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Política de economías 
V a n conociéndose deta l les i n t e r e s a n t e s 

dp las economías r ea l i zadas en el p resu-
¡uiRSto por el ac tua l Gobie rno f rancés , 
con arrefílo & la, au tor izac ión concedida 
rn el a r t i cu lo t e rce ro de la ley de 3 de 
íifíosto úl t imo. P o r la analogía, de las cir-
r i ins ta i ic ias por que a c t u a l m e n t e ' a t rav ie
s a la Hac ienda públ ica e spaño la , que re -
iTioti ofrecer a los lec tores un r e s u m e n 
de la t a r e a l l evada a cabo po r el Gabi
ne te Po inca ré , que es, por o t r a pa r t e , u n a 
ronfií-mación m á s de l a s ideas m a n t e n i 
d a s en E L D E B A T E de \in modo re i t e rado . 

A n t e todo, conv iene d e s t a c a r l a s dos 
ca r ac t e r í s t i c a s esenc ia les del p royec to de 
f^conomlas en F r a n c i a : e s la p r i m e r a , que 
las reducc iones o p e r a d a s en las d i v e r s a s 
p a r t i d a s del p r e s u p u e s t o n o t e n d r á n com
pleto desar ro l lo h a s t a ejercicios venide
ros , y cons is te l a s egunda , en que el pro
pósi to q u e a n i m a al Gobie rno f rancés n o 
fie c i r cunsc r ibe sólo a ob tene r u n a dis
minuc ión de gas tos , s i n o q u e a s p i r a al 
propio t i empo a perfeccionar el m e c a n i s 
m o de la Admin i s t rac ión , con objeto de 
«Tue llegue a p r e s t a r el m á x i m o rendi 
miento . E n r igor , a m b a s ca rac t e r í s t i ca s 
«se comple t an m u t u a m e n t e , y a que la me
jora , s i e m p r e a largo plazo, de la o rga
nización a d m i n i s t r a t i v a , h a r á a u m e n t a r 
l a s economías e n l en t a p rogres ión . 

L a polít ica de reducc ión de gas to s h a 
g a n a d o t e r r e n o s in c e s a r e n t r e los polí-
' t icos f ranceses , desde los m i s m o s comien
zos de la c r i s i s f inanciera . En el a ñ o 
1924 llegó y a a v o t a r el P a r l a m e n t o u n a 
reducción de mil mi l lones en las p a r t i d a s 
de pe r sona l . A fines de 1925 decía Lou-
cheur , m i n i s t r o de Hacienda , que el pre
s u p u e s t o f rancés podía r educ i r se de un 
10 a u n 20 por 100; y pocO t iempo des
pués , u n a Comisión, p res id ida por Mar ín , 
r e d a c t a b a u n a ponenc ia e n la que, me
d ian t e u n se r io es tud io documentado , se 
l l egaba a la conclusif^n de que el presu
pues to admi t í a economías h a s t a el l ímite 
do 2.800 mil lones de francos, s in tocar 
p u r a n a d a los gas tos e x a g e r a d o s de la 
defensa nac iona l . 

E s t a no tab le ponenc ia de Mar ín , que tan
ta r e s o n a n c i a tuvo en la P r e n s a del pa ís 
vecino, h a serv ido de b a s e a Po inca r é 
j ia ra desan 'o l l a r un p lan de economíos 
que, como dice el decre to de S a r r a u t re
o r g a n i z a n d o los Consejos de prefec tura , se 
propone a d e m á s «simplificar, desconcen-
frar y modern i za r» la A d m i n i s t r a c i ó n . . . 

.Simplificar. Es g r a v e preocupación de 
lodos los h o m b r e s de Es tado , c o m o h a c e 
b r e v e s d í a s hizo n o t a r E L DEBATE al h a 
b l a r del reciente . C o n g r e s o de A m s t e r d a m , 
la reducción del e n o r m e peso buroc rá t i 
co, que en todas p a r t e s a r a v i t a sol)rc las 
acliNutanpp nacK^nulfS, iii rj<;ii:;ernLi írai i-
iiés h a .sabido inicial ' «1 r e m e d i o a e s t e 
fime.sto m a l admin i s t r a t i vo , s u p r i m i e n d o 
d ive r sos t r á m i t e s , en especia l la- mul t i 
plicidad de p ropues t a s , lo que h a pe rmi 
t i do , r educ i r g r a n n ú m e r o de funcionar ios 
en unos d e p a r t a m e n t o s , y sus t i tu i r en 
ot ros min i s t e r ios a m u c h o s a l tos emplea
dos por aux i l i a re s de inferior categor ía , 
ron v e n t a j a posi t iva p a r a el Tesoro pú
blico. L a fusión de oficinas en el depar 
t a m e n t o del In ter ior , la reorgan izac ión 
de .Tr ibuna les y la unif icación de rtiver-
s / i s . e n s e ñ a n z a s — c u y o a l cance doc t r ina l 
no compar t imos—, i n s p i r a d a s en el rufs-
m o cr i ter io simplif icador, comple tan es te 
a spec to de la política de economías , que 
h a permi t ido supr imi r , en Jus t ic ia , 396 
m a g i s t r a d o s y ¿IR pr is iones , t o n 27(5 em
pleados ; en In le r ia r , lOC isufaprefecturas, 
de l a s 274 exis ten tes , y 70 sec re ta r ios 
genera les , de los 89 que f i gu raban en 
plant i l la ; e n Ins t rucc ión pública, p resc in
d i r dé 58 funcionar ios , y en O b r a s pú
bl icas , sus t i t u i r ce rca de cien técnicos 
,pór modes to s aux i l i a res . 

Desconcen t ra r . E m p l e a m o s d e propósi to 
e s t a pa l ab ra , porque , en r igor , la políti
ca que s igue el ac tua l Gobie rno f rancés 
TÍO h a l legado todavía a la legislación or
gánica, y n o puede, por tan to , l l a m a r s e 
a u l á r q u i c a n i descei i l ra l izadora . M a s la 
t endenc ia de Po inca r é a cons ide ra r como 
def ini t ivas l as reso luc iones de m u c h a s 
a u t o r i d a d e s infer iores y l imi ta r en lo po-. 
sible el r ad io de la competenc ia de la . \d-
min i s t r ac ión cen t ra l , es h a r t o significati
v a y e jempla r en un pa í s como F r a n c i a , 
que se h a cons ide rado h a s t a aqu í como 
protot ipo del c e n t r a l i s m o abso rben t e . E n 
a lgunos pun tos , a ú n a v a n z a n los proyec
tos m á s allá de ese l ímite que s e p a r a en 
de recho a d m i n i s t r a t i v o la s imple descon
cen t rac ión de la a u t o n o m í a ; y a s í puede 
v e r s e en la r e f o r m a de Ins t rucc ión pú
blica, que los es tab lec imien tos oficiales de 
Sévres y Gobelins v a n a q u e d a r .desliga
dos de la Dirección genera l de Bel las Ar
tes, y do tados de u n a especie de r é g i m e n 
au tonómico , que pe rmi t e a l E s t a d o f rancés 
s u p r i m i r e n el p r e supues to de ga s to s u n a 
p a r t i d a iriicial de m á s de cinco mil lones . 

,Por últüiio, pa lp i ta en el p royec to de 
econumias u u v e h e m e n t e deseo de moder 
n i za r l a Admin i s t r ac ión . El emp leo de 
g r a n n ú m e r o de au tomóv i l e s p a r a los ser
vicios pos ta les p e r m i t i r á s u p r i m i r estafe
t a s en pueblos de e s c a s a impor t anc i a ; el 
uso de m á q u i n a s calculadora.s y la apli
cación; de nuevos n ié lodos de recauda
ción t r a e r á como consecuencia la reduc
ción de n u m e r o s o s fuiícionarios del mi
n is te r io de Hacienda , y la susli tucióii dei 
ac tua l réginjoii uil i i i iu¡slral¡\(j poi-, , i | | . j , 
propianie i i te indus l i ia l proilucirá una r.v-
plotaciún m á s fcOiiimiica de lus .servicios 
públicos del l i s tado, cii especial de su 
red de í e r r u c ^ r r ü e s , i|Ui; hoy so iialla en 
íiolable s i tuación ile ¡nliMinriilad con i-r-
lucióii a . o t r a s l í ia i idfs ciiipi'i'.'^.is s imila-
li;s. 

.¿.V qué segui r? l lobasa i í.inios L.s li-
ni i les de, esle ar l ículo si i|iiisiéiaiiii.is d a r 
i-uelitu deta l lada ilc los IIIVCIMJS IIHCIVII^S 
de ecuiiumííis ' f u i anadus il,;l (ioljicrn.) 
f rancés , . \ de inas . j a m p u r o es es. ' rl (ili-
jelu que nos piopoi ieuios al i-scriliii' cslos 
reng lones . Deseamoá t an sulo l l amar la 
fitención del ( iobierno y do la opiniuii pii-
blica a ce r ca de la i m p o i l a u c i a i|uc liciia 
p«la ma te r i a . 

{Continúa al final de la 2.» columna). 

Un llamamiento a la 
"paz económica" 

• - ~ o 

«Es preciso que los políticos 
comprendan que el comercio 

no es una guerra» 

«Al amparo de las tarifas aduaneras 
se están creando industrias locales 

faltas de baso 
Ayer se publ icó el manif iesto i n t e rnac iona l 

anunc iado 
—ü— 

PARÍS, 19.—Ksta noctie se ha publica
do el lexio del manihes to in ternacional 
sobre la l ibertad económica que acaba de 
ser lanzado pur uu grupo de banqueru>. 
indust r ia les y cornercianies europeos y 
americanos . 

En la p r i m e r a par te del manifleslo se 
dice que las ba r re ra s a d u a n e r a s multipli
cadas pr inc ipa lmente después de la gue
r r a a t ravés riel mundo hacen cada vez 
más difícil la vuel ta a la ipro.speridad eco
nómica. Se hace notar que la destrucción de 
las g randes un idades políticas en Europa 
h a dado un golpe formidable a l comer
cio Internacional . 

El manifiesto hace notar que detrás de 
las mura l las de Tarifas se h a n establecíi-
do nuevas industr ias locales sin bases eco
nómicas efectivas y que no pueden soste
nerse frente a la competencia sino a fuer
za de nuevas elevaciones de tarifas adua
neras . Es necesario, pues, si se quiere sal
var a Europa, que los hombres políticos 
se den cuenta de que el cimiercio no es 
u n a guerra , sino una serie de cambios 
ventajosos, tanto pa ra el (lue compra co
mo pa ra el que vende. 

En la segunda par ;e ci manií iesto se 
felicita de comprobar alprunas señales que 
indican que la opinión pública se da cuenta 
al fin de los pelitíros que la aniniiazaii. 
Asi la Socieilad de NaLioues y la Cámara 
In ternacional Ue Comercio se han aplicado 
a reducir a lu mlniíno todas las íoriiia-
l idades del cruce de fronteras y a hacer 
desaparecer las desigualdades de t ra to en 
el comercio internacional , facilitando el 
movimiento de viajeros y mercancías . 

Si se llega a la desaparición de las mu
ral las aduaneras , y, lo que es más preciso, 
al establecimiento de la l ibertad económica, 
los resul tados serán inmedia tamenie satis
factorio», y se restablecerá la prosper idad 
comercial y la consolidación del crédito en 
el mundo entero. 

Los f irmantes franceses h a n concretado 
a lgunos extremos, sobre todo en lo qne 
se reflere al estado de inestabil idad y des-

' orden económico en los países europeos, 
•determinado por las consecuencias de la 
gTjerra, y, sobre todo, por la crisis mo
netar ia , que h a sido su secuela, siendo 
preciso ante todo encaminar los esfuerzos 
a la obtención do moneda sana . 

; T r.s firmaiiti^s franccsos se lian mosirado 
favorables a todas iaf: luedidas que t iendan 
a supr imir las ba r re ra s artificiales que so 
oponen a la libre reanudación de ias rela
ciones comerciales entre los países como 
an tes de la guer ra . 

LA OPINIÓN YANOUT 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

'NUEVA YORK, 19.—Interrogado el presi
dente Coolidge acejca del manifiesto de 
los hombres de negocios que se h a pu
blicado esta noche, declaró que aún no 
hab ía tenido t iempo de es tudiar lo bien, 
pero que no le pareoo que s i rva p a r a esti
mula r el comercio de Europa la rebaja de 
las tarifas aduaneras de los Estados Uni
dos, sin que al mismo tiempo se perjudi
quen las condiciones do l a vida en Noric-
amérlca . Naturalmente , loe impor tadores 
desean que el ©oniercio sea libro, pero los 
obreros, empleados y fabricamos quieren 
las tarifas proteccionistas. 

En los circuios oficiosos fie dice que el 
manif iesto inlieresa pr inc ipa lmente , los 
Estados europeos, entre los que nf" existe 
n i n g u n a diferencia maf^rial en las condi
ciones de vida. 

En Norteamérica todo cambio en la polí
t ica aduanera debe ser llevado ante .e l Con
greso y el manifiesto provocará segura
mente debates tempestuosos en ;,-¡.s próxi
m a s reuniones del mismo, si la cuestión se 
p lan tea all í , como ee probable.—ÍT. D. 

NADA NUEVO SOBRE DEUDAS 
LONDRES, 19.—El Daily News escribe que 

los rumores procedentes de Par í s según los 
cuales el Gobierno br i tánico t r a t a de pro
vocar u n a nueva Conferencia in ternacional 
durante la cual se volvería a susci tar toda 
la cuestión de las reparaciones y de las 
deudas de guerra , han sido desmentidos en 
los círculos autor izados. 

Los acuerdos franceses de Londres y de 
Washington deben ser ratificados antes de 
que sea permit ido hab la r de nuevas discu
siones, y aunque asi fuese no h a y n a d a 
que indique que se t ra te de convocar u n a 
Conferencia p a r a u n a fecha próx ima. 

LAS OBLIGACIONES ALEMANAS 

PARÍS. 19.—El Echo de Parts dice que 
Londres, Roma y Bruselas son cont rar ios 
a la movil ización de las obligaciones ferro
v iar ias a l emanas en las actuales circuns
tancias . 

, « • » •—.— 

Monseñor Seipel encargado 
de formar Gobierno 

VIENA, 19.—El par t ido crist iano social 
h a encargado a monseñor Seipel de la 
consti tución del nuevo Gobierno. 

Como dicho par t ido cuenta con la adhe
sión de lus paugeni ian is tas , si; cree que 
iiionsefiúr Seipel cuns tgui rú . formar Gabi-
nc'ti!. 

Discurso del Papa a los 
católicos franceses 

«Es preciso obedecer íntegramente con
formando la práctica de la vida a las 

creencias que se profesan» 
—o— 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 19.—El Papa ha rec ib ido hoy a 

los Obispos í ranceses y a los pa r i en te s de 
los m á r t i r e s do la Rervolución francesa, r e 
c i en t emen te beatificados. 

Píu XI empezó su discurso ce lebrando al 
«grupo de héroes» y dec la rando q u e com
par t ía la uU-.í^ría de la Iglesia de F r a n c i a 
y de bis laruilnií de h^t boatos. v,Estos 
- -d i jo - -ha i ) inerecido bieu de la Iglesia y 
de 1,̂  .Sania Sede, p<iri[ue fueron n iar t i r i -
zíidor^ per i'l honor de DK>S. in di^Miidad 
ele BU i..jiii-iencia y la ndel idad hacia 
Roma. ' 

Su Sant idad inv i ta a todos a imi ta r les 
en la conformidad e n t r e ]o q u e ¿n cree y 
lo que se prac t ica . «Esto <"S m u y a inenu-
do difícil, y a vei es t u e s t a el mar t i r io . 
Exig^e paciencia, perseverancia , mortiñca.-
i lón, car idad, perdón, olvido y suf r imiento . 
].ít;niasiados cr is t ianos ocu l tan su n o m b r e 
y su digrnidad de cr is t ianos . Por el con t ra 
ria, es preciso observar la in t eg r idad en 
la obediencia, q u e es con f recuencia un 
difícil deber.>/ 

Alude a las not icias dolorosos q u e lle-
íran de Méjico y a !a magnífica res is tencia 
de los católicos mejicanos, que pe rmanecen 
en su pues to a f ron tando la .muer t e y la 
prisión, y pasa a hab la r de las Órdenes re
cientes q u e se han dado a los católicos 
franceses, y que les cos tarán a lgunos sa
crificios de la in te l igencia y de la volun
tad. Dice su complacencia por la p r o n t a 
obediencia de la juven tud francesa, y ter
minó bendic iendo 3 toda Francia .—Daffina. 

« * * 
ROMA, 19. — El embajador de F r a n c i a 

ha dado u n a recepción en honor de los 
Cardenal ; .> Lucjon y Cer re t t i , as is t iendo los 
Obispos franceses, el Cuerpo d ip lomát ico 
y numerosís imos invitados,—DafBna. 

La Cámara belga se reúne 
y aplaza sus sesiones 

El Gobierno no ha terminado aún 
su obra financiera 

BRUSELAS, 19.—Esta tarde, en l a Cáma
ra de diputados h a hecho uso de l a pala
b ra el jefe del Gobierno, refiriéndose a los 
tres impor tantes proyectos de ley presen
tados por el Gabinete. 

Ja&par h a recordado con este motivo que 
la Cámara h a b l a concedido al Gobierno po
deres especiales p a r a llevar a cabo su ubra 
financiera, l a cual no se encuent ra todavía 
t e rminada . 

En vista de ello, y haciendo usu de di
chos poderes especiales, el u r ado r h a pe
dido lí la Cámara que acuerdi ' el aplaza-

I uiieuto de la discusión do esos proyeclo^. 
j I 'or 118 votos címtra 38. la Cámara ha 

aceptado la proposición del ministru. y las 
se.siones h a n sido suspendidas ha s t a el d l^ a 
del próximo noviembre. 

Detienen a otro Obispo 
mejicano 

Ayer recibió Su Santidad a los Prela
dos llegados de Méjico para informarle 

—o— 
MÉJICO, 19.—Comunican de .«an Cristó

bal que, por orden del m i n i s t i " o del In
terior, h a sido detenido el Obispu de Chiap-
pa, que será conducido a Méjico con es
colta mil i tar . 

No han sido hecho públicos todavía los 
motivos de esa detención. 

• » • 
ROMA, 19.—Su Sant idad ha recibido al 

Arzobispo de Durango y a los Obispos de 
León y de Tehuantepec, que h a n venido a 
informarle de la si tuación grave y dolo-
rosísima en que cont inúa la iglesia de Mé
jico, cuyos fieles resisten a todas laí, pre
siones y se mant ienen leales a las n o r m a s 
de Roma, La audiencia duró media hora . 
Daffina. 

LO DEL DÍA 
-03-

£/ Congreso Eucarístico 
Hoy se i n a u g u r a el Congreso E u c a r í s 

tico de Toledo. Haciendo eco a l a s g r a n -
i d e s f iestas, se c e l e b r a r á n e n toda Espa -
' ñ a ac tos re l igiosos p a r a h o n r a r a l San-
i t ís irao S a c r a m e n t o , que ta l es el n o m b r e 
I nac iona l , por decirlo as í , con que la t ra 

dición popu la r e s p a ñ o l a h o n r a la p resen
cia real de Cris to en la Euca r i s t í a . 

En efecto, los que n o p u e d a n ' a s i s t i r 
| ici t íOuaimenle, no por cilo deben dlspeír-
s a r s c de a c o m p a ñ a r en esp í r i tu y con la 
a d o r a c i ó n e x t e r n a a los devo tos congre
s i s t a s . P a r a n u e s t r o bien, p a r a n u e s t r a 
sant i f icación, J e s ú s S a c r a m e n t a d o , t a n t o 
desc iende al t emplo g r a n d i o s o de h is tór i 
ca bel leza como a la humi lde p a r r o q u i a 
de la m á s le jana aldea. N o hay , pues , 

• e x c u s a de n o u n i r n o s a l as f ies tas tole-
I d a ñ a s . 
i A d e m á s , rec iente e s t á l a g r a n d e z a del 
¡ Congreso de Chicago; a e s t a s h o r a s to-
I dos s a b e m o s cómo los católicos de todos 
! los E s t a d o s h a n r iva l izado e n en tu s i a s -
i m o p a r a harier del Congreso un ac to na -
I cional , a l m i s m o t i empo q u e rec ib ían a 

los católicos d e todas las nac iones . T'na 
nación do t rad ic ión euca r í s t i ca como la 

. n u e s t r a , la nac ión que h a producido los 

Primera sesión de la 
Conferencia imperial 

o 

«Se discutirá toda la política inter
nacional y del Imperio» 

interés especial en lo referente a las 
necesidades militares navales y aéreas 

—u— 
Hoy hab la rá Chamber l a in en sesión secre ta 

r! i :Gm'. 19.—Hoy h a empe;iadu la confe
rencia imperial . Antes de la sesión de aper
tu ra los delegados h a n asistido a la cere
monia df des.ruhrir en la abad ía de W e s l » 
irmisier un luouuiiienlu en memor i a d ; l ini-
íl^-m di' Soldados del Imperio t in tánico qut,' 
caycion ,11 lu, ^raii ;.'uerra. .\ esta cerciiio-
n ia asistió rl Fr i i i r icp d.j ttale.-. 

La cüiifciencia empezó eiiviaudo a los 
Heyes de liib'laterra un mensaje do adhe
sión y de fidelidad, expresando la confian
za de ((uo sus majestades pres idan aún 
mucho liexiipu la obra ÍUÍ es trechar los la-
2;ui, du afbClo que unen a los pueblos del 
Imperio bri tánico bajo la boberania de la 
curoüa in^jiesu. 

DISCURSO D E B A L D W m 
Baldwln inició su discurso con los sa

ludos de rúbr ica a los delegados y dedicó 
un recuerdo al presidenivs del Gobierno 
neozelandés, Massey, y a Lord Cur/.on, que 
asist ieron a la coníerencia imper ia l de 19iíü ¡ 
y h a n fallecido. 

Las Conferencias imper ia les 
El pr imer minis t ro cont inuó en los si

guientes t é rminos : «Desde (jue en 1S87 se 
reunió la p r imera conferencia colonial h a n ! 
pasudo menos de cuaren ta a ñ o s ; no es 
esto mucho en la h is tor ia de u n a nación, 
y es aun menos en la de un yrun Imperio. 
Pues bien, en esto corto espacio de t iempo 
se íian realizado luuehas cusas. 

En 1887 no existia ni el Conunonwcalth de 
Ausl ial ia , ui ia Luióu Suda í i i cana , ni el 
Estado libre de I r landa , ni u n a represen
tación completa de la India como en la 
conferencia de aliora. Aparte de los proble
mas de la defensa del Imperio, apenas si 
la conferencia t r a t ó . a l g u n a cuestión impor
tante, l imitándose a asuntos no tiesprecia-
bles, desde luego, pero de orden secundarlo . 

La conferencia ac tual no quedará redu
cida a cuestiones de este orden. Sus dis-
cusKjnes se ex'aendcráii a toda la polí t ica 
in ternacional e imperial . Este aumento de 

, impor tanc ia en las cuestiones que ser-i.i 
^ t r a t adas es un s ín toma uel hondo y .'.m-

cambio ocurr ido en estos cua r -u t a 
viejo r ég imen . Has t a a h o r a en los orga
n i smos oficiales de ca rác t e r social no hay ; pj^^ 
más o b r e r o s q u e los de filiaciót: socia- ¡ años en las relaciones entre las difercúíes 
lista. A favor del in jus to rég imen de ma- i par tes del Imperio. 
yor ías . el social ismo es c! único sec tor Conforme aumen taban la independencia 
o b r e r o q u e t iene acceso a ios car-1 y la conciencia nacional , h a sido preciso 
gos de r ep resen tac ión . De hecho ejer
ce un monopol io injust if icable, t an to 
desde el p u n t o de vista de la jus t ic ia 
d is t r ibut iva como de los d ic tados de una 
poli!ica ¡}rudenle. 

T o s o b r e r o s ca tó l icos de Levan te pi
den, senc i l lamente , la rectificación de ese 
abuso . Y exponen de es ta s u e r t e el re 
su l t ado d e la rectificación q u e espe ran 
del gene ra l P r i m o de R i v e r a : 

«En la Asamblea Nacional, frente a los 
grupos obreros ant imonárquicos , enemigos 
de la propiedad y cult ivadores de la l u c h a 
de clases, prevalecería la or ientación sana
mente social de los obreros católicos, de 

adap ta r a este aumento las rolnoiones en^ 
tre Gran Bre taña y otros Gobiernos del 
imperio. ,\ encauzar este cambio y díri-

i Rir esta adaptación se h a n dedicado las 
i Conf!;ri;!icias sucesivas, cad^i ve/, más fre-
i cuentes y más mipur tanies . Sin ellas ape-
' ñas se concibe que los cambios operados 

desde la p r i m e r a Conferencia no h a y a n de
bil i tado los lazos que man t i enen la unión 
del Imperio, sino que h a y a n contr ibuido 
a la un idad y la fortaleza que asombra
ron ai mundo duran te la gran guerra . 

I-a un ión b r i t á n i c a 
Hemos construido g radua lmente u n a red 

que se extiende al conjunto de nues t ras 
f„ _ ,„„ . , ,„„ ^ „ , . , , organizaciones nacionales respectivas, tan-
'Aí?.°"^'L?"!e*- ^ f ' ! í ^ ? / e s de la p r o p i e d a d ! , o oficiales como pr ivadas . Esta red se ex-

tiende desde la corona que a todos nos 
une en un lazo común, a las actividadesi 
del Gobierno—justicia, poHtica internacio
nal , defensa, hacienda, comercio, emigra
ción educación, etcétera—, y a los m'il la
zos sociales—religión, lengua, ciencia, li
te ra tura , deporte—(jiio la completan . 

De todo esto provisiien nues t ros ideales 
comunes, nues t ras mu tuas s impat ías , que 

'e no«^oíros un grupo de naciones 

cr is t ianamente ejercida y par t idar ios , al 
p r o p u g n a r los intereses de los trabajado
res, de u n a conducta que acercara y unie
ra a los factores de la producción.» 

P a r a noso t ro s no t iene d u d a q u e los 
o b r e r o s catól icos t e n d r á n as iento , como 
tales, en la Asamblea Nacional . Confiamos 
p l e n a m e n t e en el esp í r i tu de just icia del 

«Autos S a c i a m e n t a l c s » , aquefios a u t o s en gene ra l P r i m o de Rivera. Y p rec i s amen te , hacen 
que el pueblo perc ib ía toda la g r a n d e z a ^l esp í r i tu d e jus t ic ia del p re s iden te ape-
t e o l ó g x a del divino mis te r io , n o puede li-1 lamos > 

í 'e 

l'.\ caso (le t-'rjiícia d e i n u e s l r a la posibi-
l¡<|íid lii.; lii.'vaí' a C.IIJO i-uii.sidciíiljlrs eco-
n<.nii¡as On lu.s l iresii | iui 'slus di/l i;shiilo. 
y sin (laño, iinle.s |iur el (•(Hili-ario, con 
iiidiulablc \i'iil;i¡(i para los servic ios [ni-
blicos. Sin crnlKij'^o, la laii.'ii ,..s u idua , 
y no pi.iijd.^ ciiipi i-ihliTsi' sil, | | | | , , ^udi'.s 
los l.'Cliico.-í lia>.'in riNiliZ:iilM (li'ItMlidos es-
Indios (!(.• his [.OSÍIJI.'S r r lur inr is . 

I 'oriiiir .-.s cri'or i \ ¡ . i i f s to :i gro\e .s iii-
coii\"iMiieiit.'S j.Ti'f|- <|il.' un |i!,-i;i (ir<iiinii:o 
di' eroiionu'.'is ¡.ilrd.- il' III\--I¡Í;M(!() d,. ¡j|, 
(.niVccIo |o | ; ; | ili_' 1 ,:,|-u;ijli/..iciiin .•jdmi-
!iisli-:il¡\;i. y riMliz.-Use CÍHI iii'(is .•ij¡,,n'lo.s 
i.-'.irli'.s. (laidos siji (jfden y (•(.iii''i''r|o, (-a 
i(.iM ciihiliilos del iircsuiiiieslo. 

El (¡oliiernu actual rsl . i .'ii coiiilii-ióiies 
('\(:i'lici()iia!ni..'iilc l'tn litalili-'s piii'u lli ' \ : ir 
a cabo esUi taie. t con el coin-urso de 
p e r s o n a s ctipae¡l-;(lus. 

I m i t a r s e en u n a ocatJÍón c o m o é s t a a lo 
I qu'e h a de hace r se en Toledo. T o d a l a Es -
'. p a ñ a catól ica debe un i r se al C o n g r e s o en 
I es te sent ido. S a t : m o s que m a c h o s seño-
! res Obispos h a n t o m a d o med idas en es te 
I sen t ido ; los devotos madr i l eños que, aun -
[ que ce rca de las f iestas, se v e a n impe-
, didos de i r a Toledo, como se r í a s u de

seo, son los m á s ind icados p a r a no de
j a r s e g a n a r por nad ie . 

G r a n d e s cosas se h a b r á n de v e r en es
te Congreso por r e c o r d a r a d e m á s efemé-
r ide t an glor iosa como la fundación de 
uno de los t emplos m á s f a m o s o s del 
i nundo ; pe ro es p rec i so hace r l e s u n m a r 
co nac ional en el sen t ido de la extens ión 
del ter r i tor io . 

E n t r e t a n t o s a l u d e m o s y a desde aqu í a 
los congres i s t a s , que hoy r e n d i r á n el pri
m e r homena je de la ser ie a J e s ú s Sacra 
m e n t a d o . U n á m o n o s a s u ferviente en tu
s i a smo , y c a n t e m o s con ellos el h i m n o 
nac iona l , que y a n o son s o l a m e n t e l as 
es t ro fas del p a d r e del Valle y la melodía 
del m a e s t r o Busca , s ino u n s a l m o gigan
te, que h a de r e s o n a r h o y de S a n t a n d e r 
a Cádiz y de Barce lona a Corufla. Y ailn 
m á s allá, po rque m á s al lá h a y españo les 
en l a s i s las y en M a r r u e c o s que adora 
r á n ta rnb ién con noso t ro s , y e s p e r a n co
mo n o s o t r o s , y a m a n como n o s o t r o s al 
A m o r de los A m o r e s . 

Añora es el momento 
La Confederac ión d e Obre ros Catól icos 

de Levante , o r g a n i s m o s indical q u e tan
tas bata l las o b r e r i s t a s ha tenido quo li
b r a r en la r eg i ó n valenciana , y a quien 
lanío debe la causa del o r d e n en la época 
do los excesos del s ind ica l i smo revolu
c ionar io , ha d i r ig ido al p r e s iden t e del 
Consejo (le miiiisl i'os un mensaje , en el que 
se expresan los votos di'; la orgaiii/.aciiVn 
res[)eclo de la aj iunciada Asamblea Na
cional Consult iva. 

Los o b r e r o s de Levanle pa r t en del sii-
liue^io (le (jue la clase ob re ra va a lenei-
(•II la A-aiiililca .Nacioiinl Consiillivu una 
re|ii-e-<'iilai'¡iiii pro|iiii. \ e idiei iden rpie no 
se puede p resc ind i r del sindicalisiiio ob i e -
ro cidi'dieo cuando >-e desi^'iie e.̂ ;i i e | i i e 
seril.-icii'di. La demaiida es de just icia laíi 
i;vii¡eiib:' fine no iiarece p iec i so acompa
ñarla (lo razone- . 

Con lino sí 'nl ido úo la rea l idad polílic;i, 
eoi is ideran los Mrniunles del mensaje qu(> 
e>-l(' es (d iiKPiuento opor lu i io para inic iar 
(le^(i(! ei l 'oder una rectilicacióii de |a 
i-onducl.-j (pte han segu ido en mater ia de 
rep resen tac ión o b r e r a los Gobiérneos del 

El m o m e n t o es o p o r t u n o , dec imos con 
los o b r e r o s catól icos de Levante . P o r q u o 
r e s u l t a r í a con t r ad ic to r io el q u e en ia 
Asamblea Nacional se reconoc ie ra ia po
sit iva fuerza de los S ind ica tos o b r e r o s 

que se diferencian unas de otras, pero que 
se diferencian r 'm más de las naciones 
que no pertenecen a nues t ra familia. 

La pol í t ica in t e rnac iona l 

La necesidad de adap ta r las relaciones 
entro Ic" dist intos Gobiernos del imperio 
se h a hecho ahora sentir no sólo en lo re
ferente a la política in ternacional . En esto 

catól icos , y en los o r g a n i s m o s del Es lado ya la Conferencia imperial de 1911 oyó un 
s iguiesen los social is tas a c a p a r a n d o la re- \ extenso informe do sir Edwar Grev. El en. 
p re sen tac ión de todo el p r o l e t a r i a d o es
pañol . 

tonces ministro de Negocios Extranjeros 
hizo notar que la creación de fuerzas mi
l i tares y navales separadas en cada uno 
de los dominios hac ía esencial que el Im
perio tuviese u n a polít ica exterior común. 

En esta cuestión y a se h a ade lan tado 
I b a s t a n t e ; su p r imera manifestación fné el 

n o podemos , po r consiguiente , enjuic iar 1 gab ine te i m p e n a l de gue r ra en el año 1917, 
, ,i'"^"= 2^^_.,_ j „ „ t , ^l^ „Jr.„\^i^ I Vino después la delegación imper ia l en 

Nuevas cifras 
I g n o r a m o s todav ía los da tos definitivos 

de l a s elecciones mun ic ipa l e s be lgas , y 

Hoy comienza en Toledo 
el Congreso Eucarístico 

• o 

Los trenes llegan abarrotados 
de congresistas 

Se han agotado todos los hospedajes 
ordinarios y extraordinarios 

—o— 
TOLEDO, 19.—Lus t renes de hoy h a n lie 

gado atestados de congresistas . La ciudad 
está l lena, y aiin falian los t renes de ma 
fiana, que son los que t rae rán mayor nu 
mero de viajeros. 

Hemos visi tado las oficinas del palacio 
arzobispal , donde funcionan las diversas 
Comisiones de procesión, hospedaje, etcéte
ra, y la iSecrelaria genera l , pa ra recoger 
alfeoiiios deíalles del acontecimiento qur 
iriañaua dará comienzo. La hora avanzada 
du t e rminar este t rabajo impide ordenar lo 
mejor. 

l í a s ta las doce de la noche hab ía exten
didos más de 8.000 carnets da congresistas 
t i tulares. El iiümtíro de congresis tas e&piri 
luales es, por ahora , incalculable, jíues (is-
tos s(! inscriben en sus diócesis. 

H<an ll(íK''J.do rmnierosos delegados de toda 
l ispana, un represéntame del Cardenal-Arz
obispo de Bolonia, dos delegados a lemanes , 
el Obispo de Tonkfn, el presidente de la 
Heal Congregación de la Inmaculada , de 
Méjico, señor S iampa, que viene desde su 
pa ís con el exclusivo objeto de asist ir al 
Congreso Eucaríst ico de Toledo, 

También han venido los Cardena.les de 
Granada y Sevilla y el Arzobispo de Valla-
dolid, y cerca de cuaren ta Obispos de 10 la 
España . 

Hará aloinr a li^s congresistas, la Comí, 
sióii de Hospeda j , iia t m i d o que r.'^quisat 
los hoteles, fondas, pensiones, etcétera. Or
d ina r i amente Toledo dispone do 800 habi
taciones p a r a viajeros. En esta ocasión han 
logrado acomodar 2.500 habi taciones , sin 
contar con la coopcracJóij del vecindario, 
que !ia cedido la ma>or par te fie sus ca
sas p a r a amigos, par ien tesy congresis tas en 
general . 

También h a y qne tener en cuenta que en 
numerosas inst i tuciones se h a n dispuesto 
camas . .-Xsí, por eicnipio. en el Seminar io 
so alojan 5C0 sacerdotes, y en el Colegio 
de Doncellas lian encontrado refugio T50 se
ñoras y se servi rán 2.ó0 cornadas d lar ics . En 
el Palacio Arzobispal se hospedan 50 per
sonas, sin contar los .Arzobispos y sufra
gáneos, a los que el Cardenal Reig h a ins
talado convenientemente. 

fi:ii el C.ologio de los Maris tas se h a n ce-
i: ;o f)0 habi taciones y se h a compromet ido 

a iPivir cuan tas comidas h a g a n falta. En 
el convento de Jesús, res idencia de Damas 
Catequistas, y otros análogos se h a n rea
lizado también grandes esfuerzos p a r a ha
bil i tar infinidad de hospedajes. Muchos par^iff j 
t iculares han hecho a la Comisión g e n e r ^ ' ' ' ~ ' 
ROS ofrecimientos, tales como el teniente ' 
alcalde don ,.\ngel Cantos, que h a ofrecí 
su finca. «Cigarral», compromet i éndose ' 
t r anspor ta r d ia r iamente en su coche a loX 
que se alojen en aquél la p a r a que no faí-'*' 
ton a los actos del Congreso. 

El entus iasmo que éste h a desper tado en 
toda España es enorme. Se llevan recibi
das adhesiones de SO Diputaciones provin
ciales, que so han inscrito como congrív 
sistas pro tec tores ; 40 cabildos y m á s 1*̂  
100 Ayuntamientos de la provincia . La Co
misión de recepción, que preside el Deán 
de la Catedral , dispone de automóviles p a r a 
todos los trenes. Estos coches h a n sido ce
didos por par t icu lares . 

La procesión 
El acto m á s grandioso del Congreso será 

sin duda la procesión que el domingo por 
la t a . ' o sa ldrá de la Catedral y l legará 
has ta la Vega Raja. 

f o r m a r á n en la procesión todas las ins
t i tuciones eucarís i icas de España y asisti
rá el infante don Fe rnando , en represen
tación del Rey y del Gobierno. 

Los cuatro Cardenales i rán revestidos con 
la capa magna , cuya cola l levarán dos pa-

I jes. I rán acompaflados por sus secreiar íos 
de cámara , sus cauda ta r ios y u n genUl-
homhre . 

Los -lO Pre lados i r án de capisal lo, acom-
I panados de sus secretar ios de cámara . 
I Asistirán cuatro b a n d a s mi l i tares y va-
i r i a s municipales de la provincia . También 
i figurarán todas l as corporaciones oficiales 
, de Toledo y concur r i r án unos 150 -Ayun-
I tamientos de la provincia . 

El piiblicó no llevíirá velas. Se h a n ela
borado unas velas pequeñas p a r a ser en
cendidas en el momento de la bendición, 
como se hizo en Chicago, en el reciente 
Congreso Eucaríst ico In ternacional . 

En la fabricación de estas velas se h a n 
empleado 540 kilos de cera. De c a d a kilo 

el hecho m á s que de u n modo p rov i s to 
nal . 

L a s cifras que leemos en los periódi
cos be lgas iconfirman n u e s t r a p r i m e r a 
impres ión . Todo induce a c r ee r que el 
socia l i smo h a e x p e r i m e n t a d o u n r e t ro 
ceso. 

E n la ú l t i m a A s a m b l e a dé las Asocia
c iones y Círculos catól icos, s u pres iden
te, el e x m i n i s t r o S e r g e r s , h a leído va 
r ios da tos de la m a y o r elocuencia. De 
los 2-671 A y u n t a m i e n t o s do Bélgica, sólo 
80(5 c o n t a b a n con r ep re sen tac ión de los 
socia l is tas , q u e ten ían en s u s filas 3.168 
conceja les , de los 21.966 q u e s e n o m b r a n 
en ti lda la nac ión . 

L a s ú l t imas elecciones a c u s a n , s e g ú n 
Segers , u n a d e r r o t a soc ia l i s ta en compa
rac ión con las c e l e b r a d a s en 1921 y 
en 1925.' 

«La j o rnada del domingo—ha dlcho-^pue-
de caractef izarse en dos pa l ab ra s . Consti
tuye u n a reacción cont ra la demagogia so
cialista y u u fracaso del sectar ismo anti-
tídigioso... Debemo.s regocijarnos por cst(! 
tíisiillado. ya (pie si la-, elecciones de 19'>'."> 
sigiiiliearon la ola roja, el avance de la 
d e m a g o g i a , ' l a s elecciones de ayer han si
llo el refiíijo del buen seniido, de la piii-
deiicia, d e j a idea de orden en la nación. 
V conviene no olvidar (jue este rtíttnjo lia 
íura^ l rado con sus UKUÍIS '..'.;«)I.:-iH- sufra
gios (hí lu;iiibris y 'í.istíxil de mujeres, o 
^ea más del «•; por loo lie lu iKdjlaci.ju 
global (Uq j i a í s . . 

Hi^-pelirnos (pii> la cartdieia 
l i i ie i i les H'is impide forniii 
lU'^linilivo. p e r o en l.-iiilo seouiíno.s euii i.-i 
i i iayur íileneion eslc hecho jtoülico. quc 
hrtiío inter'''S nos inetece, 110 jiodeuios 
m e n o s de seA,-i!;tr de nnexo la ligi-^reza 
(le quienes . b,'iHadüs en lus (-(infiis.-is 110-
lii 'ías de, los prinieío.s monii^iilns. im \ a -
c i laron eu p r o c l a m a r triunfuliiieiite UII.H 
f an tá s t i ca vic tor ia social is ta . 

de (1;ilos su-
ir uu jiiii'io 

la Conferencia de la paz , y en las dos úf 
t i m a s Conferencias imperiales no sólo se 
llegó a un acuerdo en lo referente a los 
principios que debían dir igir la política im
per ia l , sino que se redactaron convenios 
acerca de cuestiones admin is t ra t ivas impor
tantes en mater ia in ternacional . 

Además de las Conterencias Imperiales 
h a habido después de l a gue r r a un cier
to número de Conferencias in ternaciona
les, en las que los dominios h a n estado 
representados y h a n jugado un papel im
por tante , s in contar las Asambleas de la 
Sociedad de Naciones. 

Lazos sociales se orearon con el siste
m a do intercambio de personas y por las 
visitas de personajes oflciaies de los do
minios con Gran Bretafia y de los domi
nios entre sí. En l a Aviación, que t an t a 
imiportancia t iene p a r a u n i r la madre pa
t r ia y los dominios se h a n tomado las 
medidas necesar ias p a r a establecer l a co
operación conveniente . 

Por li l t imo, la Conferencia actual t endrá 
quo discut i r «obre el comercio y sobre el 
estatuto del Imperio. Sobre lo pr imero ya 
se han obDenido buenos resul tados con la 
preferencia concedida a los art ículos britá
nico?, y colirio en que esta medida ijue nos
otros liemos podido lomar , u p(\sar de que 
nues t ras tar ifas aduane ras .lon muy redu
cidas, a u m e n t ü i á el coin.Tcio inierimpe-
ria!, u n a vez que la liayamLW^ cou-ipletado 
eoii la ai'iiiaiióii de la oficina di' eomer 
eio imperial res'ieiiieiiiente ereíidii. 

(,)U¡/,rts !a éiieMlióii iii:is ¡liip-)! líiii!.' de las 
estíiii p lantoadas en la <".oiiteiei)e¡a 
1,1 uecoi i lad re. riiioeida ile tuejoi-ar 

que 
sei'á 
el s i s iema de •'e>iiiuniraeiou y eonsiiii.T, en-
l¡e '.!'>< (johi''rii'''s liei Imperio, f'.'i lo ,(iii> 
se reflí'i'i' ^ ia d-efcnsa, hiiy .-. iie-iioiie-, i.|ue 
I. ndituí lUe; í'.'t esiudiadu.^ i: 111 une. le) cU' 
dado. Sol)r''-(-'l i'oivieii/o . >j.eio (eoe eiid.'i 
uno d(' 1"^ iioleeiiio;; rep,'e-eiii,-id"S o n i -
il;ar.-i atí'Ulauíeiii,' !o- medios d'" de-a i ro-
liarlo, letiieildo en eue¡iiii. l;ts liefí-sidad*;* 
do su l>ai = . 

Majlana informará (.'liauíberlaln sobio po
lít ica in ternacional , pero eti d is iurso no 
será p u b l i c a d o . - i ' , ü. • 
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UASXID.—El 25 comenzará el Congreso de 
Aeronáutica; están representados en él to
dos los países iberoamericanos (página 2) 
Hoy se clausura la Asamblea del gremio de 

carnes (página t ) . 
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PBOVINCIA8.—Enorme entusiasmo en To
ledo ante el Congreso Eucarístico. que em
pieza hoy (página 1).—El Key estuvo ayer \ 
en Manresa, donde asistió a un ban<\iieto | 
popular (página 2).—Sale de Alicante con ; 
dirección a tiibriiltar el hidroavión «.Jahu» 

(página 3), i 
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; EXTRANJERO.—El manifiesto internacio- i 
:' nal de los hombres de negocios pide sobre ! 
;i lodo la. rpductíi(>n de ar<-inceleí-.—fía empe- ' 

zudo la Cmifereiud.i imperial inglesa.—El 
, I';ip,i reeihe a los (ihi^pos meiicaní)^: <•! d(» . 
i Cliiiii'iia liii ^idii iletetiidd (página 1) Mon-, 
í seíior Seipel eia-artradii lití ftiniutr Goliier-
I n.i eii Aintiia.— V.\ (iut)ieiiio licdumlés uo 
j (lejiirá .Milir ni Kíiiser (página 3). 
I ---«o»— 
i EL TIEMPO !llallis del Servieiu Meit^uro 

iifele.i (.Itieiaie—rimar.e proViu,h¡e para hoy; i 
Sur (le L-iiíiíia. tiende a empeorar: rr-sto ; 

i de lO-i'aíiH, tieinp<i insegiire. La tempera- : 
,: iuní ii.á\inia del liutPs iiiii de .15 gradus 
; en Sf-s illa y la mfninia fie ayer do siete : 
• ¡irado" en 1 irense, Zamora, Paleneia, Bur- ' 
I •;fi> y Sori.i. En Madrid la iiiiixima del ' 

¡I lunes fué de :i5,4 y la mínima de ayer de M^ \ 
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oínri agdt- i f 'o ios 
I q u e a c o n i o i J a r h ' » 

s a l e n 24 v e l a s , T i a f í e n d o , p o r t a n t o 
t a l d e 1?.9G0 v i i r r 

E n l a \ ' e g a Líaju s e l i a le- ,: 
d e : i 8 m e t r o s d e f iu iUe y i,'.; ,1c .r ; t i : ; , i , for-
m c n d o t r e s Ci ic rpos . Va T-r-iaatauu fiji ' u n a 
c ú p u l a m u y a i i o f a . 

B e s ü e e s i » a l i a r l o e r a el P r i r n a f l o c! a c 
to do C o n s a g r a c i ó n d e E s p a ñ a a C r ¡ s i o 
B e y y d a r á \n b<.r.<l'ri6í! C M I f l S a n l i -
s i m ? . 

Al l a d o de ! a l t a r fc h a n r c r s u ' u í d o d o s 
t r i b u n a s , u n a p a r a Ci rr p r , - í c r i : a r i t c ci:l 
R o y y el G o b i e i n o y o t r a p a r a ios P r c i a -
áos. T o d o el i n m e n s o c a m p o f.e a d o r n a r á 
c o n pa!n ipr : i : i . n a i d a b d e E i c h ' . De V a l e n 
c i a ü e p - a r á n d^/S v a í r o n c s d e f lo res , u n o de 
l o s € n a l e s i i a s u i c r í g a i : ! u o p o r el A y u a -
t a r í i í p n t o do a q u e l l a c a p : ! a l . 

D e l a n i c d e l a p r o c e s i ó n i r á n o c h o h u e r 
t a n o s d e V a l e n c i a , c o n d o s d ' . üza ' . ne ros , 
e c h a n d o p o r l a s ea l l i ~ la el^isiea -uaiv.n.K 
fpox c i e r t o , q u e e-,¡üí hu^ r t a n o s h a n ¡le
g a d o c u a n d o y a se 
h o s p e d a j e s , y h a h a b 
e n t i S t r r i ; i : a r i o . ; 

P a r a la p r o c e s i ó n fft h a n c o n s t r u i d o c i n 
c o a r c o s m o u i . a n e n : a ) t s -

T r e n e s e s p e c i a l e s 

T o d o s estof, d í a s l o s t r e n e s i r n e n d n h l e 
n t J m c r o d e u .o idade» rjue de o i d i n a r i o . Des 
d e el v í e ü í e s c o m e . i / a e i ü a P: ¿-ar t r e n e s 
e s p e c i a l e s , q n e e e n ¡ ' e - i rán fifiO M a r í a ? de 
l o s S a K i a r i ü s , " o s o - j e , , .|--. ia A d o r a c i e n 
N o c t u r n a y 5̂ *0 d e l a G e a r r l i n de H ; i n o r . 

P a r a d a r do c 'onuT a i>ste eo:d ; r i í ;en!r t 
e x t r a o r - L n a r i r , de f jC^.s t r ros , e; c c l c ; ; i o d e 
H u é r f a n o s d e l r , f a i ; t e r i a í e r v i r A el v i e i ü c s 
;>(X) e o í f i e r í o s \ u t r •:: í:'»;) e! d<'r:,iiitrn. . 

El C é i i t i o d e A r t l í ' a s e ¡ n d ; : : , n ' » i e s s e r - ' 
v i r a 500 d e s a y u í e e i el v i e r n e s y o t r o s 500 ' 
ej d o m i n g o . Í 

1.a scsiOri d e a p e r t u r a d e ! Cc:<t;refO seré. 
m a r , a n a . a l a s o n c e y nied-.-i, en la Ca le - : 
d r a ! . E n e l l a se d a r á l e e t t i r u a n i r a c a r t a 
d e l P a p a y a o t r a d e l l i ey de Espa¡^:a. 
E l G o b i e r n o e n el C o n g r e s o E u c a r l s t i c o 

E l m i n i s t r o d* Instriieci<*,n p t i b l i e a m a r 
c h a r á h o y , a p r i m í T a h o i a n • ¡oüe io p a r a 
flsiátir a! Confr reso E i ' " a r í s i ! C 0 , d o n d e loe-
r!i !in d : s c i ! r s o q u e a i o z g a r p o r l a s re fe 
r e n c i a s d e los ce i i i pa r e . 'OS ded G a b i n e t e 
d e l setlo"- CaüC'O, e s m e y interesan ' . ie . 

A l a s,e3i6n de c l a u s u r a , c t i c se c e l e b r a 
r á el ílonun^r-ie ap:s ; i r<ín , (\p r t íT ieso y a d e 
B a r c e l o n a , el v ; c c p r c ' i d e n i e ¡;el Coosei.-i, 
g e n e r a ! . M a r ' í ü í z A n l d ' ) ; fl i i ü o i s i r o de 
G r a c i a y l u p í i e i a , d o n f . a lo P u n t e , y o t r o 
e o n s e j e í o , ai'in n o d e s i . ! r n d i ) . 

El m i n i s t r o de l-'.-iad^,, - i^oor Y . a n r t i a s , 
a s i s t i r á , r o m o Cü¡;:i"-.'ro dt.-¡ P d . e r , criü'C l o s 
c o n g r e g a n t e s . • 

Banquete popular al 
un a l tar i Í t ^ 

i\ey en Manresa 
Ofi'ece apoyar el proyecto de un 

Instituto de Segunda tnseñanza 

Ei Monarca paga una multa de 
55 pcoctas, impuesta a un soldado 

H o y v i s i t a r á G r a n o l l e r s 
—o— 

E l R e y e n M o n t s e r r a t 

D A I t C E I X ¡ . \ . \ , 1!).—Los c a t a l a n e s v e m o s 
e n n u e s t r o M o n t s e r r a t a l g o m á s q u e u n 
m o m e , in . ls o m e n o s p i n t o r e s c o , y u n s a n 
t u a r i o , m á s o m e n o s a r t í s t i c o . P a r a n o s -
01 ro.-- .Mo¡il=urrat es el m o n t e p o r e x c e l e n 
c i a , l a s a n t a m o n t a ñ a qt ie e n l a p é t r e a d u 
r e z a d e s u b a s e , d í í i l r i b u i d a c o n c i e n c i a 
y a r t e s u p r * ; m o s en l o s s u a v e s r e p e c h o s 
y p j C i i c o s r i n c o n e s v e s t i d o s d e a r b u s t o s y 
j é a n t a s a r o m a i i e a s . c o n s t i t u y e u n a j o y a 
a . s l a d a e s p l e i í . l u i a i u r ' n l e , p a r a n o p e r t e n e 
c e r a u n a c i , m a r e a d e t e i i n i n a d a . s i n o a 
tü , l a C a i a l u i i a , P a r a n o s o t r o s , M o n t s e r r a t 
es el s a r i t u a r i o p o r a n í ' O n o m a s i a , r e l i c a r i o 
r ; iarav,¡¡ , ,Sí) , p l a n t a d o e n el a l t a r i i n n « n s o 
iia'-a c e i i i e n e r la i i i i a s e n a l a c u a l s<? v u e l -
V, u n;ies;r^)^ oio;- y n u e s t r a s m e n t e s e n l o s 
.!:a~ nefrre>s de l a ' de s .ú ' i a i ia , y e n ia.s h o 
r a s a .o i l es de l a e s p e r a n z a , y e n l o s m o -
I!1 , ; I I I JS robado , , de a h g i d a y de f i e s t a . 

M i i O t s e t r a t c s n u e s i r a c a s a c u n i ' s n , y s u 
nT],r.;;i es coni ' ) l a p a r r c i n i a de t o d o s n u e s 
t ro - " o u e o l o s . P o r esu n o n o s eans,am<.s n u n 
ca de r e p ' i i ] - n u e . - í r a s \ i s ¡ t a . s a M o n t s e r r a t ; 
es ' a e . x l u . s ' í i n o l i h g a d a , d e s p u é s ' d o i m c s -
t r a s b e l l a s . .'-.No es;,'! l ) 'en c a s a d o q u i e n n o 
l l e v a su o m i e r a . M o n t s e r r a t » — d i c e u n a d a -
u'!o c a i a l n n ,le los t i e m p o s e n q n e l a d i -
1 ;CI Í !M.1 O i n s e g u t e d a d d e l a s c o m u n i c a 
c i o n e s ¡ l a c i a u n : n e r , i o lo q u e h o y , c o n 
los I r e n e s y autos, es u n p l a c e r . ) Los e.\-
c u r s i ü t n s t a s y l a s f a m i l i a s , d e s e o s a s d e 
pa-sar e l d o n n n R o f u e r a d e l a s c i u d a d e s , 
t i e n e n 
t i c o V 

P o r 

LAS MANCHAS DEL SOL por K-HITO 

LA LUNA.—¿No habéis visto por ahí a ese demonio de hombre? 
LAS ESTRELLAS.—Sí, sí. Ha dicho que lo espere, que bajaba por un 

real de bencina. 

El día 25 Congreso de'Los soviets no enviarán más 

Aeronáutica 

Un teniente general argentino 
en Vigo 

v i c o , 19.—Se e n c u e n t r a e n V i g o c o n s u 
f a m i l i a el t e n i e n t e g e n e r a l 4 e l E j é r c i t o iir-
g e n t m o . d o n S a t u r n i n o E. G a r c í a . El i l u s t r e 
h u é s p e d r e c o r r i ó c o n a l g u n o s a m i g o s l o s a i -
r e d e d o r e s d e l a c i u d a d , h a c i e n d o g r a n d e s 
e l o g i o s de l a s u g e s t i v a b e l l e z a d e l o s p a i 
s a j e s v i g u e s c s y d e l e s p l é n d i d o p a n o r a m a 
d e l a r í a . T a m b i é n e l o g i ó el p r o g r e s o y en

ea . M o n t s e t i a t su c e n t r o m á s a t r a e - I g r a n d e c i m i e n t o q u e e n t o d o s los ó r d e n e s h a 
n ü i i bc i ln . p o d i d u a d v e r t i r e n l a i n d u s t r i o s a y p r ó s p e r a 

eso l a s a n t a montaf^.a e s t á t a n c o n - | c i u d a d g a l l e g a . 

1 

Hoy llegará a Tetuán la 
harca de Beniurriaguel 

Será destinada a limpiar de bandoleros 
toda la zona 

CO.MUXIC.\D0 DE ANOCHE) 

SÍ71 novedad en nuestra zona de Protec-
lurado. 

O L V I D O E L E S P A Ñ O L E N E L 
C A L T I V E R I O 

E n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e M a r r u e c o s y 
C u l o n i a s f a c i l i t a r o n a y e r l a s i g u i e n t e n o t a : 

E n la E s c u e l a I n d í g e n a d e M e l i l l a h a 

m e m e a l p a l a c i o d e P e d r a l b e s , de dond' . , 
n o s a l i ó e n el r e s t o d e l d í a . 

M a ñ a n a a G r a n o l l e r s 
El p r ó . x i m o j u e v e s v i s i t a r a el R e y l a c iu 

d a d de G i a i i ü l l c r s . 
El g o b e r n a d o r c iv i l h a d i c h o e s t a n o c h e '^° P ' " ' c o m p l e t o t i i d i o m a e s p a ñ o l d u r a n 

Todos los Gobiernos iberoameri
canos estarán representados 

Una ponencia redactada ya en for
ma de convenio 

—o— 
S e . p r o y e c t a r á u n a p e l í c u l a i n é d i t a d e l 

« r a i d » « P l u s U l t r a » 

P o r l a s i m p r e s i o n e s y d a t o s q u e a y e r 
c o m p u l s ó l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e n e l p r ó 
x i m o C o n g r e s o do . A e r o n á u t i c a I b e r o a m e 
r i c a n o , l a r e a l i d a d d e e s t e p r o y e c t o , ' c o n 
c e b i d o d u r a n t e l a p r i m a v e r a t l l t i m a , se 
p r e s e n t a b a j o l o s m e j ú r e s a u s p i c i o s . P o r d e 
p r o n t o , y a es u n s í n t o m a h a l a g t i c i l o q u « 
t o d o s , a b s o l u t a m e n t e t o d o s l o s p a í s e s Ibe
r o a m e r i c a n o s i n t e r v e n g a n &n los t r a b a j o s . 
R e s t a b a n ú n i c a m e n t e l a a d h e s i ó n a c t i v a d e 
l o s G o b i e r n o s d e B o l i v i a y C o s t a H i c a , los 
c u a l e s c a b l e g r a f i a r o n a y e r c o n f i r i e n d o l a 
o p o r t u n a d e l e g a c i ó n a l m i n i s t r o y a l cón 
s u l g e n e r a l , r e s | ) e c t i v a m e n t e , q u e l e s r e 
p r e s e n t a n peí l u a n e m e m e u i e en M a d r i d . 

Heui iKÍse . Qoino d e c í a m o s a y e r , e n e l 
m u i i s l e i i u d e E.- lado la D e l e g a c i ó n e s p a 
ñ o l a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r C á r d e 
n a s , ex m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n Mé j i co , ex 
je fe de l a s e c c i ó n d e .Amér i ca de l m i n i s 
t e r i o de Es! ,ado y m i n i s t r o , d e r e c i e n t e 
i i n m b r a i u i e u i o , de Espa t ' i a e n B u e a r e s t ; el 
s e ñ o r C á r d e n a s h a d i f e i i . l ü l a t o m a de po 
s e s i ó n de su n u e v o c a r g o en t a n t o n o se r e a 
l i ce t o t a l m e n t e el C o n g r e s o , c u y o s p r e p a -
r a t i v u s d e s d e l a p r e s i d e n c i a d e l C o m i t é 
o r g a n i z a d o r h a p r o p u l s a , d o f e l i z m e n t e . Dos 
s o n l a s . p o n e n c i a s e n q u e l a D e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a h a p u e s t o m á s e x q u i s i t o c u i d a 
d o , r e g l a m e n t a c i ó n d e l a n a v e g a c i ó n a é 
r e a y d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l a é r e o . F i g u 
r a n t a m b i é n l a r o t u l a d a «Un a r r e g l o co
m e r c i a l y m u t u a l i d a d d e s e r v i c i o s a é r e o s 
e n t r e l a s n a c i o n e s representadas», d e l s e 
ñ o r C á r d e n a s , y o t r a d e l s e ñ o r P é r e z S e o a -
n e , a c e r c a d e « C o o r d i n a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
d e l o s s e r v i c i o s a u x i l i a r e s d e n a v e g a c i ó n 
a é r e a » . 

L a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a h a h e c h o s u y o s 

c u r r i d a en d o m i n g o d e g e n t e s d e t o d a s 
c l a s e s , a b u n d a n d o , n a t u r a l m e n t e , l a j u v e n 
tud 1-:! I!ey h a q u e r i d o h a c e r c o m o n o s -
r-irris. y el d(>;iiing(), s i n q u e f u e r a a n t m -
c!a:¡o V s a ; ipie n a d i e se e n t e r a s e , t o m ó 
e! aiilf y se fué a Mon l - s e r r a t , m e z c l á n -
d.'ise r o n ' l a h e t e r o g é n e a c i m r u r r e n c i a d o -
ir!iri;c,-i!. c o m o u n j u v e n de n u e s t r a t i e r r a | a los p e r i o d i s t a s q u e el v i a j e d e l R e y a ^^ '^' c a u t i v e r i o en q u e h a v i v i d o d e s d e e l , j o r " a ú n v a r e d a c t a d a y a r t i c u l a d a eií fo r 

s i d o a d m i t i d o el n i ñ o e s p a ñ o l , d e t r e c e ' l o s e n u n p r i n c i p i o n o m b r a d o s , y a s u de 
a ñ o s , F r a n c i s c o S á n c h e z C a r m o n a , p o r l a ' f i n i t i v a p u n t u a l i z a c i ó n d e d i c ó s u s t r a b a j o s 
c i r c u n s t a n c i a e x c e p c i o n a l d e h a b e r o l v i d a - d e a y e r . L a r e g l a m e n t a c i ó n a é r e a e s u n 

p r o y e c t o d e c o n v e n i o i b e r o a m e r i c a n o , m e 

-,. '^./^ ^v-v,-, . / v.^.^.v*v ^ \ y 

Eí distintivo oficiar del 
III Congreso Eiicaristico 

U n o *¡e Í03 t n a y o r c s é.vitiji d e l a c t u a l 
C o n g r e s o , q u " h;i m e ; ccid'-, i ! ' i ' .e>i; :cs e l o -
e i o s a ia C u n i i s i ó n o i t - u i i / ; 

q n e h a c e su e x c u r s i ó n p r e f e r i d a . 
N''i<".ira l ' a t r o n á , negra pero Iicrniosa. 

c u a l la o'-posa riel C a n t a r , le s o n r e i r í a m a 
t e - n a l i n r r i i e c o m o a u n an t i cn io c o n o c i d o 

¡v ianresa h a s i d o e n e x t r e m o " fe l iz . El Mo 
n a r c a — a ñ a d i ó — f u é a c l a m a d o c a r i ñ o a m e n t é 

p a s o p o r los p u e b l o s , e s p e c i a l m e n t e 

21 d e j u l i o d e 1921. A c t u a l m e n t e h a b l a el 
c h e l j a . 

E s p r o p ó s i t o d e d i c h o c e n t r o d e e n s e ñ a n -
e n M o n i s t r o l y C a s t e l l Gal i , E n M a n r e s a .--e ^-^ i n s t r u i r a l m i e v o a l u m n o en ol i d i o m a 
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m a de c o n v e n i o , d e s u e r t e q u e , a u n e n 
e l c a s o d e q u e a l g u n o s d e l e g a d o s n o t r a 
j e s e n p l e n i p o t e n c i a , p u d i e r a s e r i n m e d i a t a 
m e n t e d e s p u é s d e l C o n g r e s o , s o m e t i d o a 

e s p a ñ o l , p r o c u r a n d o a l a v e z p e r f e c c i o n a r ' l a r a t i f i c a c i ó n d e l o s G o b i e r n o s i n t e r e s a -

socoiros a los mineros 
Crearían dificultades para las negocia 

cienes anglorrusas 

L O X D R E S , 1 9 . — D i c e e l « D a i l y E x p r e s s > 
q u e M o s c ú , a n t e ei t e i r .o r d e c o m p r o m e t e r 
l a m i s i ó n d e su r e p r e s e u t a n t e e n L o n d r e s . 
K r a s s i n , h a a v i s a d o a l a F e d e r a c i ó n m i 
n e r a b r i t á n i c a q u e c e s a r á e n e l e n v í o d e 
los i m p o r t a n t e s s u b s i d i o s q u e l e m a n d a b a 
l i a s t a a h o r a . 

T e l e g r a f í a n d e H e l s i n g f o r s al « D a i l y 
N e w s » q u e los s o v i e t s p r e s e n t a r á n l a s s i 
g u i e n t e s p r o p o s i c i o n e s : A b a n d o n o d e l a p o -
ü ' t i c a d e a g r e s i ó n y p r o p a g a n d a e n e l e x 
t r a n j e r o p a g o d e l a s d e u d a s d e R u s i a , r e 
u n i ó n d e u n a C o n f e r e n c i a d e los p a í s e s 
i n t e r e s a d o s e n u n t e r r i t o r i o n e u t r a l y a b a n 
d o n o d e t o d a s l a s l e i v i n d i c a c i o n e s r u s a s s o 
b r e B e s a r a b i a . 

L A N L ' E V A L E Y S I N D I C A L 

L O N D R E S , 19 .—El « S t a r » a n n n c i a q u e 
el p r o y e c t o d e l ey g u b e r n . a m e n t a l t e n d i e n 
d o a m u d ¡ f i c a i la l e y q u e r e g l a m e n t a el 
f u n c i o n a m i e n t o d e los S i n d i c a t o s o b r e r o s 
e n l a G r a n B r e t a ñ a n o r o n t c u d r á l a f a m o 
sa c l á u s u l a h a c i e ' i d ' i o b l i g a t o r i o el v o t o 
s e c r e t o d e los o b r e r o s a n t e s d e t o d a d e c l a 
r a c i ó n d e h u e l g a . 

E n e f e c t o , g r a n n ú m e r o d e p a t r o n o s h a n 
h e c h o n o t a r q u e t a l p r o c e d i m i e n t o h a r í a 
m á s d i f í c l q u e i i r n c a la^ r " c . - i c i a c l o n e s e n 
tre^ p r o p i e t a r i o s y t r a b a j . a d o r e s , y só lo s e r 
v i r í a p a r a p r o l o n g a r l as h u e l g a s . 

E L E S T A D O « E X C E P C I O N A L » 

L O N D R E S , 1 9 . — E n v i s t a d e l a c o n t i n u a 
c i ó n d e l a h u e l g a c a r b o n e r a , el P a r l a m e n 
to ingl,^.s se r e u n i r á el p r ó x i m o l u n e s p a r a 
a p r o b a r la r e n o v a c i ó n d e l a l e y d e c i r c u n s 
t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s . 

E l p a r t i d o l a b o r i s t a se v e r á p r i v a d o d e 
los s e r v i c i o s d e su sec : e t a r i o , H e n d e r s o n , 
q u e se h a l l a en A u s t r a l i a , y d e su je fe ! 
M a c d o n a l d , q u e s a l i ó a y e r d e L o n d r e s c o n 
d i r e c c i ó n a .Marse l la , .-11 d o n d e e m b a r c a r á 
a b o r d o d e l t r a n s a t l á n t i c o f; a n e e s « G o u 
v e r n o u r G e n e r a l J o n n a r t » p a r a r e a l i z a r 
u n a l a r g a e x c u r s i ó n e n a u t o m ó v i l p o r el 
S a h a r a m e r i d i o n a l . 

A C U E R D O S S E C R E T O S 

L O N D R M S , l o . - I I n v h a c e l e b r a d o su r e 
u n i ó n el C o n s c ; o d e g u e r r a d e los m i n e r o s 
e n B a s f o r d . L o s a c u e i d o s se m a n t i e n e n 
h a s t a a h o r a en s e c r e t o . S e h a b í a n a d o p t a 
d o m e d i d a s i m p o r t a n t e s e n los a l r e d e d o r e s 
d e l l o c a l p a r a e v i t a r c u a l q u i e r i n t e n t o p o r 
p a r t e d e los e l e m e n t o s f a s c i s t a s . 

e l la r o n la m a y o r s e n c i - i M a ñ a n a i^rá d o n A l f o n s o a C o n a n g l e l l ' ° ^ '^"^ ^^ p o s e e , q u e s o n , a p a r t e d e l y a d o s p a r a q u e a d q u i e r a f u e r z a j u r í d i c a y 

=u a l t a l e r a r q u i a y pr ,"s- ' p a r a r e v i s t a r l a R e m o n t a a l l í e s i a b l e c i d a . ' ' i ' a d o d i a l e c t o , el b e r é b e r y el á r a b e , p a r a e n t r e e n v i g 

('o 

e i e c c u d í (leí i ,5 t ;n i ¡vo o 

»ll 

i a c ; , t ; o 

-^cutnci.t ooT" 
a en su fá-
d c T o t e d i . 

a q\i:^''r'(''i 

.jo. í j ue t o -
e c u e r d o d e 

su a c i e r t o er, 
c i a l . 

E l a n v e - s o o s t e n t a c o r n o m o t i v r t ] 
cip. 'u u n a e x a c t a r e - i i - oducc ión d o i . l ' t 
s i m a cicU.-^dia c-'ui-t.'-n-d i p 
A r c e e n el s i p i c K\'\ o o e c o m o io\-', v- c-
C i n d í s i p i a -c conscrx-: , < ,-; i-i S a n t a h , l c ' a 
P í i n K i d a d e í : ,nañ->. "i-J I -CMÍ-S ' - 1',-:\-I I:-; 

a r t í s t i c o r e l i e ' . e c o i h-is a r m a s d e '; oe-d-o y 
e s c u d o do los Boib^iCiO- d e l a Puc-i t.-i U'^n-
grra, c o n l a i n s c r i p c i ó n d e la f e c h a d e l 
T e r c e r C o n a r c i O . 

T a n .-irtíífic,-i • ,h-n Im s-d 
(,-,.; , - r , ; ^ , , - , , v \,-„ÍU. ^ V \ 1 ' , | - : 

l í f i c a d o r n e d . - l l a s d e la c; 
n ú m e r o s ¡4.! y 1 : \. -:'.•; M." < 
f f ' h r i t f i m o s p o r t-m [>;. Po t 
d o s c i n s c r v a r - i n conif) írrai 
meníf . ' í 'ahh. ' i"í--ch;v. 

El centenario de San 
Francisco 

Se ha celebrado en Cnmpcstcia la 
procesión de ¡os peces qcc no sa

lía de.de e año 1733 

-SANTIAGO D E C O . M P O S T E I . A , tS .—Con 
m e ' t i \ o de:, lii t i e s t a del c i n i t e t i a r i o do l a 
r .Tuene d e S a n E i a n c i s - . o de As í s , y a p r o 
v e c h a n d o l a c i r e u i i s o - m e í a d e h a i i a r s e e n 
l a c i u d a d u n a p e i c g r i n a c i ó n f r a n c i s c a n a 
q u e h a v e n i d o a C o m p o s t e í a p a r a g a n a r 
l a s g r a c i a s j u b i i e r e s de l .Año S a n t o , los 
pad>-es f r a n c s can r i s ha r i q u e r i d o r e s u c i t a r 
Tina c e r e m o n i a ti-aaic i m i a l . In U a m i i d a p r o 
c e s i ó n (i¡' los [ t e e s , q u e luicc c e r c a de dos i 
s i g l o s , d e s d e ei BÍÍO 1733. q u s n o se ce
l e b r a b a . 

L a ce rem-Tnia se c e : ° b r ó c o n a r r e g l o a l 
j - i lnn! . s i e n d o i i a s l a d a d a p r o c e s i o n a t m o i i i c 
desdé- su ip:le:-iia a la de S a n M a r t i n la, 
i m a g e n de l s a n t o d e AsiS, d e utin de c u y a s 
m a n o s se h a b l a c o l g a r l o u n ces l i l l o ."on pe
ces . E n l a comli i ' . -a ( í p u n i b a n l e s p.idr,AS 
f r a n c i s c a n D S , l o s h e r m a n o s d e l a O r d e n 
T e r c e r a , c o m i s i ü n e s d e l u d a s l a s ó r d e n e s 
re l i í í ic isas e-slal.-icciiins en S a n i i a e o y l a -
a u t o r i d a d e s . 

E n la p u e r t a d e la" i g l e s i a d e S a n M a r t í n , 
r e s i d e n c i a o t r o t i e m p o de los r e l i g i o s o s b e n e 
d i c t i n o s , fué r e c i b i d a ia p r o c e s i ó n p.n- c u a 
t r o f r a i l e s d e e s t a o r d e n , e x p r e s a m e n t e v e n i 
d a s d e M(iiir ,-ui: \ a ios q u e fue e m r e p a d o el 
c e s t i ü o , ca r i ib i ; i i i dose d i s e i n s o s e n t r e f r a n 
c i s c a n o s y b e i i e d i c i i n o s . E s l o s , r e e i l o d o q u e i 
fué el c e r i í o , d i c i c i i r.n l e e ü i o a los f r a n 
c i s c a n o s , q n e fué c o l o c a d o e n l a m a n o d e l 
S a n t o en l u g a r d e ! ce s to , y o c i o s e g u i d o 
l a pr,oces,ión r e ^ t í =6 al p u n t o d e p a r t i d a . ; 

La c e n ; m ó i i , , i fué p r e s e n c i a d a o^u' e.l Ar-
r o b i s p o cori-ip'i-;:,e"n!io, d o c t o r de D i e g o Al- ' 
c o l e a , y el i ' r e l a ú . ) d e L u g o , f r a y P l á c i d o 
Á n g e l R e y r , emi ¡ s . j 

* » • i 
K. do la B.—f,!i ¡ io, i--i!>n d,-, lo» per-PB FP re- ' 

i ' i :!d ' , :> lo de t o d o a c o m p a ñ a m i e n t o , c o m o 
u n ¡ l e i e p r i n o o u n e x e u r s i o n i ' ^ t a c a t a l á n 

; qu-:. despo,-,^ ,1,-. rr .- ihajar toda l a .'-•emana, 
: v a el d e m i n g o a c a s a d e s u m a d r e . 

T.n r i s i t a a M a n r e s a 

n A P C E I 0 \ A , 10,- E s t a m a ñ a n a , s eg t in 
a re m e l a m o s a y e r , m a " c h o el Hoy a M a n 
r e s a . .\ ¡;.s l!,.'í5 l l e g a r o n en a u t o m ó v i l a 
rhi ' i ía c in r t a i el ¡eío d e l G o b i e r n o y el ca-
p i i n u g e n e r a l d e l a r e g i ó n . A l a s d o c e 
m e n o s r u a n o l l e g ó el I l ev , t a m b i é n e n 
a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o d e l m a y o r d o m o m a 
y o r , r l i ique d e M i r a n d a . 

E n el p u e n t e d e S a n F r a n c l ^ e o l e e spe 
r a b a n los s o m a t e n e s , a u t o r i d a d e s , E n i o n 
l ' o r n n ' Í ! - a v , iem: is c o r p o r a c i o n e s . E l a l 
c a l d e d e M a n r e s a s a l u d ó a l S o b e r a n o e n 
n o m b r e d e !a c i u d a d y d e s p u é s s u b i ó aV 
iv.'í'o en iiur' i ia l i ia h ' -el io el \ t a j e el d u q u e 

•de iMirnniIn. e n l r a r i d o s c g i i i d a m e n l e l a co
rnil ¡va en, la p o b l a c i ó n . 

h a s c a l l e s r e c o r r i d a s p o r el r o c h e r e g i o 
p r e s e m a b a n u n n s p e c i o a n i m a d í s i m o . L o s 
i n d i v i d u o s del S o m a t é n y d e l a G u a r d i a c i 
vi l e n b r í n n !a c a r r e r a , ,A l a e n t r a d a d e l a 
c h i d a r l h a b í a u n a r c o d e d i c a d o a l R e y . 
E s t e se d i r i m o a l a S e o . d o n d e fué r e c i b i d o 
p o r el C a h i h l o , p r e s i d i d o p o r el .Arc ip res t e , 
ser,e>r A l a b e r t . E n t r ó él .Mona rca b a j o p a l i o 
y t o m ó a s i e n t o en u n t r o n o p r e p a r a d o e n 
el p r e s b i t e r i o . S e g u i d a m e n t e se c a n t ó u n 
Teririirn. 

D e s p u é s se d i r i g i ó el M o n a r c a a l a c r i p 
t a , v e n e r a n d o l a s r e l i q u i a s d e los P a t r o n o s 
d e l a c i u d a d . S a n F r u c t u o s o , S a n M a u r i c i o 
y S a n t a I n é s . 

Al s a l i r de la C á t e d r a ! se d i r i g i ó a l A y u n 
t a m i e n t o . l ,a p l a z a csi*tba a t e s t a d a p o r u n 
p i i b l i e o i n e n l c u l a b l e . l ' n a c o m n a ñ í a d e l b a -

' ía! l '»n fie R e u s r i i u l l ó lionor-'-s, ( i e s f l l ando 
l u e g o a n t e el M o n a r c a . E s t e h u b o d e a s o 
m a r s e al b a l c ó n p r i n c i p a ! del A y u n t a m i e n 
to p a r a r e c ü i i r l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e en
t u s i a s m o V c a r i ñ o d e q u e le h a c í a o b j e t o 
la m u c h e d u m b r e a p i ñ a d a en la p l a z a . 

P a s a d o ur, r a l o , d o n A l f o n s o s u i d o a s u 
a u t o m ó v i l , d i r i i r i é u d o s e a l a f á b r i c a d e n e u -
m . l t i c o s d e l a c a s a P i r e l l i . s i t u a d a a t r e s 
k ü . ' . n i e l r o s de" la c i u d a i l . All í ; r e s é ñ e l o l a s 
d 

D e s p u é s v i s i t a r á l a f a b r i c a d e l s e ñ o r La-
c a m b r a , e n S a n H i p ó l i t o d e V o l t r e g á , d o n 
d e a l m o r z a r a , r e g r e s a n d o l u e g o a B a r c e 
l o n a . 

S e v a n c o n o c i e n d o d e t a l l e s d e l a s e x c u r 
s i o n e s q u e el R e y h a c e so lo e n a u t o m ó 
vi l p o r d i v e r s a s p o b l a c i o n e s d e C a t a l u i m . 

E n ' l ' a r r a s a , c u a n - l o l l e g ó d o n A l f o n s o al 
t l e l a t o , se d i r i g i ó a l c o n s u m e r o p a i a dec i r 
le q u e " i b a d e t r á n s i t o » , p e r o el e m p l e a d o 
l e r e c o n o c i ó , s í ü u d á n d o l e c o n l a e m o c i ó n 
n a t u r a l . 

D e n t r o d e l a c i u d a d d e t u v o el R e y s u 
c o c h e p a r a p r e g u n t a r a u n t r a n s e ú n t e si 
el c a m i n o q u e l l e v a b a p a i a el d e s t i n o q u e 
s e g u í a n o e r a e q u i v o c a d o . Y o c u r r i ó lo 
m i s m o , q u e fué r e c o n o c i d o . E n S a b a d e l l 
s u c e d i ó o t r o t a n t o ; p e r o n o a s í e n o t r a s 
p o b l a c i o n e s , d o n d e l a s p e r s o n a s a q u i e n e s r í " ' 
m i e r p i ' i ó le t o m a r o n , s i n d u d a , p o r u n tu ' 
l i s t a c u a í q u i e r a . 

U n a n o t a d e l p r e s i d e n t e 

q u e en su d í a p u e d a u t i l i z a r l o s c o m o i n 
t é r p r e t e a! s e r v i c i o d e l a n a c i ó n . » 

R E G R E S O D E U N T A B O R 

M E L I L L A , 19 :a l a s 22.-15).—Llegó a e s t a 
p l a z a , p r o c e d e n t e d e A l h u c e m a s , el í a b o r 
d e l i e g i i l a r i s de Mtd i i l a q u e m a n d a el co-
i n a r i d a m e G o r o s t e g u i . 

E n los a p a r a t o s de la b a s e d e M a r Chi 
c a r e a l i z a r o n e s t u d i o s d e m o t o r e s los a v i a 
d o r e s q u e t o m a r á n p a i t e e n el v u e l o a Gui
n e a b a j o la d i r e c c i ó n del c o m a n d a n t e d o n 
R a f a e l L l ó r e n t e . 

E l a p a r a t o q u e s a l i ó p a r a l l e v a r el c o r r e o 
a R e t a m a se \ i ó o b l . g a d o a r e g r e s a r a 
c a u s a del m a l t i e m p o c o n a v e n a s . 

S e h a n c o n c e d i d o 11 m i l l o n o s d e p e s e t a s 
p a r a 
i a s 

R e s p e c t o a l a s b a s e s p a r a e i e s t u d i o d e 
u n D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l a é r e o , s u e h c a -
c i a e s t r i b a e n q u e p o d r a n c o n s t i t u i r , b i e n 
en su a c t u a i f o r m a , b i e n c o n l a s a l t e r a 
c i o n e s q u e i n t r o d u z c a n l o s d e l e g a d o s e l l e 
m a d e c o n v e r s a c i o n e s d i p l o m á t i c a s , o a c a 
so d e u n a c o n f e r e n c i a d e l a m i s m a í n d o l e 
p a r a ¡a u d , ' p c i o i i de u n r é g i m e n d e l i n i í i -
vo ,en 
í l c íen te 

LA REINA EN P A R Í S 

Probablemente estará dos días en 
la capital francesa 

P.ARIS, 19.—Su m a j e s t a d l a R e i n a d e E s 
p a ñ a , a c o m p a ñ a d a d e l e m b a j a d o r , s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s de L e ó n ; d u q u e s a d e S a n C a r l o s 
y m a r q u é s de B e n d a ñ a , l l egó e s t a m a ñ a n a 

^ a l a e s t a c i ó n de O í s a y , p r o c e d e n t e d e Cer 
c u y o a r t i c u l a d o h a b r á m a r g e n su - , b é r e , e n el r á p i d o de l a s o n c e m e n o s c i n c o 
p a r a l a u l i e u u r a d h e s i ó n d e p a í - ; E n l a esiac-ión l a a u g u s t a s e ñ o r a ' u é sa -

s e s q u e n o r e s p o n d a n a l a s c a r a c t e r í s t i c a s ' l u d a d a p o r el c o r o n e l L a s s o n , d e l C u a r t o 
i b e r o a m e r i c a n a s . P o r lo q u e c o n c i e r n e , p o r ; m i l i t a r d e ! p r e s i d e n t e de l a r e p t l b l l c a , e n 
ú l t i m o , a e s t e a s p e c t o d e l C o n g r e s o , e s , n o m b r e d e é s t e ; De F o u q u i e r e s , i i r i ' o t o r 
h a l a g ü e ñ o d e s t a c a r l a i m p r e s i ó n d e l s e ñ o r del p r o t o c o l o , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l n r e s i -
V a i í g u a s , q u i e n , e n s u c a l i d a d do c á t e d r a - : d e n t e d e l C o n s e j o ; s e ñ o r e s d e L a h u e r t a 
' ' '^ó d e D e r e c l i o i n t e r n a c i o n a l , o p i n a q u e : y O o y e n e c h e , c o n s e j e r o y s e c r e t a r l o d e l a 

i • l a ' e i e c ü c i ó n ^ p o r "gesüón" ' di~recta""de i '""^^^ ' ^ ^ p o n e n c i a s c o n t i e n e n i d e a s ef icaz- ¡ E m b a j a d a d e E s p a ñ a ; c o r o n e l .Seguí y co-
n h r a s d e s a r v t c i o s urgaxiKis d « i P r a t e c . I " i ' ^ " ' ' ^ ,-^^'¥'-"^|i!-''S ?, l a s r e l a c i o n e s j u r l d i - m a n d a n t e , F . lo res . . a g i r e e a d o s m i l i t a r e s d* 
ilQ I c a s e n t r e l o s ' p u e b l o s i b e r o a m e r i c a n o s . I l a m i s m a y a l t o p e r s o n a l . 

i' 

B A R C E L O N A , 19.—El t e n i e n t e c o r o n e l Al
m a g r o , d e l a S e c r e t a r í a d e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , f a c i l i t ó a l o s p e r i ó d i c o s a l m e 
d i o d í a d e h o y u n a n o t a o ñ c i o s a , q u e e s 
u n a i m p r e s i ó n d e l d í a , r e d a c t a d a p o r el 
p r o p i o g e n e r a l P r i m o (ie R i v e r a y q u e d i 
ce a s í : 

<:A d o s a c t o s h e a s i s t i d o e n B a r c e l o n a , 
e n l o s q u e se r e u n i e r o n r e p r e s e n t a n t e s d e 
su f u t u r a E x p o s i c i ó n c o n l o s r e p r e s e n t a n 
t e s d e l a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a y h e p o d i d o 
s a c a r l a i m p r e s i ó n , q u e d i v u l g o c o n m u 
c h o g u s t o , d e q u e a m b a s E x p o s i c i o n e s se
r á n u n a r e a l i d a d e n p l a z o fijo y a y n o 

l e j a n o : e n o t o ñ o d e 1928 y p r i m a v e r a d e 
1920. C r e o q u e c o n s t i t u i r á n u n i n d i s c u t i 
b l e é x i t o , p e r o l o m á s i m p o r t a n t e d e to 
d o e s c o m p r o b a r l a u n i ó n y el e n t u s i a s 
m o c o n q u e t r a b a j a n l o s e l e m e n t o s d i r e c t i 
v o s d e u n o y o t r a c e r t á m e n e s . E l l o e s 
m u e s t r a d e a m o r y d e e s t r e c h a u n i ó n e n 
t r e t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e E s p a ñ a . 

P a r a los q u e e n e s t e a m o r f u n d a m o s t o 
d a s n u e s t r a s e s p e r a n z a s , p a r a l o s q u e sen -
l i m o s t a n h o n d a a m a r g u r a a n t e l o s e x t r a 

D a m,:,r, h a d ó a A x d i r la l i a r c a d e Mel i l l a . ' ''̂ *' u l t i m a r o n o t r o s d e t a l l e s r e l a t i v o s a ^ P r o b a b ! e m ° n t e , , ! o ñ a V i c t o r i a p a s a r á e n 
P r o c e d e n t e d e C a í a del Q u e m a d o v T u - ' ' " ^ "• ' ' '^ . i ' - ' s d e i C o n g r e g o . E n l a s e s i ó n , ' ' t i r t s ch.s d í a s , . an te ; Ue p r o s e g p i r s u v í a -

i-res d e A l c a l á l l e g ó el b u q u e - h o s p i t a í c a s - , J "^ '*"S '^ ' ' i i ' , ^1 i n f a n t e d o n A l f o n s o d e O r - i j« a L o n d r e s . 

tilla, c o n d u c i e n d o 194 e n f e r m o s . l e a n s , q u e l a d e c l a r a r á a b i e r t a e n f u n c i o n e s 

L l e g ó d e A l h u c e m a s l a b a t e r í a q u e m a n d a ' ' ^ ® , P / ' ^ s ' ' ^^" ' ' * h o n o r a r i o , h a r á u s o d e l a , ü l r^nnrla, r l f i T 7 r . l l « l l ^ ^ ^ 
e l c a p i t á n E l o r r i a ^ a I p a l a b r a . T a m b i é n h a b l a r á el m i n i s t r o d e I - ' l C O n u e QQ V 3 1 1 6 1 1 3 1 1 0 

t e n i e n t e c o r o n e l ^^^^^°_ y r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p a í s e s i n - MaHrífl 

Se le tributó un cariñoso recibimiento 

•Marc i i a ron a C e u t a ?1 . . . 
s e ñ o r H a d a v l o s c o m a n d a n t e s R a m í r e z v , ^'"'^' '"•^- ^ ^ r e s e r v a a s i m i s m o a e s l o s t r e s 
P u e v o , t o d o s ' d e ! T e r c i o . ' I '^'^ ^^^ c u a t r o v i c e p r e s i d - e n c i a s . 

C u a n d o se d i r i g í a a l Z o c o el J e m l s e n ! J'°^ ' " ^ s ^^' 27, 28, 29,-30 y 31 l o s c o n g r e -
ur i c a m i ó n el s o l d a d o d e l r e g i m i e n t o d e d i s t a s v i s i t a r á n , r e s p e c t i v a m e n t e , G u a d a l a -
S a n Q u i n t í n M i g u e l R i v e s D í a z , t u v o l a ' J ^ ' ' ^ - . ^ ^ ^^scor ia l , C a r a b a n c h e l , Ge ta fe , C u a -
d e s g r a c i a d e c a e r s e , c a u s á n d o s e t a n g r a v e s ^'^^' a t e n t o s y T o l e d o , 
l e s i o n e s q u e a l o s p o c o s m o n i e n t o s f a l l ec ió , ' „_"'' '*P".'^^ ^^\ b a n q u e t e d e g a l a q u e el d í a 

A l a s d i e z y c u a r e n t a d e l a m a ñ a n a l l e g ó 
a y e r a M a d r i d , p r o c e d e m e d e P a r í s , e l al -

j ¿7 p o r l a n o c h e p r e s i d i r á el R e y - e l p a t i o , c a l d e , c o n d e d e V a l l e n 
e n c u y o c e n t r o f i g u r a l a e s t a t u a d e C o l ó n , , j ^ e s p e r a b a n el a l c a l d e I n t e r i n o sef ior 
l u g a r a d e c u a d o p a r a el a c t o , se a d o r n a r á A n t ó n , c<m c a s i t o d o s lo« o o n c ^ S , S 
l . n c f ^ ' J t a p i c e s - s e t r a s l a d a r á n l o s co- e n p r o p i e d a d c o m o s u p l e n t e s ; e l m i n ^ ^ 
m e n s a l e s a l o t r o p a t i o d e l m i n i s t e r i o p a r a d e H a c i e n d a , s e ñ o r C a l v o So tó lo ; el " e c r í 
f," n V ^ . ' ' ' ^ m ' f v « . " " r ™ . ^ ' ° g ' ' ' ' ^ f l c a q u e en- t a r i o de l A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r Rua t^o c ^ n 
l i e n o t a s a h r ^ n a s a la E s p a ñ a a r t í s t i c a y u m a y o r í a d e f u n c i o n a r i o s ; t o d o s lo« im-

v í o s d e l o s q u e p o r r u i n d a d o p o r e x a l t a - • rtucstros a d i c t o s e i n u t i l i z a r l a s i n i c i a t i v a s 
c ión q u e b r a n t a n l a u n i d a d n a c i o n a l , e s a l - d e l o s h u i d o s q u e m a n d a el c a b e c i l l a d e 
t a m e n l e s a t i s f a c t o r i o c o m p r o b a r q u e l a | T e n s a m a n . 

S E P R E S E N T A N V A R I O S H U I D O S 

T E T U A N , 19 (a l a s 19,30).—En B e n K a - ; 
r r i c h se p r e s e n t a r o n c o n a r m a m e n t o m á u -
s e r a l g u n o s i n d í g e n a s , h u i d o s d e B e n i A r o s . 

E n B e n i H a s a n se r e c o g i e r o n se i s fus i 
l e s d e l m i s i n o s i s t e m a a u n o s i n d í g e n a s q n e 
los t e n í a n o c u l t o s , lo. , c u a l e s f u e r o n s o m e - m o n u i n e n í a l v al n a i c a i , . •.\rV^7i„7:is'Á2"Wt^^ ' " . . . u v o n a UB l a o c i u n t u l u o ; t u u u s 10a i n s -
t i d ü s a p r i s i ó n v c o n f i s c a d o s s u s g a n a d o s T e í r t m a v e r s i ó n b i s i r c T r ^ X t k d p í P ' " ' " ' ' ' ' '^'^ ^ " " P ° '^^ ^ " ' " ^ ' ^ ^'^^"^ '^^ 
V b i e n e s . rñ i r t ¿ 7 , , , D f ^ a s í a n t e c o m p l e t a d e l g^g ^ f ^ g ^ ^ ^ p r a v o y A b a r c a ; l o s oon-
^ m s ; • , n f ; ' ' ; ' ' " ' * • ' ' P ^ ' ' * " ' l ^ . ' ^ ? , f ' ^ - d e s d e C a n g a A r g i í e l l e s , e l p r e s i d e n t e ^ y 

el a n - m r ^n ' ^ ' ' ' • ' ' ^ ' ' ^ " " ' ' • / " ^ ^ ' ' ^ ^ S e c r e t a r i o d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a d e Ma^ 
t a, ho a fUietios A i r e s y el r e c i b i m i e n t o d,,;,,_ , , , - , ^ , 3 ^ G a v i l á n y A r i s t i z á b a l ; e x 
c i u d a d ' ' " ^ " ? s ' r " S a v i a d o r e s l a g r a n g o b e r n a d o r c iv i l , s e ñ o r F u e n t e s P i l a ; d o c 

t o r C o r t c z o , d i r e c t o r g e n e r a l d e A d m l n l e -
A u t o r i z a c i ó n a l a A e r o n á u t i c a M i l i t a r i t r a c l ó n l o c a l , se f io r L o r e n l e ; m a r q u e s a s d « 

P o r d i s p o s i c i ó n d e G u e r r a s e a u t o r i z a a l O l ive t , d e l a F u e n s a n t a d e P a l m a , d e C e s a 
T>, . , j . r - . „ - „ T . . , . j . ¿g c o c h á n - y d e 

I n f o r m a c i o n e s d e G o m a r a d a n c u e n t a d e 
q u e el c o m a n d a n t e P a r e j a c o n l a s fuer 
z a s d-.- l;i m e h a l i a se m u e v e p o r el s e c t o r 
d e Aniia^ii p a r a e v i t a r l a s a g r e s i o m - s a 

u.-n.-^nc on„r-,ic,one=; d e f n h r i , a c i ó n d e r á - ' "iinf^''^^ s a u s i a c i o i lu c u i n p i u u d , ! q u e l u i c o ^ c i i . í a n . . , • i ' o i u i s p o s i c i u i i u c u u e i i a M ; a u t o r i z a a l , " , ' ~ , 7 
. u e i s a s o p t . a c i o e s i i t m u . ' i ^^^^ j ^ c i m o n t a c i ó n se e n s a n c h a , q u e l o s E n p r o v i s i ó n d e c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a , S e r v i c i o d e . A e r o n á u t i c a M i l i t a r , p a i a c o n - ' " ' ' ' ^ ' ' ^® ^^"^"^ ^'^'^^'^. 
[mi r a s ;,• m u m . u u o s . i r o o i m a m i , i u i a n i i s i - ¡ r,,,,,!/. i m v n .-,fT,i.-.i 1,,,-•„,. ,,1 , ,„ ; . , , „ . , ,„>,„., .„ ,„„ ;„ „ i„ !?>.„,,..o.;/... .i„ - ,. S a n t a M a n a d e P e s a l . ; , „ , . , , , , „ - , , , , , . , , , |¡ . ] . , ^-.^,-, i \ l e jos e n c o n o s se b o r r a n y q u e e n el c a m - j se e n v i ó l ioy a a q u e l l i i gu r el p r i m e r l a b o r c u r r i r a l a E x p o s i c i ó n d e A e r o n á u t i c a , q u e 

' T e ' r r i ' u r u ' a c:!-^ v '~ ' ' - i ' d H e v i^orVso a • P^' '̂̂ ^ ''"̂  '^•''^'''-'^•'" >' '''^'' ^ " ' - ' ' ' ' ' ' ' ^ ' ' ' ' ^ " "^'^" 1'̂ "l- '̂'̂ ^^ *" •^"''-'braf^i c-ii .Madr id , c o n m o t i v o d e l 
•• • ' ' ' " ' ' a l c u a r t e l d i ^ d o s e : c o r d i a s q u e n u n c a d e b i e r o n e x i s t i r . ' " - . . . I D e s d e D a r l ü f f i e n l l e g ó l a s é p t i m a b a n - C o n g r e s o i b e r o a m e r i c a n o d e A e r o n á u t i c a , 

S i a B a r c e l o n a n o l a h u b i e r a n d e t e n i d o j d e r a do] T e r c i o , q u e m a n d a el c o m a n d a n M a u r s - s a . ( h r i . s i é n d o s 

a l o j a el b a m l l ó n d e C a z a d o r e s d e R e u s , ^ - ^ ^ _ p o l í t i c a s e x t r a - ¡ t e M é n d e z V igo , l a c u a l r e l e v a r á a o t r a s 
q u e se h a l l a b a f o r m a d o en el p a t i o . El R e y | J^n^^^^ P^J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^,^^ o n e r g i a s . s u e s - i f u e r z a s d e s t a c a d a s e n X a u e n . 

p l o n d o r , s e r í a i n c o m p a r a b l e . E s p e r e m o s , i R e s p e c t o d e e s t a z o n a so s a b e q u e l o s 
de l ed i f i c io y 

d e l a s f u e r z a s 
r e c o m o l a s d e p e n d e n c i a 
p r e s e n c i ó l u e g o ei dc í l i l t 
e n e o i u m n a de l i o n o r . 

C u a n d o d o n A l f o n s o s a l í a d e l c u a r t e l , s e 
le a c e r c ó u n a m u j e r de l p u e b l o , q u e le 
p i d i ó p e r d o n a s e u n a m u l t a i m p u e s t a a s u 
m a r i d o , q u e se e n c u e n t r a en M a r r u e c o s a l 
s e r v i d o d e l a P a t r i a , 

D o n , \ ! r o n - o mün i f r - s ló q n e él n o t e n i a 
a i r i i i . i c i o n - s p a r a c u i e l o m i r e ; a m t i l i a , y 
q u e lo ú n i c o q u e p o d í a h a c e r , y h a c í a , j . ^ ^ 
c o n m u c l i o g u s t o , e r a a b o n a r d e su bo l s i 

p u e s , q u e p a s a d a s l a s o f u s c a c i o n e s se r e 
c u p e r e el t i e m p o p e r d i d o , e n e l q u e t a n t o 
se p u d o h a c e r . 

U n i d o a e s t o , l a m a y o r e s p o n t a n e i d a d y 
u n a n i m i d a d c o n q u e s o n a c l a m a d o s l o s 
R e y e s , p o r q u e el p u e b l o v e e n e l l o s l a m á s 
a l t a y g e n u i n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a P a 
t r i a , l i a y m o t i v o s ¡ l a r a s e n t i r s e fppt imis ta 

r e b e l d e s t u v i e r o n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e 
b a j a s e n los l i l t i m o s b o m b a r d e o s d e l a A v i a 
c i ó n y m o v i m i e n t o s d e l a s i d a l a s , q u e o p e 
r a r o n s o b r o B e n i .Aryos, S ú m a l a , B e n i I d e r 
y e l A j i n a s , h a b i e n d o e n t r e l o s m u e r t o s 
a l g u n o s d e B e n i M e s t a r a , q u e se i n t r o d u j e 
r o n en n u e s t r a z o n a . 

M a ñ a n a es e s p e r a d o e n e s t a p l a z a , p r o 
c e d e n t e d e .Axdir, e l c o m a n d a n t e L ó p e z 

1, 
¡a, m u í 
' i t l l es 
c o m e t í 

r e s p e c t o a l o s s e n t i m i e n t o s d e l o s c a í a l a 
q u e t i e n e n s n m á s fiel r e p r e s e n t a c i ó n | B r a v o , c o n s u b a r c a d e 1.00(1 b e n i u r r i a -

I en los b a r c e l o n e s e s . | g u e l e s , e s c r u p u l o s a m e n t - e s e l e c c i o n a d o s e n 

m o n t a a la -ipoí-a en e a e s a n l-'ranei.^en de A P I S | O 
fué a SaritinKo do ComiMstela on iicj-c^'rinación, de l M o n a r c a l i a n ,p ro ( luc ido e n t o d a l a 
eon objeto de fui ídar al l í u n conven to de fra i - j c i u d a d , p u e s l a n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a -
lee m e n o r e s . P a r a l l eva r a cabo su p r o p ó s i t o vi- : m e n t e , 
ftitó a los f ra i l es h e n t - l i c t i n c , o rden q u e oior-¡ U n b a n q u e t e p o p u l a r 

D i r i g i ó s e l u e g o e l S o b e r a n o a l C a s i n o 
d e iMnnresa . d o n d a i:u'b.;i d e ce l e ln -a r se u n 
b a n q u e t e p- ' jpnlar , a l q u e c o n c u r r i e r o n 110 

Allí se le h i z o e n t r e g a d e ui 

con la cond ic ión , s in e m i a r p n . do QHB n n u a l - ! , u i -A , 
• c l e l o g a b a p r e s t a r a s u p r o t e c c i ó n a l 

c ía a ia sazón Rran inf luencia , y les p id ió ¡ 
ha in i idpuu ' i i t e un podiH'O de t e r r e n o , no m á s ' 
grsudf! que. vi fjuc p u d i e r a ficupar la nio! de un 
to ro , ¡ie!ici,íri 11 la rpip a i cod ió !n Corüniii i iad ; 
benedict i r i í i , iniciendoU- ct i íregu del t c r r c n n . | "•'"""^'"r'' '',' , . . . , j „ • 

n i e i i s a j c t le s a l u t a c i ó n , e n el que, a d e m a s 
m e n t e h a b í a de p a g a r a ha Coumnidnd 
í o , e r ins i s tenre en nn peque 
ce^ ' i P 

m e s a eme se i t izo 'a d o n .Alfonso, e n o t r a 

t a , <¡ue i m p o i i n h a 5;) p e s e t a s . , j.-j ( m b i e r n o , q u e s i e m p r e q u e e s s e v e r o j i r e l o s m á s . v a l i e n t e s y l e a l e s . 
i h ' i i r l a Kia i i^ im- i i m p r e c i ó n y ^ j ^ ^ ^,. j^iij. j„.|,pgj,j,^|yQj; ,j^,j (j,,),p|. y (j^,., ^ j ] , p . j E s t a s f u e r z a s a c í u u r á i i p o r a l i o r a en i a 

os a n i m a d o s q u e e s l e l a '=P ' l ; ] ; ^ qn , , l a c u l t u r a , l a c i u d a d a n í a ; el c i v i s - | z o n a d e T e t u á n , d e s t i n á n d o s e l a s a l i m p i a r 
,, . „ , „ _ , ̂ ^ _̂ ^^ a m o r s e a n l o s ú n i c o s i m p u l s o s , 

l o s t í n i c o s l a z o s q u e u n a n a to t lo s , a go -
b e r n a n t « s - y g o b e r n a d o s , e s p e r a q u e c a d a 
d í a q u e p a s e s e r á n m e n o s n e c e s a r i o s l o s 

r i g o r e s , y q u e t o d o s • c o m p , r e n d e r á n q u e ' p e d e r o n t l m e r o 1 l l e g ó el c o m a n d a n t e g e -
E s p a ñ a éiS m í a r -ca l idad v i v a q u e n o p u e - j i e r a l , d o n F e d e r i c o B e r e n g u e r , p r o c e d e n t e 
d e s e r a t a c a d a , n i d i s c u t i d a , n i e s c á r n e o i - ' d e M a d r i d . 
d a s i n a t e n t a r a l a s o l i d a r i d a d q,ue c o n j - S e g u i d a m e n t e se p o s e s i o n ó d e l m a n d o d e 
e l l a d e b e n m a f i t e n e r todcis s u s h i j o s , s i n ; l a e o m a n d a n c i a , g e n e r a l . 
q u e e n e s t a o b l i g a c i ó n q u e p a n d i s t i n g o s 

E s t a n o c h e l o s m i n i s t r o s a B a r c e l o n a 

A l a s o c h o m e n o s c u a r t o , e n e l e x p r e s o 
d e B a r c e l o n a , s a l d i ' á n los m i n i s t r o s p a r a 
l a C i u d a d C o n d a l . 

E l v i e r u u s , d e s p u é s d e l C o n s e j o q u e s e 
c e l e b r e e n e l P a l a c i o d e P e d r a l b e s , a l m o r - p r e s e n t e s . 

S a n t a M a r í a d e P e s a t ; e l s e ñ o r G a r c í a 
C e r n u d a , el a l c a l d e d e M o n c h i l y m u c h o s 
m á s . E l a n d é n e s t a b a m a t e r i a l m e n t e l l e n o 
d e p t í b l i c o . 

Al l l e g a r e l t r e n se o y e r o n m u c h o s v t v a s 
y a p l a u s o s a l c o n d e d e V a l l e l l a n o , r e p i t i é n 
d o s e d e s p u é s e n el a n d é n y e n l a s a l a d e 
e s p e r a , d o n d e , d u r a n t e m e d i a h o r a , e s t u v o 
r e c i b i e n d o p r u e b a s d e a fec to de t o d o s I O Í 

z a r á n l o s m i n i s t r o s c o n e l R e y . M o m e n t o s a n t e s d e t o m a r el c o c h e , e n 

L a n o c h e d e e s t e m i s m o d í a c e n a r á el ¡ c o m p a ñ í a de los c o n d e s d e C a n g a A r g ü e -
G o b i e r n o e n e l p a l a c i o d e l c o n d e d e Güe l l . ^'^^t .^^ r e p i t i e r o n l a s o v a c i o n e s a l a l c a l d e 

s u s a l r e d e d o r e s d e focos d e b a n d o l e r o s . 

L L E G A E L G E N E R A L B E R E N G U E R 
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j / o s f rancisc í tnos c u m p l i e r o n p u n i í i a l r a c n t c sn 
c o m p r o m i s o i insta el año !T.i,'i, frciía en qiio 
fueron fii,,ípcnsados de setfinr c u m p H ó a d lo por 
Jos p rop ios pudres iieiiedi,"! inos . Ma« i .d 'danío , 
In desaraor t i za r ién h izo qiie^ ia c o s t u m b r e ca
yera en desuso . 

Científicos americanos al 
observatorio del Ebro 

cica>,ió¡i, de l e v a n t a r l e , c o n m o t i v o d e s u 
t u o x i m a v i s i t a , n n a r e n de a l g o d ó n e s p a 
ñ o l , en vez did a r c o d e a l g o d ó n e x t r a n j e -
rc] que, s.- h a b i a p i e p a r a d o e n a q u é l l a . 

T e r m i n a d o c! í i .mqi.cK-, a l a s t r e s y m e 
d i a . vi>¡u:> <:] S o b e r a n o el G r u p o E s c o l a r . 
d o n d e el rectíH' d e l a t Jn i^ •e r s idad , d o c t o r 
M a n i n e z W-irgas, d i ó a d o n A l f o n s o a m -
j i l í a s e x p l i c a c i o n e s d e l rf i(un, h a c i é n d o l e 
p r e s e n t e q n e t e n i a c a b i d a p a r a c o n t e n e r 

_ — o _ _ _ j (,i! o-is:it i ; io d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a , d e ! 
tw<^ e l e n t í ñ c o R d e l a C a r n e g i e l i i s í i t u - t ' u d eMá m u y m - e e s h a d o l a p o b l a c i ó n d e 
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y m l s t e r VVüi i am 1. R o c n e y , h a n ^1,.. a 'i ó r - I ¡os I n ^ t - t u t o s d e L é r i d a y O a r c e l o n a , 
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a a c i o PulíT, e:i Li ta in '-e-.- 'cgación tie . - a r á c - l d - i C - í i s e t o , (ii:e l a m b i é n e s t a b a p r e s e n t e , 
t e r e s p e c i a l . .Nií, l e r G,=li a f i r m a r <,l;-:-i 0 0 | d<ó. a s o U j s m o . su a p r o b a c i ó n a « í t í p r o -
v e s t i g a c i ó n c o n t . r i b m r a . s m d u d a , ;• p- : ; ;e ; ' i yc( tiv 
d e r e l i e v e los f a m o s o . , e s m d i o s s o b - ; e o - i í.(;s m . i n r e - . a n n s c r e e n u n b s c h o l a c r e a -
r r í e n t ü s e l é c t r i c a s en la. •. o r t e / . a de b ; T U ' - : e i o n ilcí | r i - : ; f m o de s e - i n i i d a e n s e ñ a n z a 
r r a , q u e el p e r s o n a l r ¡ o . h c o , ic! op-.i-! v a - • en so e i m m b 
t o r i o d e l E b r o , h a i h v j . ; - , ;, <i!',i con r.iii ' b ' ' " - , dr,:po,--^ se . lo i - i , - . • ! S o b e r a n o a 
b u e n óxit^j du f . an t e b-„- uli tno-s -.rtojice a ñ o s . | ! a f a l m i c a d e tí-íido,- dtd boí ior B e n r a n d 
L o s r e s n i t a d o s d e !a ptes- ' -nto in - . -es í igac iün I y S n i a , y a l a s sc-s y m e d i a d e l a l a r d e 
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l l . J t o ^ e c l e r ü s fie M Í J I Í M . » iSigw en \n terrera rrdumna). 

q u e r e p r e s e n t a pa^ ' a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s 
de-sde s u , i n s t a u r a c i ó n l a u n i d a d n a c i o n a l 
n o p u e d e s e r e n t i b i a d o p o r n i n g u n a m i 
n o r í a , y c u a n t o m á s s e l i a g a p o r l a u n i ó n 
m e j o r se s i r v e a l a p a t r i a y m e j o r se .«irve 
a D i o s , q u e q u i e r e q u e h a y a p a z e n t r e 
l o s p r í n c i p e s cvis t ínn-os - y f r a t e r n i d a d y 
a m o r e n t r e t o d o s l o s h o m b r e s , » 

, T A Í ; N , 1 9 . — L O S l o r o s d e . A r g i m i r o . b r a 
v í s i m o s . EÍ G a l l o , p é s i m o e n el p r i m e r o y 
s u p e r i o r e n el s e g u n d o . M a r c i a l , c o l o s a l 
e n el p r i m e r o y b i e n e n el s e g u n d o . A g ü e 
r o , s u p e r i o r e n a m b o s . E l s e g u n d o !o b r i n 
d ó a ¡a b a n d a del T e r c i o , e j e c u t a n d o e n 
t o n c e s é s t a el H i m n o do l a L e g i ó n . 
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P U E R T A D E L S O L , i l y 12 
D o n d e a c t u a l m e n t e s e e x p o n e e l e s c a p u l a r i o c a r m e l i t a n o p r o t e g i d o y la b e n d i c i r j n 

d e ,Sii .Santída-d P í o XT y los au*<?grrafos d e l o s e .xce len t !S?m«« Cnrd '^oa le ' s Vic«-> y 

M e r r y d e l V a l 

L a U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a a P r i m o 
d e R i v e r a 

C o n m o t i v o de l a i n v e s t i d u r a q u e r e c i e n 
t e m e n t e con f i r i ó a l p r e s i d e n t e d e l Con
s e j o la U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , el C l a u s 
t r o do l a d e B a r c e l o n a r e n d i r á u n l i o r n e n a -
je en 10= p i ó x i m o s d í a s , u i n o v e c i í a n d ü l a 
e s c a n c i a -en a q u e l l a c i u d a d d e t o d o s l o s 
m i n i s t r o s , a l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 

L o s . s e ñ o r e s T a n g u a s , P o n t e , C a l v o S o t e -
lo . Ca l l e jo y A u n ó s , q u e s o n d o c t o r e s , a s i s 
t i r á n a l a c e r e m o n i a v i s t i e n d o t o g a y m u -
c e t a . 

D e m o s t r a c i o n e s d e a m i s t a d e n t r e E s p a ñ a 
y J a p ó n 

El r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o d e l J a p ó n , 
q u e a y e r se e n t r e v i s t ó c o n e l r n l n i s t r o d e 
E s t a d o , m a r c h a r á a B a r c e l o n a p a r a p r e s e n 
t a r a 411 m a j e s t a d el R e y al m a n d o y a l a 
o f i c i a l i d a d d e los b a r c o s d e g u e r r a j a p o n e 
s e s s u r t o s e n a q u e l p u e r t o . 

S e g e s t i o n a l a h a b i l i t a c i ó n d e u n t r e n 
e s p e c i a l , q u e h a r á l o s v i a j e s d e i d a y r e 
g r e s o e n u n p l a z o do c u a r e n t a y o c h o h o 
r a s , p a r a q u e u n c e n t e n a r d e r ñ a r i n o s j a 
p o n e s e s p u e d a c o n o c e r M a d r i d . 

Á e s i a s d e m o s t r a c i o n e s do b i e n v e n i d a c o n 
q u e el G o b i e r n o e s p a ñ o l a t i e n d e a s u s h u é s 
p e d e s c o r r e s p o n d e r á l a f a m i l i a i m p e r i a l j a 
p o n e s a m e d i a n t e l a a n u n c i a d a v i s i t a a !a 
C o r t e d e M a d r i d d e u n o d e s u s m i e m b r o s . 

d e M a d r i d . 

u n i d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s t r e s Dipu
t a c i o n e s p a r a r e a n u d a r e l c a m b i o d e im
p r e s i o n e s q u e d i a r i a m e n t e s ,os t ienon. 

H o y p o r l a m a ñ a n a , s e g ú n a c o r d a r o n , 
e n t r e g a r o n u n a n o t a , p u n t u a l i z a n d o c i e r t o s 
e x t r e m o s r e l a t i v o s a d e r e c l i o s r e a l e s , a l se
fior S a n t a m a r í a d e P a r e d e s . 

L a s d e l i b e r a c i o n e s p r ó x i m a s v e r s a r á n t o 
d a v í a a c e r c a d e e s t e a s p e c t o d e l c o n c i e r t o 
y d e l o s i m p u e s t o s 'del T i m b r e y U t i l i d a d e s . 

E l c o m i s a r i o d o n L u i s F e n o l ! , a s c e n d i d o 

E l m i n i s t r o d e l a C o b r r n a c l c n h a d i c t a d o 
u n a d i s p o s i c i ó n a s c e n d i e n d o a l a c a t e g o 
r í a i n m e d i a t a s u p e r i o r a l c o m i s a r i o j e fe d o 
l a S e c c i ó n d e A s u n t o s S o c i a l e s , d o n L u i s 
F e n o l l M a l v a s í a , a l q u e t a m b i é n se r e c o 
n o c e n m é r i t o s p a i a su i n g r e s o e n l a o r 
d e n d e l IMérito C i \ i ! , r e c i e n t e m e n t e c r e a d a 
p a r a p r e m i a r s e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e l o s 
f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o . 

R o m a n ó n o s p a g ó 

E l p r e s i d e n t e y e l s e ñ o r A u n ó s a L é r i d a 
A n t e s d e r e g r e s a r a M a d r i d el j e fe del 

G o b i e r n o y el m i n i s t r o d e T r a b a j o i r á n a 
L é r i d a . ' 

L:T r e g l a m e m a c i ó i i d e l c o n c i e r t o v a s c o 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a se r e u n i ó a y e r 
e n l a s o f i c i n a s d e l a ' l a b a í a l e r a l a s u b p o -
n e n c i a e n c a r g a d a d*l e s t u d i o do !o r e f e r e n 
te al l ' i m b r e p a r a l i r e g l a r n e n t s c í ó n d e l 
c o n c i e i t o v a s c o . P r e s i d i ó , e n n o m b r e del 
E s t a d o , (d sef ior .Amado, y a - i s t i e r o n l o s 
r u v s i i l c i i i c - d e In l i i j imacion, - - : \ a s e a s \" lo-, 
lecruco-- de a m l . e ' ; p a i l e ? 

La reuníói-i .o p r o l o n g o h o r a ,\ m e d i a . 
-\ laS se t s iJc l a t a r d e h a n q u e d a d o r e 

((•ont^nya al final de ' " R," eoiumna.) 

E n l a Gaeeta se p u b l i c ó el d í a 15 l a s i 
g u i e n t e p r o v i d e n c i a del J u z g a d o d e B u e -
n a v i s t a : 

« I ' o r el p r e s e n t e , y e n v i r t u d d e p r o v i 
d e n c i a d i c t a d a e n e s t e d i a p o r el J u z g a d o 
do p r i m e r a i n s t a n c i a dei d i s t r i t o d e B u e -
n a v i s t a , d e e s t a Cor t e , en el e x p e d i e n t e se 
g u i d o p a r a l a e x a c c i ó n d e ia m u l t a d e 
500.IW0 p e s e t a s q u e le fué i m p u e s t a a l e x 
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n A l v a r o d e F i g u e r o a 
y T o r r e s , c o n d e d e l i o m a n o n e s , p o r r e a l 
o r d e n d a 2 d e j u l i o i i l t i m o , d i c t a d a p o r l a 
P r e s i d e n c i a de ! C o n s e j o d s m i n i s t r o s , se 
h a c e p ú b l i c o , a l e fec to d e q u e d i c h o s e ñ o r 
c o n d e p u e d a d i s p o n e r l i b r e m . e n i e d e s u s 
c u e n t a s corricri te.5 y de c r é d i t o , v a l o r e a , 
b i e n e s , mueble ,? c i n m u e b l e s y h a c e r c u a n 
t a s o p e r a c i o n e s t e n g a p o r c o n v e n i e n t e , (jue 
se h a h e c h o e f e c t i v a la e x p r e s a d a m u l t a y 
q u e d a d o :i!z,-ido>- el e m b a r g o y r e t e n c i ó n 
i lecreia .do; . cu d i c h o é x p e d i e n i e . 

.Madri i i . 15 de o c t u t i r e d e lOíii,—El j u e z 
d e p r i m e r a i n s t a n c i a . M i g u e l Torres, .—El^ 
s e c r e t a r i o , J u a n León .» 
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Nuevos campeones 
D u r a n t e m i ú l l ima e s t anc i a en Lon

dres por el p a s a d o junio, l as ún icas vo-
••es f emen inas que resunalKín en llydR 
Parli e r a n las de las m u j e r e s su r ia l i s t a s . 
' lodos los d e m á s o r a d o r e s de aquel mi-
l-resionante l i r rv i . lero de ideas per tene-
eiau al SLXÚ fuerte. Los que defendían la 
gi-Stion g u l i e n i a m e n t a l de los conserva-
cii.ir.-í- frríite 
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I !ii\ cftccr 
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la 
Icl 

loli la l'.dilia 
Ujirciiiacia \\i-
hi'clas _\. pul-

Úilinuj. lub calujicii.-i. (]ue llij.-liau al pue-
Ijltj sobre la exidencia de la Iglesia Ho-
luana y de s t ruyen las t rad ic iuna les pa
t r a ñ a s que aqu í existen cou t ra el l 'a-
Jiadu: tudus, tugo, eriUi l i o n d u e s , a ex-
ccpeiuii de u n a s la iantas uiujcres del cani-
pu labor i s ta , que con e locueu t ia y árdea-
expunian su l a o g r a m a 

Mi s o r p r e s a lia sidu, pues , a g r a d a b l e 
al ver que la c á t e d r a calóliea del P a i -
(|ue Públ ico de Luudre s ha sido g a n a d a 
I'Or u n a s iu l ié i i idas y l ias la g u a p a s mu
t i l a d l a s , que ni en elocuencia ni en celo 
apostólico ceden a las del b a n d o rojo. 

L a mis ión , d igámos lo asi , comienza el 
s á b a d o a med iod ía h a s t a la n o c h e ; se re 
a n u d a el domingo por la m a ñ a n a y con
t i núa todo el dia h a s t a b a s t a n t e después 
de obscurecer . .Vyer e r a n las diez y me
dia de la noche , cuando , poniendo f i n . a 
la predicac ión , la joven p r o p a g a n d i s t a in
vitó a s u s oyen te s a r e z a r el ((credo». 
Muchos se de scub ren y r ezan , o t ros mi-
í'aii con r e s p e t o aque l l a o rac ión t a n afir
ma t iva , t e r m i n a d a la cual , todos se san
t iguan d e v o t a m e n t e , c a u s a n d o a ú n m á s 
admi rac ión , pues to que ta l p rác t i ca es 
desconocida de los p r o t e s t a n t e s . 

Es y a b a s t a n t e de noche ; los múl t ip les 
cor ros de c a d a o r a d o r se h a n ido r edu
ciendo a g r u p o s fami l ia res en que se dis
cute f rente a frente, se c r u z a n p r e g u n t a s 
y r e s p u e s t a s , todo en u n cuchicheo s o r d o 
y a p a g a d o . El g r u p o de los catól icos pro-
fode a b a j a r s u g r a n d e Crucifijo, que h a 
es tado e n a r b o l a d o sobre su cá t ed ra . Los 
contendientes , teólogos p ro t e s t an t e s , v a n 
g u a r d a n d o s u s Biblias , con las que h a n 
estado r e d a r g u y e n d o a la joven mis ione
ra, y se r e t i r an mov iendo signif icat iva-
inente las cabezas . R e l u m b r a n los unifor-
'ites de l a so ldadesca ; s u e n a n r i s o t a d a s 
•̂ e mu je r zue l a s ine rcena iáas , y el s a n t o 
Crucifijo d e s d e n t é de lo al to, y es colo-
f^ado p i a d o s a m e n t e en su e s t u c h e por l a s 
l aanos b l a n c a s de aque l l a s ing les i las . . . 

Todo es i m p r e s i o n a n t e en e x t r e m o ; to
do t iene fuerza de e s t a m p a d e D u r e r o 
y a m b i e n t e de t r a g e d i a s h a k e s p e r i a n a -
Mil r e c u e r d o s h i s tó r i cos se a g o l p a n a 
'î ii imaginac ión . ¿ P a r a qué p e n s a r ? B a s -
t-a sen t i r . 

A p a r t e del s en t ido católico y de las en-
«'^eaanzas que p a r a n o s o t r o s se desp ren 
den de e s t e a d m i r a b l e espectáculo , j u s to 
í»? reconocer que este choque s e m a n a l de 
ideas , est-a lonja públ ica de i n t e r cambio 
de p e n s a m i e n t o s , d a la m e d i d a del va lo r 
del pueblo inglés . U n pueb lo s in e s t i m a 
de la v ida in te lectual , escépt ico o desen
tendido e n m a t e r i a de p e n s a m i e n t o , s e r á 
Variamente r e q u e r i d o p a r a que s e in te re 
se por l a v i d a rel igiosa, que e s la c u m b r e 
de la v ida in te lectual . La c u l t u r a gene
ral e s como el bach i l l e ra to de la facul tad 
teológica. Ignoranc ia , r u t i n a y supe r s t i 
ciones no e s rel igión, a u n q u e lo pa rezca . 
Cul t ivemos h u m a n a m e n t e el esp í r i tu hu-
iiTano y la semil la re l ig iosa en t e r r e n o 
ful t ivado d a r á el c iento por uno . 

M. H E R R E R O GARCÍA 
Londres-X-926. 

DEL CONGRESO EUCARISTICO 

M A D R I L E Ñ A 

Un volcán japonés en 
erupción 

Al mismo ti?mpo, por una terrible tor
menta se hcín hundido 12 vapores 

TOKIO. 19.—En las p r imeras horas de la. 
m a ñ a n a de hoy h a en t rado en erupción el 
Volcán del distrito de Iburi . en el Hokkaido 
(Isla de Vesoí 

El cráter ar roja una densa co lumna da 
huBao y ceniza, que cae copiosamente BO-
*"'^ Un radio de muchos kilómetros, ame-
"*'Zando las c iudades de Tomakomai , en la 
^osta Sur de la menc ionada isla, y Horo-
*oiau (?). 

'^^eaiada la maf lana se han sentido en di-
^firsas reglones del Sur del Hokkaido nu-
'''firosos temblores de t ierra . 

Hasta ahora no se tiene noticia de que 
" ' lya vict imas. 

UNA TEXMPESTAD 
LONDRES. 19.—Telegrafían de Tokio a 

los diar ios que las costas septentr ionales 
°el Japón se ha l lan bajo los efectos de u n a 
terrible tempestad. . 

Se tiene noticia de que se h a n ido a 
Pique 12 vapores, entre ellos el Kaipu Maru. 

El nüínero de víct imas no se conoce to-
•lavia, pero todo hace temer que sea m u y 
"levado. 

I?Todo nuestro M 

O] 
JABÓN m 

< . . : ' ; . ' 

?? LLEVA EL NOMBRE 
DE 

g lA ROSARIO ti] 

^obo de joyas en Chicago 
Platino y diamantes por valor de 

3.205.000 pesetas 
LONDRES, 19.—Conumican de Nue^'a York 

derai"^** *^"^ " " ° ^ bandidos se han apo-
ü¿t ®" Chicago de u n a s cajas de cau-
iBR ^ ^^ ^*^ "í^® *^*^^* pla t ino y d iaman
ta a n f ^ ^ ^ ° ' " ^^ ^ ' ^ • ' ^ " l i r a s ester l inas 

•«w.ooo pesetas , al cambio de ayer) 

La señora Angeles, alta, gruesa, forni
da, con sus cabellos grises, s u vientre vo
luminoso y su acento desgar rado de chu
l a de otros t iempos, es uno de los tipos 
más populares en el niadrilefíisimo barr io 
de Chamberí . Su vuz runca y potente cuan
do pregona es tan famil iar a los vecinos 
de aquel distri to como la de l a verdulera 
0 la chur re ra , que lodo el año y a las mis
m a s horas instalan sus puestos en la mis
m a esquina. 

La señora .\ngoleb es c<rifadora«, y cada 
m a ñ a n a recorre el bar r io , calle por calle 
y por u n a y la otra acera, dando al vien
to un pregón pintoresco, en el que nunca 
fal tan los donai res castizos y las hipér
boles inaudi tas . 

En mi tad del a r royo, e rgu ida y en ja
r ras , m i r a a l te rnat ivamente a los balcones 
y a las por ter ías o las t iendas, y vocea : 

¡El pollo, el rico pollo, que pesa casi la 
a r r o b a ; cebao y como man teca de t ierno, 
se rifa h o y ! lUn real el n a i p e ! jMe que
dan dos «sietesn y un «caballo de espadas»! 
¿Quién quiere u n a «carta»? ¿A qnlén le 
doy la suerte? iQue se va a r ifar en S3gui-
d a este pollo, que es g lor ia! ¡Que se va 

I a rifar, vecini tas I i Por u n real el ave que 
cuesta d i ;z pese tas : lAaay, qué pollo llevo 
hoy l 1 Asómense, véanlo, fíjense qué le-

i galo I 
—Traiga un «siete»—le dic3 desde u n 

piso bajo u n a moza desgreí iada y soño-
' l ienta . 
I —lAhí va, joven. El de «copas», y que 
I la t oque ! 
I —¿Me enseña ust3d el pollo? 
I —¡Hija del sol ! iCon «muchísmo» gus-
I t o ! I Lo puede usté contemplar y tentar le 

l a pechuga ! ¡Es el corcel de Espar tero en 
forma de volátil 1 

_ S í que está gordo. 
— ¡Vamos: ¡Ln fenómeno en su c lase! 

Y la va a usté a «tocar». Con notar io no 
^c lo garant izo , porque la suerte es l oca ; 
pe ro « a mí que - cae . en ese «siete»^ 

- l O J a l a 1 - susp i r a la mocita. ¡Porque 
tengo l a «negra» cuando juego 1 

— I.Tovcn, pues ú l t imamente , y a sabe usté 
lo que dicen que dijo, me «patee» que 
Espronceda ; «desgracia en el juego, no
vio seguro» I 

— iSi fuera así . . . ! 
En las por te r ías l a «rlfadora» d ia loga a 

veces, la rgo ra to , con las comadres . 
—[Oiga, señora Felisa, quédese con este 

«caballob, que es la ú l t ima car ta que me 
queda sin vender ! lAnde, y e m p i p o el 
sor teo! iHoy la «toca» a usté, de fijo! 

—¡No, hi ja, n o ! Llevo gas tas esta sema
n a dos pesetas en r ifas y i n i m e m o r i a s ! 

— i P e r o , en cambio, hoy se va usté a 
l levar por un real u n pollo, que es un 
m o n u m e n t o con p l u m a s ! 

—¡Que no, . \ngeles, que n o ; que no p u é 
ser! 

—(Amos, amos , a ver si me v a usté a 
hacer creer que no tlé us té las dos «gor
das» y la «chica»! Si no las tié usté, se 
las fio... 

La comadre, ofendida en su amor pro
pio, exc lama: 

—iNo es por eso! jNi que es tuviera u n a 
pa que la t ras ladasen a Yeser ías! . . . Gra
cias a Dios, mi esposo lo gana , y a lo sabe 
usté, y se... vive. lEa, déme el «caball i to. 1 
1 Hay qué fijarse cómo l a «coloca» usté a 
u n a las «cartas» y nos saca usté las «pe
r ras»! . . . 

—Tome el «caballito», y i suer te I ¡Ya 
sab ía yo que a ú l t ima h o r a se Iba usté 
a quedar con é l ! . . . [Si conoceré yo a mi 
pa r roqu ia ! . . . 

En la calle se forma u n grupo de cu
riosos y de jugadores . La señora Angeles 
saca de la fa l t r iquera o t ra baraja , l a colo
ca en el centro de un pañuelo, une las 
cuat ro pun ta s de éste y agi ta el contenido, 
voceando : 

f — iQue se va a r i far el pol lo! ¡A ver, 
u n a m a n o inocente pa que saque u n a 
«carta»! Tú, chavali l lo • rubio, ¿qulés sa
car la? 

Una vecina protesta . 
' —¡Oiga, oiga, que eso no es l ega l ! jHay 
que fijarse eii la inocencia del cr ío, y casi 
ha entrao en "qu in tas ! . . . 
, —¡Bueno, bueno!—-reaponde la «rifado-
ra». ¡Pues ni que el chico fuese de mi 
Ifamilia! ¡Venga o t ra c reá tu ra a gusto del 
ipúblico! \.\ mí me da i g u a l ! ¡Como si 
;quién ustés que saque la «carta» u n «rorro» 
d e pecho! . . . Sino que entonces, u s t i s se 
enca rga rán de «entenderse» con él, pa que 
el angeli to realice la faena, porque yo no 
sé cómo... 

Un crío que ber rea desesperamente en 
brazos de su madre , surge en medio del 
corro. 

—¡Anda, galán, anda mete la m a n i t a y 
saca un naipe de aquí , de dentro del pa
ñ u e l o ! 

El chiquillo, asus tado, pata lea , se resis
ta y r ezonga : 

—¡No tero, no tero... Eta mujer me da 
medol ¡ |Nü tero\ !... 

La «rlfadora» se engal la . • 
— ¡Caray con el cr ío! . . . ¡Pues ni que 

fuera u n a el «coco»! ¡Qué b a r b a r i d a d ! 

Oye, nene, ¿y cómo no te asus tas de tu 
madre , r iquín , s iendo u n ratu t an largo 
du fea? 

LG madre r e sponde : 
— ¡Oiga, las c rea turas son crea turas , y 

dicen lo p r imero que se les ocurre . No es 
pa que se ponga usté t an indigna por lo 
que ha dicho el chico. Y respecto de lo 
otro..., ¡usté no se h a mi rao al espejo, se 
conoce! 

— ¡Es verdad, que casi n u n c a ; pero usté 
si su mira. . . lo pa r t e ! . . . 

Las carca jadas ahogan la respuesta de 
la otra.. . , y, por fin, el chiquil lo introdu
ce la m a n o en el pañuelo y saca u n na ipe . 

— ¡El «tres de bastos»!—grita la señora 
Angeles—. ¡El «tres de bastos»! ¡Ha sali
do el «tres de bastos»! 

El carbonero del 21 acude a zancadas y 
muy alegre. 

—¡Fu le tengu\ \Yu le tengu\ 
Las jugadoras comenten t r i s t e s : 
—¡j^e h a tücao al ga l lego! ¡Hay qué 

ver! . . . 
Mientras el gallego, rodeado de mocetes 

y cliiquillas, se dirige a la carboner ía , m u y 
ufano, y con el pollo al hombro . 

—Pa mañana—exclama la «rifadora»— 
nueva r i fa : unas medias de seda, dos cu-
brecorsés y u n frasco de Colonia. ¡A rea-
lito la «carta»! ¡Por u n real. . . to e so ! 
¡Vaya rega lo! ¡Vaya u n lo te! ¡Vaya.. . , 
has ta m a ñ a n a ! 

Y la señora Angeles, sonr iendo y con
t a n d o la calderil la, se a le ja despacio y 
caSl feliz..., diciéndole a la m a d r e del ro
r ro asustadizo, al pasa r jun to a ©lia: 

— ¡.\diós... « g u a p a » ! ¡ ¡«Guaaapa»!! . . . 
¡Que usté se «mejore»!... 

C u r r o VARGAS 
• i» • » 

Un loco amenazaba al 
presidente japonés 

TOKIO, 10.—La Pol ic ía h a detenido a 
un joven sin domicil io, a l que, a l ¿er re
gistrado, se le encontró u n puña l y u n a 
car ta , en la que, bajo a m e n a z a de muer te , 
t e pedía al presidente del Consejo que pre
sen ta ra inmedia tamente su dimisión. In
terrogado, declaró que, en efecto, t en ía l a 
intención de apuña la r al p r imer mmis t ro . 
en el caso de que no dimit iera . 

Se t ra ta de un loco. 
— . • • ! • » » 

Los "secos" sólo tienen 
21.000 votos de mayoría 

OSLO, 19.—Todavía no se h a n publicado 
los resul tados completos del referéndum 
sobre la prohibición. Parece que los últi
mos datos de que se t iene not ic ia d a n 
297.000 votos a los pa r t ida r ios de l a pro
hibición y 276.188 a los par t ida r ios de la 
supresión de restricciones. Como la dife
rencia es tan escasa, se cree que, flnalmen-, 
te, el t r iunfo corresponderá a los pa r t ida - ' 
ríos del régimen húmedo . 

Estudiantes católicos!E1 aeropuerto de Sevilla 
Junta general del Bachillerato 

El domingo, a las once de la m a ñ a n a , 
se celebró la Jun t a genera l r eg lamenta r ia 
de la Asociación de Es tudiantes Católicos 
de Bachillerato de Madrid. 

En el salón completamente lleno comenzó 
la sesión por la lectura de la Memoria del 
pasado curso, que mues t ra lo intenso de 
la labor de la Asociación. 

El señor Llanos, presidente de la Asocia
ción de Es tudiantes Católicos de Ciencias, 
habló c lara y elocuentemente a los escola
res sobre la ac tua l idad, que de modo pe
renne consti tuye p a r a las Asociaciones el 
vasto problema de la enseñanza . 

Muestra el estado de indefensión de! es
tudiante , y mues t r a que éste al asociarse 
debe hacer lo con un cri terio confesioni l , 
y a que los hechos mues t ran que sólo tll-is 
prosperan. 

El presidente de l a Federación de Madrid, 
que pres idia el acto, hizo un elocuentísi
mo resumen del mismo. 

A continuación se eligió la Jun t a directi
va, que en este curso quedó const i tu ida del 
modo s igu ien te : Pedro Rocamora, presi
d e n t e ; V. Pérez Diego, v icepres idente ; 
F . González Muñoz, secretario del Círculo 
dé Es tudios ; J. Cabarga, secretario gene
ra l ; E. de Sur icalday, vicesecretario ; E. ^'al-
demoro, secretario de a c t a s ; H. Nieto, teso
rero ; J. Villa, viCetesorero; J. A. Fernán
dez, delegado deport ivo, y todos los presi
dentes de las secciones como vocales na
tos. 

La r e fo rma de l Bach i l l e ra to 
Dir igida ¡por l a Asociación de Estudiantes 

Católicos del Bachilleorato de Madrid, en 
un ión de Comisiones de a lumnos no aso
ciados de los Instltaitos. se quiere hacer 
l legar al señor minis t ró de Instrucción pú
blica u n a ipetición en el sent ido de que se 
coloque a lOá a lumnos que en la p a s a d a 
convocatoria de e x á m e n e s ap roba ron el 
quinto curso del an t iguo bachi l lsra to en 
condlcionies dé que puedan obtener el tí
tulo univers i ta r io en cua lqu ie ra de l a s 
r a m a s Ciencias o Letras , es tudiando sólo 
duran te el ac tua l curso , evi tando as í el 
que sus es tudios Hengan u n a duración su
per ior a las de o t ras promociones . 

P a r a ello se t r aba ja ac t ivamente en la 
redacción de uiva exposición detal lada, de 
conformidad con las aspiraciones formu
ladas por los escolares, y en la que se 
expondr ía el cri terio dé éstos con respecto 
a los fáciles medios de obviar esta difi^ 
cui tad. 

Han l legado y a adhesiones de provin
cias, y se p r e p a r a en breve plazo u n a re
un ión en l a Casa del Estudiante , que anun
ciaremos opor t tmamente , y en l a que se 
t r a t a r á de este asunto . 

Ci rcu lo d e Es tud ios 

El Círculo de Estudios de l a F«der»ción 
de Es tudian tes Católicos de Madr id cele
b ra rá sesión o rd ina r i a hoy mlércolee d ía 
20, a l as siete de la tarde, d iser tando el 
señor Espinosa oon e L t e m a , d é «Un viaje a 
Norteamérica. L^s Universidades en los Es
tados Unidos». 

Llega el general de la Orden de San 
Juan de Dios 

—o— 

SEVILLA, 19.—Al pasar por Sevilla, de 
regreso de Cádiz p a r a Madrid, el min i s t ro 
de Marina , señor Cornejo, conversó la rga
m e n t e con el alcalde, conde de Bustillo, al 
c^ue dijo que comun ica ra a la c iudad que 
podía tenerse por segviro el es tab lec imiento 
del p u e r t o aereo p a r a la l ínea Sevilla-
Buenos Aires. 

El a lca lde dio las grac ias al m in i s t ro 
! por la not ic ia , q u e h a comunicado hoy n 
¡ la P rensa local. 

El p a d r e Rafae l Meller 

SEVILLA, ig .—Estuvo hoy aquí el supe
r ior genera l de la orden hosp i t a l a r i a de 
San J u a n de Dios, reverendís imo p a d r e Ra
fael Meller, acompañado del secre ta r io ge
neral , el español p a d r e Juan Grande , y el 
p rov inc ia l de Andalucía , p a d r e Luis Alvar . 
El gene ra l recor re las casas de España , ha
b iendo salido hoy p a r a G r a n a d a y MAlaga, 
volviendo á la p r i m e r a d e estas capi ta les 
el día 24 p a r a asist i r a la g r a n fiesta en 
honor de San Rafael , P a t r o n o de la orden. 

Vuelco de u n « a u t o 

SEVILLA, 19.—El «auto» del servicio pú 
blico e n t r e Sevil la y Es tepa volcó al lle
gar al i nmed ia to pueblo do Dos Herma
nas, r e su l t ando her ido g r a v e el viajero An
tonio Auceño y con her idas leves o t ros pa
sajeros. El chófer h a sido encarce lado. 

P rác t i ca s d e au tomovi l i smo m i l i t a r 
SEVILLA, 19. — P r o c e d e n t e de l Cen t ro 

E lec t ro técn ico de Madr id l legaron en viaje 
^ de p rác t i cas t res secciones de au tomóvi -
i les, compues tas por 24 camiones, un ómni 

bus , . 16 coclies rápidos, dos t r ac to res y dos 
coches-cubas, q u e salieron de Madr id el 
día 14. hab i endo hecho el viaje en t res e ta 
pas. Manda las secciones u n coronel y va
rios, jefes y oficiales. 

Hoy h ic ieron prác t icas con fuerzas ile 
Infanter ía , y m a ñ a n a c o n t i n u a r á n el viaje 
con dirección a Málaga. 

« ••> 

Holanda no dejará que el 
Kaiser se marche 

PARÍS, 1 3 . - E l corresponsal del Petí t Pa
risién en Amstérdam telegrafía que, según 
el Diario de las Ocho de la NodJie, el Go
bierno holandés h a informado al ex Kaiser 
Guillermo que le ser ía imposible dar su 
consent imiento a cualquier cambio de resi
dencia que solicitara, fuera del terri torio 
holandés. 

• • • 
BERLÍN, 19.—Dicen de Amstérdam qtie 

el minis t ro ho landés del Interior, en u n a en
trevista que h a celebrado hoy con el ex Kai
ser, le h a dado a entender que el Gobier
no de Amstérdam no puede autor izar le a 
sal i r de Holanda p a r a di r ig i rse a Alemania 
ni a n ingún otro país . El Gobierno holan
dés se comprometió a raíz del Armisticio a 
que el ex Kaiser, que establecía su resi
dencia en su terr i torio, no sa ldr ía nunca 
de él. 

El "hidro" brasileño salió 
ayer de Alicante 

Los aviadores no han aceptado 
rn'ngíui â ĉ atajü 

Durante su permanencia en aquella ca-
piiai hic.croa u.-ia vida muy mctüdica 

ALIC.\NTE, 10.—En ias ¿¡r.meras horas de 
CbLa t a i d u s e e i e v u c t ' í i . ^ I I ; . : J U a t j ¡ i ) i a i -
lar, ei lildroaViuii «.¡^..u», ¡.jc. tumo \ a, 
se dijo, &tí d u i y t d . b J t ucL^.a . a Z-Í¡IÍA, 
S . o i l l e n d o l a r U i J U - l t , j : . ; a . . J , . , i a ; i . ü i n ' i . 

Uurauí.e luJu el J i a i... a„. > 1 í)ciinai..'L.i • 
r o n a I J I . ' I . Í U i l u í IÍ¿:,J....^. > : . : . ^ . . i ¡ . U , , . l : , e : ' . 

c.xanuiiaiiií.) ít-^ liu..;.'.u;,, :;L.V i;....^.. ,i! i ,1 
e.xeLjluüLtj CijiíJKiíji.c.-. i..-';;i..,e.¡^: .a.- .ivc 
ría» eaieciaii Uc ütiiX'i ....i^.^i, y ^^.'í '̂ lu 
íaiLa de gasuhiiii luv .a ^.x^i^<j. Je ijue uiu-i 
rabC el hidra eu .Aii^uiice. n., ic^.u^u Uo ln 
casa I.atccoeie, que les uyuíio ».;¡ la re\ Í 
,sioii del apára lo , io CÜ^UÍIUO eii admirable 
estado. 

Los motores fueron engrasados convenien-
temenie y sometidos a diversas pruebas, 
respondiendo fieluieiite eu todas eiias. 

Era el propósito, según dijimos, haber 
salido ayer mismo, a las cuatro de la tar
de, con dirección a Gibraltiix, a donde te 
propuiiiau l legar a los siete, es decir en 
tres lluras de vue lo ; pero desis;.ieron de 
este proyectü, aplazándolo p a r a la m a ñ a n a 
de hoy. A las euairo y media de la ta ide 
sal laron a Uerra los aviuaores brasileños, 
y irus (ie un cono pasco, luarcliuron a un 
liotcl, duiide eenarmí, saliuKiKi después a 
pascar por la explanada. En s i g u i d a se re
t i raron a descansar . 

Durante su estancia en esta capi tal h a n 
hecho u n a vida m u y metódica. Las comi
das se ajustaron a! menú del hotel, Siu 
que mos t ra ran pref, r e i u i a 1)VT ¡liatei algu
no. Merece sólo (.uiis'gua.rse ti tletalle del 
g ran consumo que han hecho tic huevéis, 
pues tomabau cuatro o cinco cada imu. 
Echaron siempre dos en la Sopa y los res
tantes lo« tomaban hervidos, no aprove
chando sino la yema. Entre ios cua t ro 
eonsuiuian 111 carta comida sólo una botí^-
lla dp \ mo de r.urgoña. .-\ritcs de las eo-
luidas turnaban luio o dos vermuts . Estos 
son los Únicos vinos que han consumido. 

Esta m a ñ a n a se levaniaron a las ocho. 
He.sayunaron en el hotel un tazón do café 
1 m i leche y tostadas con manteca, y en 
seguida subieron en un auto, que los co)i-
dujo al puerto. Pasaron a bordo del hldro. 
cambiándose de ropa en la cabma, y em
pezaron en seguida la toma de gasol ina, 
que adqui r ie ron en cant idad de 450 li
tros, s u m i n i s t r a d a por la m i s m a casa que 
se l a facili ta a la casa Ivatecoere. 

Se hizo la u l t ima revisión de los motores, 
y en seguida comenzaron éstos a funcio
nar , m a s como el tamailo del hldro no 
permi t ie ra poder despegar dentro del puer
to, la l ancha motora de la casa antes ci
t ada t i ró uii cable de a m a r r e y sacó el 
hidro a remolque fuera de la dársena . Allí 
volvieron a ponerse en marcha los motores, 
y momentos después se iniciaba el vuelo, 
despegándose el hidro lentamente , con u n a 
g ran suavidad y precisión. 

El público, que en número considerable 
se hab ía congregado en las inmediaciones 
de la estación de .Murcia y de la dársena, 
p ror rumpió en frenéticos aplausos y vivas. 
Va estaba el apara to a considerable a l tu ra 
cuando se le vio hacer un rapidís imo viraje 
hac ia el puer to , y volvió a a m a r a r . 

I i imediatamente , cuantos se encont raban 
en los muelles, sospecharon que hab ía ocu
rr ido a l g u n a aver ía en el ajiarato. La lan
cha motora que le hab l a remolcado fuera 
de la dá r sena puso p r o a al lugar donde 
se encont raba el hidrn y salió hac ia allí 
a toda marcha . Cien metros antes de llegar, 
y cuando se d isponía a tender un cable, 
p regun ta ron desde la l ancha qué ocurr ía , 
respondiendo los aviadores que no pasaba 
nada , sino que se t r a t aba de u n a man iobra . 

Permanec ie ron en aquel lugar unos ins
tantes , y en seguida, con la m i s m a suavi
dad con que lo hab ía hecho l a vez an
terior, volvió el }ahu a elevarse con direc
ción a t l ibral tar , a donde se p roponen es
t a r antes de las tres de la tarde.. 

La estancia de los émulos de Franco 
en Alicante h a pasado casi inadver t ida p a r a 
la población has t a la noche de ayer. Tan 
pronto como la noticia se divulgó, se pen
só en organ izar en honor de aquéllos al
gunos actos, pero los aviadores bras i leños 
rehusa ron todo agasajo ante la firme deci
sión de sal i r en la m a ñ a n a de hoy. 

La casa Latecpere se ha negado a admi
t i r cant idad a lguna por los servicios pres 
tados al hidro. Este, aunque del mismo tipo 
del Pilis Ultra, es un poco más pequeño, 
semejándose más al del aviador Casagran-
de, que. como se recordará , Intentó la tra
vesía del Atlántico. 

LA REINA A LONDRES 

xMisión de agustinos recoletos 
a Filipinas 

El día 15 de los co r r i en tes embarcfi en 
Barcelona u n a Misión de padres agiistíno» 
recoletos en el vapor de la Compañ ía T r a n s 
a t l án t i ca «Claudio López y López», con des
t ino a las islas F i l ip inas . 

Deseamos q u e lleven itn viaje feliz. 

El Rey y sus hijas las infantas Beatriz y Cristina, iléspidiendo a-do5aVictoria a su salida de Barcelona 
Í^Vul. Saijarra.) 

La primavera en otoño 
En Turena han florecido los árboles 

frutales 
—o— 

PARÍS, 19.—Comunican de Tours que, 
a c a u s a de l a tempe rat t i ra a n o r m a l que rei
n a ac tualmente , se nota en los ja rd ines un 
retoño de vegetación. 

En los huertos de Cere los árboles fru
tales es tán en flor, como en la p r imavera . 

PASADO MAÑANA, 

VTEI? ÑTSTP Ü B ÍJC ARA 
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Las manchas solares Inconvenientes de llevar 
dos camisetas 

No constituyen un fenómeno 
extraordinario 

—o— 
En los Observatorios Astronómico y Me-

-teorológicü, hemos preguntado a lgunos da
tos sobre las manct tas to larcs de que se 
ha venido ocupando la P r e n s a los pasa
dos dias , unas veces p a r a a sombra rnos 
con fantásticos tamatlos que dejaban re-

Cuestión «casi juridica> en la plaza 
de la Cebada 

Los consabidos a t ropel los del d ia y o t ras 
desgracias . Ra te r ías . Incendio . F a l t a u n 

ordenanza y u n a s pesetas . 
—o— 

En la calle del Pr ínc ipe fué detenido Eloy 
ducida la Tier ra a un balón un poco gran- s Guardiola Gelilla, de veintiséis anos, sin 
de, y otras p a r a reseñar fenómenos de ¡ oficio n i domicil io, por llevar dos cami-
per turbac iones en cables submar inos de j setas. 
los que «se echaba la culpa» a las aludí- ! .Naturalmente que esto dicho así no pa^ 
das manchas . I •''^CG l u e sea un motivo p a r a que le lle-

En pocas pa l ab ra s nos ha impuesto el ! ven a uno a l a Comisaj:ía; pero es que 
\.-iroiii'jmicij, don An-
cunsisten estas nian-

|efe del Obso íva iono 
tonio Vela, en lo nue 
chas. 

La te.mperatura del 
aumen tando según !H 
capas . En las in.!- i 
ceii vaporea iiiiaii:! 
momento , bubi-n a ¡i 
rompiendo la foio-esfi 
vuelve el Sol) y produrur i i lo en (/lia ver
daderas cavidades do inenw-. intensidad lu 
mtno.sa que son ;:.- iii/iii, ^l,l^. 

La presciiuirniii ii < .;,,,-, :i>' • 
meno del muiiiniKi. yu .pi^ j , . . ; 
l levamos do^ einji n,s (i.- iiiancl!,-

i 

S o l - n o s dijf)—, va 
profundidad de sus 
iir¡;i!i|,'i<, se prodli-
;,i. - lili.' Ilcgaáo im 
T cai)as superiores , 
:a ,0 capa que en-

Uh h 'Oi. 
í' •!. - d ía> 1 
. I lia, la 
ui presen-

ani inan ha- j 
.•ip.-ireccrán. 
;Í-. uiiuncr-

actual , con las mancli:ja ijiii' -
tado en el borde occulcnia! .v 
cia el oiicnf.n) pm- d (jii.' i 
y otra, la ri:i;isii<!di, > ii !• -
del pasado IJI.-.-> .h' s, pi ;,n!¡ii-.'. 

Ni aun siquiera el iciujijieiiu Cb de este 
año t ínicamente. Casi todos los ailos sue
le presentarse , con mayor o menor inten
sidad, formando un ciclo de ináxima a 
m í n i m a con períodos di.' unce aíios. Den
tro du los periodos, con al^iuiia irregula
ridad, desde luego, puede ai irmurse que 
las m a n c h a s empiezan siendo pequei'ias y 
van aumen tando su tamarto. Corno basé 
p a r a la m a r c h a de estos períodos, puede 
tomarse el año 19(l0, en el cual i'cvistie-
ron la m.lxima inti n.bidad. J-Ji r.iiil, i unien 
zar ian siendo poqucíius y aunieniar ian 
has ta el 191), que serían grandes . Igual 
ciclo se desar ro l la r ía l iasta el VHi. Nos 
nncant ramos , por lo tanto, en el año que 
a las m a n c h a s corresponde ser caila vez 
ma.yores, sm llc;^ar ai lainaño ina.xiino. 

P a r a el año en t\\u> iu.i^ cncormamob del 
periodo comenzado el año ti. las mancl ias 
no son ni excesivamente g randes ni pe-
quefias con exceso. 

Respecto a las influencias de estas man
chas sobre la tieira., desde luego existen, 
pero de n inguna ii iuneía puede decirse 
concretamente cuales sun estas influencias. 
Habrá u n a disminución en el calor de la 
Tier ra y en las radiaciones que recibe, 
pero éstas, o pueden estar compensadas 
o no son perceptibles a veces. Do todas ma
neras , es imposible so i la i ' una ali i inacion 
categórica sobre esio e.\:reinu, ya que unas 
veces la m a n c h a ha \ en ido acompañada 
de ciertos fenómenos y otras, con mancl ia 
solar mayor , los fenómenos no se han pre
sentado. 

Sólo so cibser'vó. especi.'iliiienle en el 
año 900, con m o t n o del gran eclipse de 
Sol que aquel año ocurrió, que la corona 
solar lO sea la luminosidad que aparece 
cuando el Sol se oculta) en esta ('¡loca de 
m a n c h a s do t a m a ñ o máximo se a la rgaba 
fu el siuitido del Ecuador. 

El (Jbser\ 'a!oíio .MetHnnilo^^ii'o, no-- con 
firmo en la persona de sn jefe, don Enri
que Messeger. estas mismas pa labras del 
señor Vela. Nuestro Observatorio Nacional 
en los Inst rumentos que iiiiliza p a r a la 
previsión del t iempo, no ha observado nin
g u n a anormalidai l de la, que pudieran ser 
causa las mancJi.as solaie.'-. Los apara
tos de investigación científica tampoco h a n 
hecho n i n g u n a observación que merezca 
mención especial. Los resul tados de éstas, 
ver t idas en el cálculo en unión de las he
chas en los Observatorios d i s iminados por 
España, dirán más adclanli ' . si a lguna de 
las per turbaciones que actualmente se ob
servan, tienen su origen en las m a n c h a s 
solares. Naturalmente , la difusión de esta 
influencia de las manchas , no permite ser 
local izada en la observación de un Obser
vatorio o una eslación solariienlc. 

Eloy l levaba u n a puesta oen su sitio» y 
la otra en la mano . 

Tampoco se encon t ra rá en ello n a d a de
lictivo ; pero s i g a m o s : Es que l a camise
ta que l levaba en la mano la acababa de 
robar del escapara te de u n a t i enda próxi
ma. <',A'on u.stedes cómo si h ab l a causa jus-
til icada p a r a que Eloy fuese detenido? 

Pues a pesar de t an tas explicaciones hubo 
un t ranseúnte , l l amado Alejandro Cid, de 
veintisiete ailos, que empezó a protes tar 
de la detención, a u n después de que los 
;-'iiardias ]o re lataron al detalle el histo
rial de la p renda que perdió a Guardiola. 

Y como éste en su ca lurosa defensa emi
tiera conceptos con a la rdes orator ios y ges
to demosténico, los «del orden» sospecha-
i'on que algo más cinc el «'romanticismo» 
le gu iaba a comportarse de aquel modo, y 
lo (ieiuvieron también 

1 En efecto, luego se aver iguó que Alejan-
' d io tiene el mismo oficio y domicilio que 

Eloy, y además se conocían los dos de algo 
más que de vista. , 

I * * * 

1 En la Casa de .Socorro de la Lat ina fué 
asis t ida Aurelia del Amo Ocafla, de veinti
séis años, que presen taba lesiones de pro-

, nóstico reservado. 
' A la mujer le hab ía agredido con un palo 

Erancisco Mart ín García al promoverse u n a 
«cuestión de competencia» entro ambos en 
la plaza de la Cebada. 

Francisco no quer ía «inhibirse» de iitsta-
l a r su puesto de verduras en un luga r que 
Aurelia creía de «su jurisdicción». Entabla-

' da la competencia Francisco se impacientó, 
t r a t ando de aplas tar a la parte con t ra r i a 
con todo el peso d(í su fonnidíiblo t ranca . 
. \hora que el triunfo lo saboreó en el .luz-
gado de guard ia . 

I Otros sucesos 
I Varios atropellos.—En el paseo de San 
Vicente el auto-ómnibus 19.998 M., que guia
ba Ricardo Delgado Villa, atropello a An-
loniu Joven Selehe, de t re in ta años, que 
vive en Ju l i ana González, 5, y le produjo 
lesiones de pronóstico reservado. 

—El antii 19.909. conducido por Sant iago 
Herrero Martín, alcanzo en la plaza del 
Carmen a AMcloritiuo Infante Espada, de 
siete años, domicil iado en el 23 de dicha 
calle, lesionándole de importancia . 

—En la calle Mayor un auto, que desapa
reció, alcanzó a Luis Domingo Rubio, de 
catorce años, hab i tan te en Lavaplés , 22, 
cau.-ándole le.--¡ones de pronóstico reservado. 

- ('.onstanza Queipo Ca<lierdü, de cincuen-
• ta y seis años, que v i \ e en Artistas, 1, 

fué ' a t rope l l ada en la calle de Bravo Mu-
rillo por el auto 15.857, que gu iaba Cons
tan t ino Ramos Medina, y sufrió g rav í s imas 

: lesiones. 
'• - -En la 'Calle de Atocha, el 20.430, (lue 

gu iaba Isidro P iñón Acebal, atropello a 
• Juan Martínez Gutiérrez, de veintioclio años, 

el cual resultó con lesiones de re la t iva im
por tancia . 

! —Por últ imo, otro auto, que tuvo a bien 
«evaporarse», atropello en la calle de San
ta Engrac ia a Pe t ra Suárez Ser rano , de 
diez y seis años, habi tante en Ponzano , 10, 
produciéndole lesiones de pronóstico reser
vado. 

i Oesí/racias.—Pablo Alonso Torfeu, de sie-
i te años, se cayó en las escaleras de su 
, dumicilio, causándose lesiones de re la t iva 
1 importancia . 
i —Cuando t raba jaba en el Colegio de 
í Huérfanos de la Guardia civil, s i tuado en 
' las Cuarenta Fanegas , se produjo lesiones 
I do pronóstico reservado el obrero Victorla-
! no .Mvarez Sánchez, de cuaren ta y dos 
' años, ccn domicilio en la car re te ra de Hor-

taleza, 7. 
—Lorenzo Cuevas, de diez y ocho a ñ o s , 

que vive en Conde de Aranda, 11, se pro
dujo her idas en una mano cuando cor taba 

HeoBioiiios ínüciioe oouslas 
y otros l ibros de autores famosos. ¡A es
coger! No hace fal ta suscr ibi rse ni gas tar 
nada. Con u n a pequeña molest ia puede us
ted hacerse u n a b ib l io teca magnífica. Sin 
compromiso n inguno , diri ja este bolet ín, 
f ranqueado coft dos cént imos, a LETRAS 
REGIONALES, CSrdoba. 

Nombre 
Población 
Calle y n u m e r o 
Prov inc ia , 

SI la per turbación fu.ese excesivamente j 
grande , los apára los la acusar ían y has - j 
ta la fecha no la lian acusado con la sufl- i 
cíente claridad para, que pueda señalársele ' 
ese origen. L.a^ causas de las per lurbac io- j p a „ con un cuchillo, 
nes son muchas , y el pene t ra r en ellas, 
h a de ser objeto de largos estudios con 
profusión de datos. 

P a r a el observador vulgar, poco o nada 
p reparado en la Astronomía, y Meteorolo- . i„ra en 2.00U pesetas 
gla, las manchas solares no son n ingún j 
espectáculo digno de contemplación El 
Sol. metido en las lentes de una ecuewto-
rial y después de pa.searse por tubos v 
reflejarse en (•.spejos, deja su iinasíen en 
tm cristal i-smorilado surcado por rayas . 
Y allí el Sol no es más qui- un disco lumi
noso y sus m a n c h a s unos punt i tos esca
samente perceptibles, que dan ganas de 
hacer desaparecer , frotando e! cristal . 

CANDELABRO.S V ADORNOS 
PARA CEMENTERIOS 

suBjo. Concepción JcpúnimB. 3. enípasusio 

íiustraccíóii.—.\ Mar ía Gabriela Malagaez, 
que resido accidenta lmente en un hotel de 
la plaza del Callao, le han sustra ído de 
un baijl un man tón do la China, que va-

eORORíl 
SÚBITO. 

El "raid" aéreo a Guinea 
Un viaje de estudio 

—o— 
Se concede una Comisión indemnizable 

de seáentia días de duración pa ra Monro
v ia (Liberiai, Gran Bassaur y Birgervil 
(Costa de Marfil;, Acero (Costa de Oro), 
Lagos y Port Harcour íMgeria) , y de trein
ta días p a r a Fe rnando Póo y la Guinea, al 
teniente coronel de Ingenieros don Carlos 
Berna l (iarcía, jefe del iiKUfirial de Avja-
.ción, y al jefi' de escuadri l la , don Alejan
dro Más de Gamiuíle. p a r a que marchen a 
los indicados pun tos con objeto de prepa
rar campos de aterrizaje en los distintos 
sitios donde se h a de hacer escala con 
rnotivo del proyectado viaje aéreo al Gol
fo de Guinea, y organizar iodo lo referen
te a puestos y apr ' jvisionamroutns. 

JARABE SOTILLO 
DE MANZANAS. PURGANTE 

QUITE ESA VENDA 
Y VERÁ gUE MUESTRO 
PATENTADO PROCEDÍ-
MIEMTC LE COMTEnORÁ | 

Y REDUCIRÁ 
COMPLETAMENTE 

P P I M ORTOPÉDICOS 
i r n i / l PRECIADOS 55. MADRID L 

j lA CASA MAS AflTIGUA E IHPQRTAflTE DF. ESPAñ* 

\/&r\n 3ou33s 
AguiLS alcaliiiu-, -:ii' r i \ , \ l par.i ¡i¡< 

ur ina r i a s . Venloi í , irniacias y thogu _ „ 
Xenaporadaoficial , 15 jun io a 30 ::epticmbrc. i selectas obras de coi-ir.ie'-*--^ 

\ la.i 
•ría. 

Sospecha de un mozo, cuyo nombre dio. 
fíícc/idio.—En la callo de la Paz , 7, casa 

propiedad de don Alfonso Borbón y Bor-
bóii, se declaró ayer un incendio al pren
derse el hollín de una chimneea. 

Los bomberos, al intervenir , tuvieron 
que des t rui r las cocinas de var ios pisos. 
Después de u n a h o r a de trabajo, coiisi-
guieron dominar las l lamas . 

¡Vaya ordenanza'.—Don Juan Nolir Vá
rela, jefe de una casa indust r ia l do la 
avenida de l'i y Margall , 15, h a presenta
do una denuncia cont ra el o rdenanza de 
aquella ent idad Julio J iménez Cruz, de 
tre in ta y seis años, porque este sujeto 
h a desaparecido con 1.700 pesetas que se 
le dieron ,para unos pagos . Y no es ello 
lo peor, sino que con motivo de la fuga 
se ha descubierlo que -403 pesetas que so 
le dieron en 13 do agosto tlltimo, p a r a que 
efectuara otros pagos, pasaron a su bolsi
llo, si bien en aquel entonces el hombre 
tuvo el pudor de justificar la inversión del 
dinero con unos recibos falsos, j Vamos, 
que Julio no tiene despenj ic io! 

' • • » • — — 

Los socialistas y la Asamblea 
Nacional 

La LTnión Gene ra l de Trabajadores se ha 
d i r ig ido en consu l t a a las d i ferentes Socie
dades que la in t eg ran , acerca de la conve
niencia de celebrar un Congreso ex t raor 
d inar io con objeto de resolver si debe o 
no la Unión acudi r a la p royec tada Asam
blea Nacional que ha a n u n c i a d o el G-o-
bierno. 

En Madr id y en prov inc ias h a n comen
zado a reun i r se los afiliados en la o rgan i 
zación socialista, y. salvo casos m u y excep
cionales, el acuerdo es favotable al Con-
yrcMi ex t r ao rd ina r io . 

Seco'iii AEI Socialista», on Madr id han vo
tado el ú l t imo día en ese sent ido los obre
ros riel calzado, los dependien tes de pes-
i ad i r ías , los ca rp in te ros de a rmar , los ins-
tal.'idorcs y mon tado re s e lectr ic is tas , lo» ta-
llisl.is y los ce r radores y repar t idores de 
pciiódicos. 

GACETILLA ^ T E A T R A L 
—o— 

Ayer en Royalty 
De verdadero acon tec imien to puede ??-

ña la rse la fiesta de G r a n Mo4& «•Hr'brada 
ayer m a r t e s en ROYALTY. Todo 1© m«jor 
de nues t r a a r i s toc rac ia atudifi, como esta
ba descontado, a t an selecta funCiCn. El 
propriama. cons t i tu ido por películas a l ta -
irnir.'- iis.;,.ili-, fi.i'̂  ce i rhrudí í i rno poi la 
•l)-i I ;:i ciiia coiuiirri-nciii . li.M!a!nieiiío cclr-
loailii i i i ' lii ijran o rques ta Contra tada pa ra 

n ROYALTY, y eme liajo la di-
1 mai 'átro Aro<.;a, ejecutó las más 

Prodigiosas curaciones de 
reúma, artritismo y gota 
con un sencillo tratamiento 

«Hago constar que lio obttinido uii 
éxito sorprendente empleando el Uro-
mil en una enferma do metabolismo 
defectuoso, que dataha de varios años 
con escasa diuresis y concreciones 
úricas frectiontes, seguido de dolor 
iritenso en lab articulaciones, que en 
los períodos invernales muy especial
mente la tenían inmovilizada. 

Mientras todos los preparados ha
bían fracasado, bastaron tres frascos 
de üromi l para obtener la curación 
absoluta. 

Kcconiendé a la enferma que du
rante algún tiempo continuara el tra
tamiento Uromi! para evitar l,a forma
ción de ácido úrico en la sangre, 
previniendo la repetición de nuevos 
trastornos.» 

Dr. I.INO J U l l A 
Del Colegio de Médicos 

do Barcelona. 
Las curac iones v e r d a d e r a m e n t e prodigio

sas q u e se cons iguen d ia r i amei t t e con el 
Uromil en casos de la mayor rebe ld ía ar
tr í t ica , y cuando todos los t r a t a m i e n t o s ha
b ían frac2is<lp, es ?1. jijstiflcíjdia inoti-vy^ por 
el cual miiohísimos médicos recomiendan 
—y usan p a r a sí—este soberano remedio, 
por ser el tínico q u e p r o c u r a a la cl ínica, 
m o d e r n a los más sorprenden tes éxi tos en 
las afecciones r e u m á t i c a s o a r t r í t i cas ; en 
los a taques de gota, cólicos nefrí t icos, ma l 
d e piedra , obesidad, etc., y en todos los 
casos que precisa provocar u n a mayor ac
t ividad rena l o aurnento de or ina . 

El Uromi l además posee la v i r t u d tera
péu t i ca excepcionj.1, por la cual no sólo 
c u r a los a t aques más pe r t inaces creídos in
curables , si que t ambién ev i ta que vuelvan 
a repe t i r se . 

\ 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

GUTIÉRREZ DETERAN 
Despacho técnico de c o m p r a v e n t a 
y admin i s t rac ión de casas, ho te-

; les, solares y fincas rús t icas 

AV. COmEP^ÑALVER. 20PmL.IZ6A 
12a 2,5 a Q.ú^MÓEJ OCAS/0/iES. 

Cuide usted 

SU estómago 
parquees la base de 

SU salud 
* 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DíGESTÚNIGO 
dsí Dr. Vicenta 

V e l« T » B N F A R M A C I A S 

en fearocarril, y en otros medios de locomoción 
rápida, producen en personas susceptibles en-
íriamientos, pues las expone a violentas corrien
tes de aire. Las 

Tabletas „<BaMeJi" 

I no deben olvidarse nunca al emprender un 
[viaje, pues quitan los dolores en poco tiempo. 
La característica exterior del emtmlaje original 

' encarnada acompañada de la 
cruz 

/er. 

ano ' 

u n s de acero e índíGes 
aiianfiíicos 

silábicos, mensuales , semanales , d i s -
IÍ05 y numéricos , p a r a clasificacióu 
'lo ti.!i •- ,"1 (uveríii-; l.,r,.;.i- v rano,-
iio-, ,\,i -e t ' ^n ic i ían eoii-nlt:!; ,,[;,-. ,;,, 
t i a i ^ a n .tranqueo par.i la rcsiaie i.i, 

L . A S I A - P A L A C I O S 
Preciados , 23, Madr id 

Ho}' se clansíira la Pvsainblea 
del greniío de carnes 

Se pide validez OÍÍC.Í;Í1 para el titulo 
(leinaeslro carnicero u balcinchero 

—ü— 

. \ \ u ' l)cr la iiianaiia so reunir-ron las 
set'-Kines p r i m t i a y segiiiidu de tasas y 
ili' t i iolaeion proíi 'Sional. 

En la S''cc:(.in pr:ii '.-ra se lomó en consi
derar , , jn lina piop^ríiciL'ii SL'bre abolición 
ih' >a>as a todcs >•:- prodori-..s alunen-
Meio,-, s u - e n t a por ei p ' iSidento de La Úni
ca, düu Jii . iau bc rna . .i_'t.-nd.endolH su au
tor. 

El seiior Panizo propuso que la deroga-
eión en ¡as lasas de las uiiriios se con-
creiP :i los puntos expmsto.- i'omo soiu-
eituses poi el Comité ejecutivo de i a .-Xsam-
blea : l ibertad de (•omercio y libre impor
tación de los crtíciilos que se encarezcan 
con carácter temporal . 

El sciVjr .Miniitll pres'.'iito una proposi
ción p a i a (U.í- ' li ,u, cüii^íar;'ijn M- riolieil!' • 
líi d'U'opacie'n Je u\ ia.-3a ninii iua tii gana-
ilo de cerda, ofreciendo u n a solución para 
el» problema de las grasas , h^y desvalori
zadas con relach'n a aquélla. 

VA vicepri••^ldeu^e de la .Asamblea, señor 
l e ; nar.ue¿ u l lure- , ¡,iv¡: ,.-•.• ((He se eoneer-
iiuaii los u'j? aso-ci.o-, ó'- la tasa, nnién-
d(jia a !u peti ' ióri de deroi janón de las la
sas con carácter general , formulada antc-
rinj'inente prir el seilor Serna . 

.•\'-<)rd6 la seceión elevar al Pleno la pe-
ticiíai de abolir ias tasas , con carácter 

l.ielibeU) ¡a ^ecciOii .iegiaiüa sobro titu
lación. Kl señor Ayats solicitó a lgunas 
aclaraciones encaminadas u aver iguar si 
el íiíiilo del industr ia l baibía de ser una 
enpacitación de lu,-; profesionales o u n a res-
irii ci'in aipn:uhiria a ia iiiiC;tan comer-
cía!. 

LI seflor Mir propuso , y así lo aprobó 
la sección, elevar al Pleno la conclusión 
provisional de qoe .'-e interese del Poder 
ptiblico se reconozca validez oílcíal al tí-
1111" do niarst i ' ) carnicero o salchícbe-
'•'•', y qui- pa i a .=̂¡1 ''.lü-osióri a los ae-
lítales indus t i ia les .v ios futuros so anun
cie un estudio que l iabrán de efectuar los 
siguientes señores que la sección n o m b r ó : 
lion Fernando Fc¡ nández, don Emilio Pa-

i nizci. don .-Xgapito iUvera, don Mariano Ho-
. (iiigcf-z > el secretario de ia /\-:amblea, don 
_ .'\iiiaiií.. Andiieza. 

I SESIÓN D E L PLENO 
I -\ las cuatro de la tarde se reunió el 
'< pleno p a r a discutir Jas conclusiones pro-
M s i o n a l c s prupucs tas por las secciones eu 

Ja^ reuniones de ia luaí iana. 
• El señor Andueza, di", lectura a dos con-
\ elusiones provisíoiia!e.s. 
1 Hizo uso de la palabra , en nombre del 
I Círculo Mercantil , don Eloy Muran, que 
, propuso vrirics arreglos de las conclusio-
: ues anter iormente leí,¡as. 
I En estas CUIICÍUSÍÍMUS decía, en resumen, 
í lo sigiiietiiiP : 

Nues t r a Señora de Valvanera 
y S a n t a María Salomé 

El 2á celebrarán su fiesta onomást ica la 
marquesa de Figueroa y las señoril as de 
Melgar y Rojas y Nt'ifioz, }• Topete. 

Pet ición de mau» 
Ha sido pedida la muiii» de la distiiiKnida 

señor i ta Flnr inda Monfon por la s.-ñora 
v iuda de Barranco p a r a su pr imo dcm .losé 
Campuzano y Fstefaní. 

La boda se celebrará en breve. 
Bodas 

Se lian minio m eternos lazut, la angeli
cal señori ta María Luisa Junquera .\ Bnt 
ler CQn don .Antonio Garijo c Isasn. 

—En breve rontraer . ln mat r imoniu la 
preciosa señui i ía Concepción Sirvem > don 
Aurelio Joaniquei . 

—Con rnijíivii de su pru.xiino enhu 1- es
tán recibiendo mint ius valiosos presentes 
de sus deudos y amigos la encan tadora 
señori ta Isabel Úenjnmea y Heredia, hi ja 
de los condes de (iuadallioice. y el culto 
ingeniPro d'.n . IJ-C M.U-.'OU Torres, :iii i lic 
los condes dt S"-,i]iia Mana, de Babio y ni" 
to de los flnadips ccuides de lOinlacc 

- -El 22 del mes actual pedíríin don .luau 
Manuel de l.'rquijo y su consorte (nacida 
Carmen de Federico) p a r a su hijo primo
génito la mano de la l indís ima señori ta 
Tr in idad Castillo y Caballero, hija di i ' í 
marqueses de -Jura Reol, y en novienibi c; 
t endrá lugar on Sevilla el mat r imonio del 
hijo pr imogéni to de dichos marqueses , don 
Joaquín , con la he rmosa señori ta de .More
no, perteneciente a conocida familia sevi
l lana. 

Bautizo 

Se ha verillcado el del hijo p r imogénno 
de los marqueses de la Esperanza, reci
biendo el nombre de F e r n a n d o ; apadr i 
nándole la marquesa de Montefuerte, con
desa de Para í so y el marqués tle La'í 
Claras. 

E n f e r m a 
Se ha l la gravemente en fenna la señora 

doña J u a n a Bailar ín, madre de don Ga
briel de la Escosura. 

Deseamos el restablecimiento de la pa
ciento. 

Viajeros 
Han sa l ido : pa ra Pa r í s , don José Sauz 

Beneded; p a r a Blarr i tz y Lourdes, los mar
queses de San ta Cruz y sus hijos Casilda, 
Alvaro y María Lu i sa ; p a r a Angulema, la 
señorita Polores del Val le; para l ' a r ís , los 
condes de Malnque y la señora doña l.ina 
Contreras, v iuda de' don Eduardo Sancho 
M a t a ; p a r a San Mart ín de Trevejo, los 
marqueses de Rifes, y p a r a Ciudad Real, 
los condes de Leyva. 

Regreso 
Han l legado; procedenies de l.ecuin-

berr i , señora v iuda de Hered ia ; de El Es
pinar , don Gervasio Collar ; de Cambados, , j ^ ^ ^,^^^^ ^^^.^ ^̂ ^ ^.^^^^^ ^^ ca rnes y de-
don José Bellver y O n a ; de foro y v a n o s 1 ^^^ art ículos de abastos deben desapare-
puntos del Norte, don Tomás Bar raquer y ' 
su dis t inguida consor te ; de .̂ Vvila, don 
Aiituiiio He rnández ; de San Sebastián, los 
marqueses de N'alderrey y don Mariano 
Fernández Te je r ina ; de Comillas, don Jo
sé Antonio Andrés Gayón y fn.milia; de 
Fuenter rab la , don Tomás Berneté y In.: 
marqueses de la Fronte ra y las s u y a s ; di-
Lanestosa, don Franci<;cu (.lutiériez; ilc 
Jaez (Coruña), el conde de Maceda y los 
vizcondes de Feflñajies y sus hijas, Lucía 
y C a r m e n ; de Navarrete del Río, don Jus
t ino B e r n a r d ; do Londres , don Edmundo 
Footer Ua.rb«ii; de Avilée, l a iofiora ílnüa. 
Franc isca García Tufión, v iuda de Cosfi, e 
li í ja; de . \ rcbidonn, el cund" ib- .^an \'\-
l i x ; de l>0á Hermanas , ios FPucjres de An 
d r e u ; de Villaviciosa de Odón, la distin-

cer. La ley na tu ra l de la oferta y la de
m a n d a íes la única que p u e l e regular los 
precios de los art ículos en los mercados. 
De persist ir las tasas, con t inuará el entor-
ppcimiento do la oferta y la demanda . Las 
tasas en les art ículos manufac tu rados o 
iia i inaifs d.- l a agr icul tura , como so7i la 
írauaot'ria >" on-os lierivados de la indus-
. l ia . nu dcijen exi.=!¡r, ¡)or anticconómieas. 

l 'ues ta a voiación la conclusión propues
t a por las secciones en lo que se refiere 
a las tasa*, se aprueba lo que hay en ella 
de general en cuanto a la abolición de las 
rwaaus-y- ei i - lo Tt-latlvu 41 Ja luíía. iK' lab car
nes frescas, y s<> deja para discutir lo de 
iiOf\ ' ;•, :• . --•• ' '::-•:-• ,: ."Uosvo a la ta
sa de carnes de cerda. 

El .sefíor .-\yatíi re-funde en u n a las con-
guida señora doña Dolores Lopez-Becerra, | cUisiones presenta.das ipor el representante 
viuda de Aguado ; de Sa lamanca , don Pas- | fjel Círculo MéTcantil, y os a p r o b a d a por 
cual Gil S á n c h e z ; de Síin Rn.fael, l a se- ' 
ñor i ta Asunción .-Vrribas y don León Izur-
q u i z a ; de Alcalá de Henares , doña Con
cepción Za ld íva r ; de Santander , doña Do
lores Ocejo, v iuda de Otero ; de Alameda 
de Sagra , don Jacinto P e d r a z a ; de Durro , 
don Ramón Ig les ias ; de San .Sebastián, 
los marqueses de Amboage e hijos, la 

unan imidad , l^a conclusión d i c e : 
I Ixi-, precifls de los productos, y, por 

tanto, de los art ículos do p r i m e r a necesi
dad, obedecen a leyes económicas deriva
das de un conjunto de factores diversos, 
que no se re-gnUrn conr lando la l iber tad de 
comercio, sino ia-;] ; ;a: iuo la abundanc ia 
.* los ined''os d- aliastecimiento de los m e r 

marquesa de Águila Real, condesa v iuda | fa,|,,^ tínicos medios razonables p a r a que 
de Eleta, la condesa v iuda de Esteban, la 
marquesa de Balboa y sus hijos, Isabel y 
J a i m e ; don Manuel de Mendivil y Klio y 
fami l i a ; de Solares, don José ^•iIlacampa; 
de Ondár roa , don Pedro Zuazo ; de Portu-
galete, la señora v iuda de Cor te ja rena ; de 
Sant i l lana del Mar. don Feliciano Hoyos ; 
de Avila, doña Rosa V ignan ; de Loyola, 
don José Gabilán y dis t inguida fami l ia ; 
de Rueda, don Juan José Sa i i t ande r ; de 
El Escorial, la marquesa v iuda de Rozale-
Jo; de Fuenter rah ía , la señora v iuda de 
Tejadji; de Pinto , doña Delflna Sánchez ; 

precios se hal len en a r m o n í a con la 
i>otencia adcfui.sitiva del consumidor . 

Lo expuesto demues t ra que u n a lógica 
poJítiea de abastos no puede sor urna cosa 
esporádica con tasas s in ponderación, sino 
qn* h a do swr fruto de u n a polí t ica econó
mica bien definida en orden de conjunto, 
110 olvidando la influencia decisiva que en 
ella t ienen los presupuestos generales del 
Es tado ; u n a adecuada ordenac ión en los 
transpor tes , y, sobre todo, u n a orientactón 
perfecta en el régimen arancelar lo . 

La Asamblea, por lento, ruega encareci
do Puftitollano, doña Carmen Giu'cía; de | damente al Gobierno la supres ión de las 
Burgos, don Rafael Bermejo ; de Hendaya 

I los condes de F lo r idab lanca ; do Daimiel, 
I don Francisco Javier de la Puente Mugar-
I t egu i ; de San Sebast ián, doña Natividad 
i García Vivanco y de Guethary y don Ma-
: nuel Miralles y fami l i a ; de San J u a n de 
¡ Luz, la vizcondesa de .'Vltaniira y la. seño-
j r i ta Emil ia Fernández do Villavicencio y 
I Crooke; de El Escorial , l a señor i ta Asun-. 
! clon Várela y don Nazario Ca longe ; de 
i Boadilla del Monte, don Pedro F a b r a ; do 
; Iriln, don José Gur ruchaga ; de Puente-

viesgo, la señori ta Dolores Or io l ; de Bo
llar, don . \vel ino Fernández de l a Poza >" 
dis t inguida familia y ,don José Ar royo ; 

tasas de los art ículos de p r i m e r a necesi
dad, que, en definitiva, como revela la ex
periencia , r e d u n d a en perjuicio del Interés 
ptiblico, a l que se pre tende amparar .» 

HOY. CLAUSURA 
La .sesión de c lausura se celebrará hoyi 

a las diez de la noche. 
— — — ~ — • < » . • 

Un premio a! escultor Ferranf 
l'n real decreto do 'Instrucción pilblica. 

que inser ta la Gaceta ên su n ú m e r o de 
ayer, dispone que se apruebe el fallo del 

de ElTzondo, don" Salvador Pérez de L a - | Ju rado del Concurso na"cional de Escultu-
b o r d a ; de Belmonte de Tajo, don Ángel , rae adj-udlcándose ^^ premió de 8.000 pese-
P a s t o r ; de Par í s , los condes de Gavia ; *a,s ^ proyecto «Escolaír». de don Ángel Fe-
de Avila, la señora v iuda de Cas tañeda ; I r rant . También dispone que la obra pre-
de Medina de P o m a r , don Martín Vélez; ' í m i a d a sea en t r egada al Estedo, deflnittva-
do Cervera, doña Joaqu ina Arce R u e d a ; 
de San tander , don Fernando Mazor r a ; de 
Llanes, don Sant iago Sáinz de la Calleja; 
do Guadal ix de la Sierra, don José de 
Esc r ibano ; de Burgos, don José Vélez; de 
Torre laguna , don Luis So laza r ; de Bia-
rri tz, doña Dolores Ca r r e r a ; de Zaratlz, 
la señor i ta María Rózpide y los condes de 
San ta Coloma e hijos, y de Grjón, los 
condes de Santa Ana de las Torres y los 
suyos. 

Fa l l ec imien to 
En Espinosa de los Monteros h a rendido 

su t r ibuto a la muer te el señor don Vic
tor iano Gutiérrez Solana. 

Fué persona jus tamente apreciada. 
Al. anciano padre del finado enviarnos 

sentido pés,ame. 
Aniversa r io 

Hoy se cumple el sexto de la muer te glo
r iosa en Marruecos de don José María de 
Figueroa y Alonso Martínez. 

Reiteramos nuest ro sincero pésame a los 
padres , rondes de Romanones , y hcrniunos, 
ducpjes de Pas t r ana , cwndes de Velayos, 
marqueses de Vil labrágima. marqués ' dé 
San Damián, condes de Yebes y don 
.Agustín. 

El Aba te F A R L \ 

mente t e r m i n a d a ante? del 30 de diciembre 
, del corriente año 

LOS VITICULTORES 
Acuerdos de la Federación de 

Tarragona 

La reglamentación de la enseñanza 
en las escuelas de industriales 

La Gaceta dt aver publ ica un real üe-
iretii del niiíii:--ieci.-i dp Tiabaj..,. qtie no re-
c.igcuios por Sil luuclia r'Xtcih^i'in. a|iro-
baiido rl j'eglaunaii.i iicin, isional para ia 
aplicación del c.-.uiiuio lU i'nsi'íianza iu-
dusl r ia l a las l-iscueías du Ingenieros in
dust r ia les . 

En Montblanch. en el domicilio de la Fe
deración do los viiicultcues do Tar ragona , 
se celebró u n a reunión, a la que asist ieron 
representaciones de las bodegas. Sindica
tos y deiTiás organismos vitícolas del Prio
rato, Panadés , Campo de Tar ragona , Cuen
ca do Barbará , Cuenca del Gaya y Tie r ras 
.Alta*. 

El SL-ñor Talavera . que piesidia , liizo un 
acabado estudio y exposición del proyecto 
de Consorcio Nacional pa ra las Indust r ias 
liel moslo. 

Por unan imidad ?e tomaron los acuer
dos (t.Ui' a continuación ex í r ac t amos ; 

Esli inar posible la auto regulación del 
precio del vino, mediante que se apl iquen 
y mejoren las disposiciones del decreto-
ley de ¿O de abril illtinio. y que se crea 
ei Consorcio para las indiis í i ias de! nuislo. 

Solicitar al Gobif-no que equipare el al
cohol de resi.luos de la • initlcticion con el 
de vino p a r a los efectos del consume, pues 
unos y otras afectan al viticultor en cri
éis, y se excluyan de los usos de boca los 
a!cohol«3 industr iales , o por lo n>enos, ele
ve el tope p a r a el alcoiiol industr ia l a S80 
pese ta ' . 

l'i 'dic la di-rogac t̂ n ini.-i-cdi.'ita del ¡'-al 
decreto niitili.-ado en la Garría del 14 Oei 
corrif-iite, volviendo a la vigmicia ei ar
ticulo :Í,'I del de<reto-ley de í'.l (ie abri l pró-5 

x imo pasado . 
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COTÍZACÍONE; 

MADKIO 
4 POR 100 INTEHIOH,—Sene F, ü6,00, E 

16,90; ü , « ; C. (::,li^; ¡i. 07,(0, \ . 07.Id; 
j y H, 67,11). 

i PUR lüO EXTERIOR.—Sene F. tl.bO, b . 
Sl,60; B, »l,Su. 

5 POR lUU AMORTIZ.\BLE tóíC.-Serie 
^. 91,60; R, 91,60; A, 91,60. . 

.̂ j POR 100 A.MO¡',TiZ.\ULE yldV).—bene 
L1. 91,50; C, 'Jl.iU; b , yl.iO, A. 91,50. 

OBLlGAClUM-5 DEL T E S O R O . - t í e n e A, 
101,35; B, ll'i,40 ;ciien., cuatro a ñ o s ) ; A, 
10¿!3ü; R', 10¿ ,30 ^iLbicio, l ies años ) ; A, 
lOlisó; B, 101,35 iibíil, Cuatro afios)_; A. 
lOi'sü- R,'10¿.3u i]..\ leinbit , cuatro aüos ) ; 
A~ ' l0Í7ü; B, 1")-'"J jui ' io, cuatro a ñ o s ) ; 
A ' 111150- R, r<\.M i'j:jf., abril , cinco anos; . 

' A V U N T A M Í I : : M O D E MADRID.-Ensan-
Che, cua.ro y ni.rüio por ciento, 98; Deu
das y o b r a s .83; Vilja Madrid, 1914, S¿; 
ídem" 191b, »4; ídem, 19-3, 8&,50. 

\-VLURES CON G A R A N T Í A DEL ESTA
DO.—TraUbalaiuicu uuMembreí, 93,25; ídem 

DELIJA FERROVIARIA.—Sene .\, '•«>'a. 
R, 99,75; y C, 99,75. 

CEDLLA^ l l l l 'O lECARlAS.—Del Raneo, 
4 por luo, S9,7u; íd.ni 5 per lOO, 97.o5; 
Ídem 6 por H.ii, lil7,'.)(i; Argentinas, 2,80; 
Marruecos. 7-',i5. 

ACCIONES.—I'.aiico de España, 622; Ta
bacos 193; Banco lU.spano Americano, 
1.5.Í; ídem Español d^ Crédito, 200; ídem 
Cen'tral, 79,5IÍ; Ciíadu, -iOO; Mengemor, 230; 
i 'énix, 276; Azúcar p re le ren te : contado, 
94; Felgiiera, 50; ídfm fin próximo, 56,50; 
El üi'.indo. 112,5": .̂ L Z. .\. : contado, 425; 
ñ a cOituMite, 4-.'-i 50; fin próximo, 427; Nor
t e s : con'iiiio. ';i'',,jO; tiu corrieine, 464,50; 
tin pro-\:inú, i07 , M. i r jpol i tano , 122,25; 
Teleíónica, l!d,75; Tranvía , S2; ídem ün 
corrienie, S2,-25; uicm iin próximo, 82,50.^ 

OBLlGACIONEfc—A.'iicareia no esta'mpi. 
liada, 75,50; ídem .bonos), 97,50; Hidroeléc
trica española, 96; Cliade 6 por 100, 100,90; 
Minas Kiff; R, 91 ; Nones , pr imera , 70,50; 
ídem, quinta , 68; ídem 6 por 100, 104,75; 
Tónger-Fez, tercera, 98; Asturias pr imera , 
57,15; ídem, segunda, 60,35; Canfianc, 78,75; 
Peñar roya , 100; TiasaUánl ica (1922), 104,25; 
Alicante^ pr imera , 315,50; ídem 1, 101. 
101. 

MONEDA EXTRAN.1ERA.—Francos, 19,45; 
l ibras. 32.05; dólar, 6,62; l iras, 27.50; mar
cos, 1.5C 'no oficial); francos suizos, 127,50; 
belgas, 18,60; escudos portugueses, 0,34; 
pesos aift-enimo.-,, 2,67; comnas checas, 
l;'.70; llorínes, 2,645. , 

BILBAO 
Altos Hornos, 126 'dinero^ ; Explosivos, 

357- Resinera, 1.58.50: Nürtc. 464; Papele
ra, 103; Banco d. IJilbao. l.OfO; ídem de 
Vizcaya, t n i j ; r l em Ci!';i-:L 7.<; .Mican-
tes, 4^:5; Sota, 8üU; Ncr^ioii, 5611; Hidro
eléctrica Ibérica, 105; i d u n española. 157. 

BABCELOIíA 
Interior, 67; Exterior, 81,50; Amortizable 

5 por 100, 91,75; ídem 4 por 100, 88,25; 
Noriús, .;05; Alicantes. 125; Orenset . 26,60; 
Coloniul. 7G.:;5; francos, l 'M5; l ibras , 
31,99; dolares, 6,6U. 

L O K S B E S 
Pesetas, 31,92; dólares, 45,193; francos, 

J65,93: belcas, 172; suizos, 25,115; l i ras , 
114,55: coronas noruegas , 19,S2; ídem da-
riesus. Ií<,-a75; pesos argent inos , 4,).03. 

K U E V A YOEK 
Pesetas, 15.20; francos, 2,92; l ibras, 4,85; 

francos belgas. 2..S-Í ; ífieta suizos, 19,315; 
l i ras . -i.;:i5: -n-i^os riiinr.;-;-, :;t;.(.n: idi^n 
noru^.yu~. . ; . , ' . 

« O T A S I N F O R M A T I V A S 
Casi todos los fondos públicos perdieron 

cotización en la sección, de ayer. El 4 por 
100 interior pierde 10 céntimos en la serie 
F y E. el 5 por lOu Amortizable de 1920 
baja 40 céntiuiob en cada una de las se
n e s C, I! > A. El 5 por loo Amortizable 
de 1J17 retrocede 15 ceiitimoi en todas las 
par t idas cotizadas. 

De las obligaciones del Tesoro baja la 
serie A de enero y suben todas las res- j 
t u n t c j . 

Rajan 1,25 por Uw las übli,.'acioiiefc del 
empréstito del Ayuntainieiito de Madrid do 
1914, 0,40 las de 1918 y 0,40 las Urbanas 
do 192i. 

En el depar tamento de crédito repiten 
cambii 's el flanco de España, el Ceu'.ral y 
el Hispano .AiiuricaU", y sube cdiicu ente-
los el E.-pañii liu Crédito. 

De los valores industr ia les suben cinco 
enteros las acciones do la Compañía His
pano Americana de Electr ic idad; las Fel-
gueras ganan 0,50; pierden igual cant idad 
Los Guindos ; los AlUaiUcs pasan de 424 
a 425; el .Meiiu», do iií a Vyi,-~J; los Nor
tes, de 464 a 404,5(1; los Tranvías avanzan 
un en te ro ; las Azucareras preferentes ba
lan «.5ft. 

LAÍÍ obiigaciones do la Constructora Na
val dcsnierecrn ii.25: las del Norte, prinie-
l'a, suben 0,25, \ i.i.; Oi' la qiiinla s a l e 
bajan 0,50; lus de Ceni'iync ganan un 
entero y 0,75 las especiales del Norte, 6 
por 106. 

De moneda extranjera, los francos su
ben 0,40, la libra 0.13, el dólar, n.o;' y la 

BODEGAS HE LOS CEAS 
LA CASA MAS ACREDITADA EN VINOS D E MESA. PRECIOS ECONÓMICOS 

ALBERTO AGUILERA, 29. TELEFONO J. 10-59 

Almopranas-Varices-lllcepas 
Cura rad ica l garant izada , sin operación ni pomadas . No se cobra has ta estar curado . 

Dr . l u a n e s ; Horta leza, 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

PEiEiE-1'fi lüi HiiíiGlBfliii El "raid" p e d e s t r e Al icante -Madrid 
CVraii sur t ido en toda clase de pieles. I . 
CVraii sur t ido en toda clase de pieles 

Precios Tcducidos. \ 'ent í i de pieles sueltas. 
.Se rcfí.irman, cui ' ten y l iñen. Especial idad 
en abrigos. 
PRECIADOS, 10, en t resuelo . T.» 3.724 M. 

IABGO Muebles de lujo y económi
cos. Costanillii AoEeles, 19. 

baja 
« « * 

En el corro de moneda extranjera si? 
negociaron: 

Francos , lOO.OOO a 19,40. 25.000 a 19,45. 
Cambio medio, 19,410. 

Libras, 2.000 a 32 v 2.nfti a 32.05. Cambio 
medio. 32.0Í5. 

Liras, 55.000 a S7.50; dólares, y..509 -che
que) a 6,62; marcos, 25.000 a 1,56. 

Resumen de )jeso(as nominales nrgoeia-
fias en la sesión de a y i r : 

Cuatro poi 100 Interior (1919}, 475.SuO; 4 
por ion F-.xorior 1924), 62.000; 5 por 
100 Amortizable (1920), 9.500; 5 por 100 
Amortizable (1917;, 47.500; Tesoro do ene
ro, 102.500; de febrero, 16.9.000; de abril , 
IR.OOO; de noviembre, 215.O00; de junio, 
65.0(M; de abril !l92(r, 89.(«O; Deuda fe
rroviaria, 110.000; Obligaciones. 1908 ideu-
dab y óbras), 5.0(k); Ceíliilas del ensanche, 
4,50 por 100, 1.50<"i; Villa de Madrid (1914), 
50.000; Villa de Madrid i'19is , 24.000; Villa 
de Madrid !,1923), lO.OOO; Transa t lán t ica 
(1926), 50,009; Tánger-Fez. tercera, 2^.500; 
Cédulas del Raneo Hipoteiar io , 4 por 100, 
6.500; del 5 por 100, 75.5(iü; del 6 por !00, 
25.000; Cédulas argent inas , 4,009 pesos ; Ma
rruecos, 10.00o. 

Banco de España. 12.'X)0; Central, 11.000; 
Kspañol de Crédito, 12.000; Hispano-.^nieri-
t ano , 47.000; Cb.'ide. A y R, is.oott; Medio
día de .Madrid, 25 í irciones; Mengemor, 
5,000; Telefónica, 41.500; Fclguera, 32.000; 
ídem Iin próximo. 50.O0O; Los Guindos, 
•">.500; Tabacos, 8.000: l'éiiix. 8.0"0; Alican-
ie, 53 accir .nes; Iin coir icnle, 50 a c i i o n e s ; 
fin próxinid. .50 acciones ; Meno, 1..50Ó; Nor
te, 150 aceioiip.í; Iin corriente, 50 acc iones ; 
fin próximo, 25.00'); Azucareras preferentes, 
lá..500; EspaiV.! del Rio de la Fíala. 13 nc-
eiones. Obligacioiics: Hidrorlócirica Espa-
"'lola. 6 por iw, D. áO.OíiO; Hispano-Arneri-
cana de Electricidad, 12.5.91; Minas del Rif, 
B, 2.500; Consti^icolón Naval, 6 por 100, 
5.0C0; Transa t lán t ica (1922), 31.000; Norte, 
pr imera, 5.lv)0; Norte, quinta , 1.00-9; Astu
rias, G y L, 1..500; Asturias, G y I, 3.009; 
Canfranc, 2.'<.iXio; Especiales Norte", 6 por 100, 
•'•6.5;VI; M. Z. A., prinicrn liipofeea. .'9 obli-
.'-aciojK's; s, lie I, l.niiO; M. (;, 1'., s;'giiii-
du, Í2.00O ; .\ZU'rneía sin is iauípi l lar . 5.010; 
fdfjm i b r i n n í ) , -'.MiO; I N t u i v r o v n . H.ii'tO. 

CHJEVROtET 
OOB UN PBCClO MOnCO 

¡TAN SUAVE! 
Nunca has t a el día en coche a lguno de módico prec io se ha log rado 

tal suavidad de funcionamiento , r áp ida acdo rac ión y potenc ia con 
tan fácil manejo . 

El C H E V R O L E T de hoy r ep re sen t a una de las más no tab les reali
dades de la ingenier ía , p o r r e s p o n d e r en absohi to a la c o n s t a n t e de
m a n d a del pi ibl ico, q u e anhela tin funcionamiento suave y e l egan te 
aspec to , al par de una sólida cons t rucc ión , larga vida y económico 
rend imien to . 

El C H E V R O L E T es el coche ideal p a r a el campo , p o r q u » a su peso 
l igero u n e u n a ex t r ao rd ina r i a potencia . El conduc to r d« un CHEVRO
L E T no t iene que t emer a la peor ca r re te ra . 

E x a m i n e sus nuevas carac te r í s t icas , en t r e las q u e s« des tacan el 
nuevo control cen t ra l , nuevos y br i l lantes colores de su ca r roce r í a , 
e tcétera . í l aga un viaje de p r u e b a y se convencerá de q u e no existe 
coche en el m u n d o que , en igualdad de precio , p u e d a se r le comparado . 

P R E C I O S . — T u r i s m o , P tas . 6.590.—Coach, P tas . 8.490.—Sedan, 
P tas . 8.950.—Coupé, P tas . 7.950.—Landau Sedan , P t a s . 9.300.; 
Chasis Comercial , P tas . 5.125.—Chasis Camioneta , P t a s . 6.500. 

Todo» los coches equipados con ruedas de disco. Estos precios ineluyen el 5." neu-
mátien. El chasis camioneta equipado con rueda* de madera sin 5." neumático. 

Entregado en yg„¿¡|, Bar celona. Málaga, Bilbao. 

CONCESIONARIO EN MADRID: 

MIGUEL IÑIGO OLEA, Reina, 35 y 37 

PRODUCTO PE LA "GENERAL MOTORS' 

Peltzer establece el «record» mundial del kilómetro. Divo 
ganó el Gran Premio del Salón 

HÜE-

.\L1C.VNTE, lú,—I^a Comisión de.-iignana | 
por la Asociación de la P rensa alicauítina, j 
como organizadora del recorrido Alicante- i 
Madrid que h a do real izar el corredor José 
Morant {El Meló), l leva tan adelantados sus 
trabajos, que ya puede anunciarse que es 
un hecho su propósito. 

La fecha de sa l ida desde Alicante será 
el 31 del mes actual , a las once de la ma
c a n a . 

Partirá, del local de la Asociación de la 
P r e n s a a l icant ina , a t ravesando las prin
cipales calles de esta capital p a r a salir 
por la ca r re te ra l l amada de Ocaila, que 
es la de Madrid. 

El recorrido de Alicairfe a Madrid ha
brá de verificarse en cinco jomadas, o 
s e a : 

P r imera e t a p a : De .alicante a A l m a n s a ; 
96,700 kilómetros, en 12 h, 50 m. 

Segunda e t a p a : De Almansa a Albace
t e ; 73„500 kilómetros, en 9 h. 20 m. 

Tercera e t a p a : De Albacete a Pederno-
60; 97,500 kilómetros, en 13 h. 

Cuarta e t apa : de Pedernoso a O c a ñ a ; 
96,800 kilómetros, en Vi h., y 

Quinta e t apa : De Ocaila a Madr id ; 65 
kilómetros, en 8 h. 30 m. 

El total de kilómetro.5 de esta ca r r e r a 
son -422, en cuyo recorrido so emplearán 
cineuerfla y cinco horas , sacando un pro
medio de velocidad de siete kilómetros, 700 
metros por hora. 

Al cuidado del Meló i r á n : Un médico, 
mi masaj is ta y un delegado de la Fede
ración Atlética Levant ina , quien, con un 
representante de esta Comisión y los otros 
dos señores, ac tua rán de Jurado, siguién
dole du ran te toda su ca r re ra en un auto
móvil . 

Además será por tador de varios mensa
jes p a r a las autor idades . P r e n s a y depor
tistas madr i leños . 

ATLETISKO 
El notable corredor a lemán doctor Pelt

zer h a establecido el record mund ia l del 
kilómetro, cubriendo esta dis tancia • n 2 mi
nutos 27 s. 2/5. 

Peltzer en las tres tiltirnas pruebas ha 
Ido mejorando su t iempo. Estableció pri
meramente el record a l emán en 2 r i . 30 se
gundos 3/5. Hace poco la mejoró en Dus
seldorf con 2 m. 29 s. 3/5. 

A T T T O M O V I I J I S M O 
En el Gran Premio del Salón p a r a co

ches de 1.500 c. c , sobre 400 kilómetros, 

disputado en el autódromo de Montlhér\", 
be obtuvo la h;>.uiente I'1:'MÍÍI, aeión 

1, DIVO, Sübi'e taíDol. i i e n i p o . 1 h. 59 
mmuiüs 1 s. 

2, áegiaue (Talboi). i h. 59 m. 6 s. 
3, Munceau ¡Taibot,. 2 h. 9 m. 51 s. 

c o n c u a s o H Í P I C O 
La prueba (.nniiiam, d spu tada en Zara

goza, arrojó la siguiente elasiUcaeión de 
j i ne t e s : 

1, DON MANUEL SERSUNO. 
2, Don Manuel Serraría. 
3, señor Campil lo ; 4. señor C a v a n n a ; 5, 

señüi' ["dacta, y O, señor Soinalo. 

B U G U V 

Parece que es un lieclio la celebración de 
un match Centro-Catahiria en este deporte. 
El Iberia Sport Club, de Zaragoza, t rata 
de organizarl'.j pa ra al dia J del próximo 
mes de novienitire. 

CICLISMO 
El domingo prú.ximo día 24 celebrará El 

Sillín una iiiiportaiiie prueiia sobre el re
corrido ".Madrid Kl Moiar .Madrid, que re
presenta unos .'̂ 0 Kiluinelros. 

La iiiáciipcióu, que es gratui ta , se reci
birá hasta el vierneb dia 22. 

El p r imer premio lonsisio en u n a bici
cleta. 

SOCIEDASÜB 

El Incesante ingreso de socios en las 
l istas del Club .\ lpino Español h a obliga
do a la Jun ta directiva del mismo a lle
var u cabo duran te el p.a.sado verano u n a 
serio de obras de reforma y ampliación 
de servicios en el nuevo clialet del Puer to 
de Navacerrada, cuya total terminación e 
instalación, muy p ióx imas ya, h a r á n que 
los socios del Alpino puedan disponer pa
ra la p róxima temporada do un chalet do
tado de toda clase do comodidades. 

Como en años anieriores, se ha reduci
do a 15 poseías la cuota de socios h a s t a 
el próximo año 1927. 

En breve plazo daremos a conocer el 
p rog rama de concursos de invierno que 
e.stá u l t imando la Directiva del .Alpino y 
de la-s posibles iniofvenciones en los con
cursos del Pir ineo Catalán y Extranjero. 

P U G l t A í t O 

BARCELON.-V, rJ.--El jueves próximo se 
celebrará en el Iris Park una interesante 
velada pugil;.-;i¡ca. líl combate fuerte será 
el de Aintirusi.iiii eonira Blanco, el que 
venció úl tunanicnte por hnoc¡¿ oat a Bea 
Husso!. 

SANTORAL Y CULTOS 
-^^[3-

DXA 20.—Mlérool»».—Santos Juan, Caucio, 
presbítero; Feliciano, Obispo; Máximo. Jor
ge, doctores; Jilena, Murta, .Suula, ( iiiirunio, 
Arlemio y Aurelio, már t i res ; Sindulto, cuu-
íesorea. 

La misa y ofioio divino son de San Juan 
Canoio, con rito doble y color blanco. 

Adoración Hooturn» San Hermenegildo. 
Ave Karia.—A las once, misa, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
dqfta María Núñez de Jiomo. 

Cuarenta Horas.—Iin San Antonio de los 
Alemanes. 

Corte de Uaria.—De Guadalupe, en San Mi-
llán (P. ) ; del Buen Parto, on San Lula. 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho. 
misa rezada perpetua por lus bieulieclioru» 
de la jiarroquin. 

Farroguia da Covadonga.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa. A 
las cinco de la tarde, e.\posición de Su Divi
na Majestad, estación, rosario, sermón por el 
•e&or Saní de Diego, ejercicio, leüdición y 
reserva. 

Parroquia de San Oinés.—Continúa lu no
vena a Nuestra Señora do Valvanera. A las 
diez, misa solemne con exposición do Su Divi
na Majestad; por la tarde, a las seis y media, 
manifiesto, estación, rosario, meditación, ser
món por el señor Gómez Capellán, ejercicio 
reserva y salve. 

Parroquia de San Ildelonso.-Continúa la 
novena a Santa Teresa de Jesús. A las 
cinco y media de la tarde, exposición de Su 
UiTÍna Majestad, estación, rosario, sermón 
por el señor Sanz de Diego, ejercicio, bendi
ción, reserva y letanía. 

Parroquia de San Joaé.—ídem ídem. A IÍI? 
seis y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, ajorcicio, 
sermón por don Mariano Guerra, y reserva. 

Parroquia de San KilUn.—Empieza la nove
na a San Judas Tadeo. A las seis y media, de 
!a tarde, manifiesto, rosario, sermón por don 
Rogelio Jaén, ejercicio, reserva y gozoíi. 

Asilo do San José de la Montaña (('araca.', j )ii,l<líii 
15).—Do tres a seis de la tarde, exposición de Medin.-i. 

Salvador y San Kicolás: A las oclic—Los Do
lores; A iiis odio y media. 

Iglesias.—AguntiiiLm í.'icí.leuis: A las ocho y 
nitHha, jiii.sa de eohi.iiHuii.—A.silu de Huérfa
nos dol te.iKrailo Cura/.mi du .lüsús: A las seis 
y media, ejerciciü.—liiiena Dicha: A las ocho 
y media, misa de comunión general con expo
sición.—Calatravas: A las ocho y media. Ca
puchinas: A lus siete y echo, con exposición. 
Comendadoras d.- 8aiir;ag,: A ias ocho y me
dia.--Ivsdavas di-l S;':.ria<lo Coruzón (paseo de 
Martínez Cami.os): A las scis.—Francisoanos 
de San Antonio: A la--, ocho y media.—Hospi
tal de San Francisco de Paula (Cuatro Ca
minos): A la.s (.cho.-^4Tnspital del Carmen: A 
los echo y m.-'di:;, cotí c.xposir-ión da Su Di-
vip,:i Muii" tad.—.li rotiii.ias lie! Corims Chris-
t i : A las odio,—.Jesús: A las siete y cuarto 
y ocho.—Pontificia: A las seis y a las ocho.— 
San Manuel y San Benito: A tas siete y a 
las ocho y media.^San Pascual; a las nue
ve.—San Pedro: A las ocho.—Santuario del 
Perpetuo Socon-o: A las odio.—San Vicente 
do Paúl ; A las ocho y media. 

* » » 
(üBte reriddioo se publica con censura sola-

siástlca.) 
^ » * »-

Radiotelefonía 
Programas para hoy: 
MADBIB, Unlén Rivdlo (K. A. J. 7, 373 m* 

tros).—11,1.5, iJiui'-óii i!i< mediodía. Nota d ' 
sintonía. Cal, ru!;i:'io a=íronóm!co. Santoral 
Jnforinaciüiies pi;utloa». Notas del día.—12, 
Campanadas do Oobernación. Cotizaciones de 
Bolsa y morcados. Intermedio. Noticias d» 
Prensa. Primeras noticias meteorológicas.— 
12,15, Señales horarias. Cierro de la estación 
De 11,.SO íi 1-5.:ÍO, Sobremesa. Orquesta Artys 

ludioroioLMco. jmoriiiodfo, ))or Luif 
„ .^. , , , . . , . , , . j . I— "•- Noticias do úítiiua hora.—18,30, Co 
Su Divina Majestad; a las cinco y media, ro- Libaciones de Bolsa. *La Química en la vid» 
earlo y bendición. J Í i t 7 ! • tr , 

Sneáa Dlcha.-Continúa la novena a Nuestra i diarla», conferencia por don Lnrique Molea, 
Seflora de la Merced, A las diez, misa cantada 1 profesor de la Facultad de Farmacia.—19, Con. 
con exposición de Su Divina Majestad; por la i cierto variado. Orquesta Artys.--26, Fin d» 
tarde, a las cinco y media, manifiesto, rosa- ¡la emisiiín. - 2:1. < Simpan odas d(> (¡obcrnación 
rio, sermón i)or el padre Delgado, ojercicio, i henales horarias, l l l imus cotizaciones de Bol 
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reserva y salve. 
Carmelitas de Santa Ana (Torrijos, 63).— 

Continúa la novena a Santa Teresa de Jesús. 
.A las cinco y media de la tarde, exposición 
de Su Divina Sfajestad. estación, rosario, ser
món por el padre Cl.iudio de «TPSÚS Crucifica
do, C. D.; ejercicio, reserva y cánticos. 

Capilla de Cristo Rey (paseo de la Direc
ción, 14).—A las siete y a las ocho, misas. 

Har ía Inmaculada D̂e diez y media a seis 
y media de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad. 

Templo de Santa Teresa (plaza de España).— 
Continúa la novena a su t i tular . A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad, misa de 
comunión, ejercicio y, a las once, despuésde 
la misa, reserva; por la tarde, a las seis, eíer-
cicio con sermón por el padre Anastasio de 
S. J., carmelita descalzo, y reserva. 

Santuario del Corazón de María . -Cont inúa 
la novena a su Titular . A las ocho mi?a de 
comunión en su altar, exposición de Su Di
vina Majestad y ejercicio! por la tarde, a 
las olnco y media, rosario, eitacióa, ejeroício, 
sermán por el padre Pablo Medina, C. M. F, i 
bendición, reserva, salve e himno, 

San Antonio de los Alemanes (Cuarenta 
Horas ) . -A las ocho, exposición; a las diez, 
misa solemne; a las cinco y media de la tar
de, ejercicio, sermón, novena y reserva. 

XJEBCXCIO D£I< MÜS DEI> BOSAKIO 
Parroqnla de San Jerónimo.—A las ocho y 

a las once, y por la tarde, a las cinco y 
media. 

parroquia de San Marcos.—A las siete y me
dia, misa de comunión y rosario; a las doce, 
rosario, y por la tarde, a las cinco y media, 
exposición, ejercicio, reserva, salve y proce
sión interior. 

Cristo de la Salud.—A las siete, ocho y 
doce, rosario; por In larde, a las siete y me
dia, exposición do Su Divina Majestad, es
tación, rosario y ejercicio. 

Buena Dicha A las seis de la tarde, ex
posición menor, rosario y ejercicio. 

Calatravas.—A las once y cuarto, doce y 
siete de la tarde, rosario con exposición de 
Su Divina Majestad, preces y reserva. 

Bncarnación.—A tas diez, rosario. 
Pontiflola.—A las seis do la farde. 
Bosarto.—A las ocho y media y diez, misa 

y rosario; por la tarde, n Ins sois y media, 
exposición, rosario, ejercicio, reserva y des
pedida. 

San Vioanto de Paúl,—A las ocho, rosario, 
y a ^ i S ^els de la tarde, con erposifclún de 
Su ÍKviJíia Majestad. 

J U E V E S ÜUCARISTICOS 
S»rroqniaa.—Nuestra Señora da la Alnm-

dena: A las ocho y media San Lorenzo: A 
las ocho.—^San Luis : A las ocho y media.—San 
SobastiAn: A las seis, siete y ocho.--Santa 
B.4rhara: A lir o.'iio.—Saiii uii^n: ,\ iüs orlm.-.-
San Jcróniíuo: .4. las ocho y media.— Pui i^i-
mo ("̂ ora.zón de María: A las oclio y media. -

sa. Emisión extraordinaria de la Unión d» 
Eadiooyentes. Selección do la 6pera de W4g> 
ner «Lohengrini», interpretada por las s6fiorai> 
Isabel Petersdorf y Carmen Barea, los seño. 
res Jaime Ferró, Vicente Kiaza y José An-
(jerri, y los coros y orquesta do la estación. 
Maestro dirocíor, José María Franco. Bn el 
intermedio del tercero al cuarto acto sa da
rán las noticias de última hora, servicio es
pecial suministrado por KL DEBATE.—24,30, 
Cierro do la estación. 

BABCBI.ONA íE. A. J. 1, 325 met ros ) . -
18, Trío Radio.—18,4.5, Boli<tín del servicio m& 
teorológico de Cntalnña. Cotizaciones de lof 
mercados internacionales, camtiios de valore' 
y últimas noticias.—21, La Cobla Barcelona.-
21,45, Conferencia en esperanto, por don Jos^ 
Casanovag.—22.(15. í^onceijción Callao (contraV 
to).—22,4-0, Trío Radio.—22.:Í0, «.:iprre de meroa» 
dos, cambios y últ imas noticias.—-23, Cierre d* 
la estación. 

NEUROCIT 
Nuevo med icamen to h í ingaro de in

tenso efecto tónico-sedante del s i s tema 
nervioso. El m i s eficaz p a r a comba t i r 
!a NKURASTHNIA, IN.^O.MNIO, HISTE
RISMO y NEURASTKNIA SKXUAL. 

Comple t amen te inofensivo y de ex
quis i to sabor. 

FAG!FOR 
Preparac ión auradabi l í s i ina y t an in

ofensiva como eii"r<:i:.-;i q u e se ha he-
ch;) va fani.isa en ía curación de la 
TLBERCULÜSIS. BROX(2''. 'iTlS, CATA
RROS CÍÍOXK.CS y afecciones aná
logas. 

(%TÍNrA FARMACLIS) 

>,'--^X/'-./"-

Polígrafo "LA BLANCA" 
P a t e n t e de invencíén número 47.838; po r 

v s i n t e años. E' n.ejor y más económico 
p a r a reproduc i r escritos, niSsica, dibujo», 
e t« ' t e r a , has ta 200 COPIAS, en u n a o eo 
V.ARIAS t in ta? ton ITN SOLO O R I G I N A L 

Precio, 26 pesetas. Tinta, .? pesetas fras-
ci \ Kilo, JO pesetas. Pídanse prospectos , r» 

>l, c,.t. 

MOYA I . DE BAS't! : ! íRA HKRMANOS 
Vi r<>RL\ Í.AI.AX A) 
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AGUA DE SOLA 
Neurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros gastrointes

tinales. De uso universal como agua de mesa. 
Depósito y oficinas: Reina, 45, principal derecha. 

Teléfono 2.929 M. Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 

NOTICIAS 
B O L E T Í N METEOROIiOaiCO.—Est»do gene

ral.— i;ii I^Bpaíiii va jieriliendo estabilidad el 
liiicn liempo, a (.ansa de inioiaise al Occidente 
lie PorUigal una ])ei'tuibacióii atmosi'íi'ica, de 
l>i)ca importancia hasta ahora. 

Desengaño, 10. F u n e r a r i a «La Soledad» 
Xo per tenece a n i n g ú n Trus t 

— ( I — 

BECOOIDA DE MEMORES.—Kn la madruga-
lía, últiiua, y cuniplicuilii órdenes del goberna- ; 
ilnr civil, han sido retirados de la vía pú-
lilicH cualro niñas v dos niños, que eran 
objeto lie explotaciiiii con pretexto de la venta 
il.' taliaco y cerillas jior lalés y terrazas y el 
ejercicio de )a mendicidad, hiendo lecojíidos 
rn distinto» establecimientos de la Jun ta de 
I'roteccióii a la Infancia, y habiéndose impues
to las ojjortunas sanciones a los padres. 

—O— 
Pompas Fúnebres . ARENAL, i. T.» M. 44. 

EXPOSICIÓN DE PINTURAS,—En el salóir 
Narcy, carrera de San Jerónimo, 40, ha que
dado abierta hasta el primero de noviembre 
la exposición de acuarelas del pintor señor 
Mar t ín 'l'orrents, 

PURGEN 

E I S R E C T A C U L O S 

oeiitioso laxante 
y Duroanie 

De venta en Tarmacias 
y centros de específicos 

iQtTE ES BT- VERMOtJTK?—Una real or 
líen del ministerio de Hacienda inserta en 
U - rGac.eta» de ayer establece que el vino 
vermouth. tal como lo define el artículo 1f> 
del decreto-ley de 2(1 de abril último, no ep-
^& sujeto al requisito de guías y vendía en 
•u circulación. 

El mencionado decreto-ley define el rer-
niouth como aquella bebida en cuya prepa
ración entre el vino en la proporción del T'j 
por loo. cuando irionos. encabezado o no, y 
'•on adición de a?.iícar o de mosto concentra
do y extracto oltenido por maceración do di
versas plantas aromáticas, 

I.OS QUE MUEREN EN MADRID Leemos 
en «La Vo7. Médica» que durante la semana 
del 4 al H) del actual han ocurrido en Ma
drid 274 defunciones, cuya clasiticación por 
edades es la siguiente 

Menores de un año, 40, de uno a cuatro 

PAUA HOY 

—o— 

COMEDIA (Príncipe, 14).—10,15 (popular, 3 
pesetas butaca). Mi casa. 

rONTAIiBA (Margarita Xirgu) (Pi y Mar
gal!, 6),—tí y 10,15 (butaca, 4 pesetas). La 
princesa Bebé. 

I.ARA (Corredera Baja, 17).—0,30, En qué 
consiste el honor.—10,31), Una comedia para 
caBadaB y El amor a obscuras, 

ESIiAVA (ijasadizo de San Ginés),—6,30, 
La novelji de Kosario.—10,30, Aventura. 

INFANTA ISABEL (Barquillo, 4).—6,30, Las 
de Abel,—10,.30, El espanto ile Toledo. 

CENTRO (Atocha, 12),—tí,,30 y 10,30, El ver
dugo de Sevilla. 

AI.KAZAR (Alcalá, L'u')-—tM5, Pancho Ko-
bles.—10,15, El señor cura y los ricos, 

U^TINA (plaza de la Cebada, 2).—6,30, El 
placer de la honradez,—10,.S0, El azar. 

APOI.O (Alcalá, 49).—10,15 (inauguración de 
la temporada), Benamor, 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10),—10,30, Char-
lestón, 

PUENCARRAI. íFuencarral, 145).—fi,15. Sol
tero y solo en la vida,—10,15, María Fernández. 

ZARZUEIíA (.Tovellnnos, 8,-10, Las musas 
del Trianón (estreno). 

CKUECA ("paseo del Cisne, 2),—6. La revolto
sa y La tiran Vía.—10,15, líl santo de la Isidra 
y Para valiente, el amor, 

BIARAVII.I.AS (Malasaiia. 4),—6, Los gavila-
nes,—10,'tO. La marcha de Cádiz y Bohemios. 

NOVEDADES (Toledo. H5).—6.15, l.a venta de 
don (¿uijote y I,a Viejecita.—10,1,";, Encarna, bi 
Misterio. 

CIRCO DE PRICE—A las t0.l5. extraordina
ria y colosal función por la gran compañía de 
circo. Éxito grandioso de los recientes debuts. 
Para finalizar el espectáculo actuarán por tres 
Únicos,días los ases del cante flamenco, Vallejo. 
Xiiio (!c ATjulrid 1 Niño He lí) Tíiía Prei^jnc co 
rnentes . 
, FRONTÓN JAI:ALAI.—4, primer nartulo. 
a remonte. Ochotorena y Vega contra Pasiegui-

año?. 29, de rinco a diez y nueve, 25; da 
vemto a treinta y nneve, 50; de cuarenta a 
cincuenta y nueve, 58: de sesenta en ade
lante, 72 

Las principales causas de defunción son 
las siguientes, 

Bronquitis , 13. bronconeumonia, 13; pneu
monía, 6; enfermedades del corazón, 33; con-
íícstión, hemorragia y reblandecimiento cere
bral, 19; tuberculosis, 38 ¡. meningitis, ,15i 
cáncer, 17; nefritis, 10; gripe, 2; fiebre tifoi
dea, 5; escarlatina, 5; diarrea y enteritis, 31 
(de ellos, 12 de más de dos años), 

£1 número de defunciones ha, aumentado 
en 18 con relación a la estadística de la se
mana anterior, notándo.se este aumento pritir 
cjpalmente en las producidas por enfermeda
des del corazón. 

to y Errezábal; segundo, a pala. Gallarla I I y 
Cantabria contra Zubeldia y Enamuno, 

CINE IDEAL,—5,30 y 10, ; Mujer, guarda tu 
corazón ! (colosal superproducción, por Paulino 
Froderich May Me, Avoy-Mary Carr y Lew Co-
dy); éxito enorme: El juramento de Lagardere 
(sensacional novela de Paúl Fcval; segunda jor
nada: En los ffísos (le Caylus. Creación tle Gas
tón Jacquct ), 

ROYALTY.-5,30 tarde y 10,15 noche. Expo
sición de niños (cómica); YA juramento de La
gardere (segunda jornada: En los fosos de Cay
lus) ; Novedades internacionales; ; Mujer, guar
da tu corazón! (por Pauline Fredcrik y May 
Me. Avoy), Orquesta de 15 profesores. Pirector, 
maestro Aroca. 

CINEMA GOYA.—Tarde, G; noche, lO.ÍÍO; La 
venus intrépida (por Blanche Sweet y Lew Co-
dyI; Noticiario Fox; estreno: Teatro de la le
gua; estreno: Novio de Ult ramar (por Shirley 
Masón), 

ARGUELLES.—5,30 y 10. La novelera; La pe
queña Anita (por Mary Pickford); El porro 
de su hijo. 

REAL CINEMA Y PRINCIPE ALFONSO — 
5,30 tarde y 10,15 noche. Cirilo y la mecanó
grafa; La bailarina del Folies; Actualidades 
Oaumont ; Por mandato del deber. 

VALLADOLID. Compañía cómico-dramática 
ADAMUZ-OONZALEZ. 

» # » 
(El anuncio á» las obra» en e«t» curtelor» 

no fnpona «a aprobación ni recomendaolón.) 

A D U A N A S 
Preparación completa para ingreso en la Academia 
Oficial. Cuerjíos pericial y administrativo. Cuerpo de 
mecanógratos piara ambos sexos, EL MEJOR Y MAS 
ESPLENDIDO INTERNADO DE MADRID, Programas 
y reglamentos Kcatis. Academia de Calderón de la 

Barca, ABADA, 11, MADRID, 

I B I H I l C S r M F ^ l ^ l ' MEJOK SL.Kl'llJO 
" • • • * • M K . l l l t i ^ PRECIOS .MOUEHADOS 

O R F E B R E R Í A R E L I G I O S A 
Medallas, rosarios, enicifijos, jiilas y |)lacas artís
ticas para regalos. Estampas y ¡losíales religiosas. 
M E T A L Ú R G I C A B t — - . l . « _ í B • - » O í l 

MADRILEÑA isarquGliOj 3 0 

La temporada de la Zarzuela 

«Las musas de! Trianón» y «El rey 
que rabió> 

Eíta noche se verificará en la Zarzuela 
el estreno de la nueva obra de Fablo Lu
na, Ramos Martin y García Pacheco Las 
musas del Trianón, esperada por nuestro 
ptiblico con tanto Interés. La segunda re
presentación de Las musas del Trianón se 
dará mañana jueves, en función de no
che, ' 

Por la tarde, mañana jueves también, la 
insuperable compañía de la Zarzuela in
terpretará El rey que rabió, en la que tan 
clamoroso éxito ha conseguido. 

El tono jocoso, lodo gracia y simpatía 
de £l rey que rabió atraerá mañana jue
ves, por la larde, a chicos y mayores, que 
tanto gustan de pasar, un rato agradable, 
de franca, alegría, alejados un punto de 
Jas diarias preocupaciones. Ya en anterio
res representaciones de esta obra se hubo 
de observar esta circunstancia, a la que 
se ha do unir el acierto indiscutible con 
que los artistas de la Zarzuela interpretan 
la admirable producción de Chapí, Vital 

.\za y llamos Carrión. 

M á q u i n a s para coser y 
bordar, las de mejor resul-

, tado y las más elegantes. 

W E R T H E I M 
Máquinas especiales de to
das clases para la confec
ción de ropa blanca y de 
color, sastrería, corsés, et
cétera, y para la fabrica
ción de medias, calcetines 
y género de punto. Direc
ción general en España: 
RÁPIDA, S. A., AVINO, 9, 
APARTADO 738, BAR
CELONA. Kn MADRID. 

CASA HERNANDO, MAYOR, 29, y ORAN VIA, 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que so enviarán gratis. 

HERIIIIIS 

El COR iYieíaiúrgico de Figareoo 
(Eeicastro. Asturias), es el mejor combustiblo para 
calderas do calefacción. Solamente se vende en los 
almacenes de CHAVARRI (Agencia exclusiva). Of\r\-

ñas: SAN MATEO. 6. Teléfono 1.044 M. 

AGUA de BORINES 
Eeina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastro-

intestinales (tifoideas). 

fllEIIOSRAGillS 
Curación completa c^a la 

INYECCIÓN CUBAS 
rmeo, 3,50 ptas. correo, 4 puu. 

En todae laa farmaolM. 
Uiboratono: li. VELE Z DE GUEVARA, 4. Madrid. 

A H O R R A R E I S DINERO 
Comprando utensilios de cocina de las incomparables 
y acreditadísimas marcas «JARRO» y «ESTRELLA», 
que se venden al peso. Baños de todas clases y modelos. 

La casa que más barato vende. 
RIPOLL, VNICA CASA, MAGDALENA, 27. 

m 

VINO Y JARABE 

D G S C n I 6 I 1 S ali Hemoglobina 
HAS Médlooa prwHKmaa 40* MMa QlMrro vlt»! d* la Sangre M m a r «npcrlof 

é U o*ma orada, á loa fami9ln(i««w, ato. *- Dk aalnd 7 tuana . — PA-üZB, 

Jil" MIIJIIIililllll |l| 

YINOS, COSfA€, 

CASA FUNDADA 
EN laiO 

PROPIETARI0& 

J. SANTAMARÍA Y C * 
S. ENC. 

JEIREZ DE ILA FRONTERA 

oficina la más importan
te de compra y venta de 

ALCALÁ, 16 (edificio del Banco de Bilbao) 
HISPimiA FIIICAS 

mu ¥ LEÁIES 
con cristales finos para la 
conservación <lo ¡a vista. 

L. Dubosc.-Óptico 
ARENAL. 21—MADRID. 

pCao 
mucho, joyas, muebles, te
las, abanicos, dentadura^ 
postizas, aunque estén rotasi 
PEZ, 15. Suc. de Jnantto. 

CHRISTIAN. Trajes al
ta novedad. Trinciie- I 
ras-impermeables. Cor- | 
te elegante. ,"il, C."'-'-
ra San Jerónimo, bajo 

deVecha. 

E L D E B A T E 
Colegiata , 7 

LAXA 

RE UELTJ EL EFICAZ TRATAmiEIITO NO OPERATORIO 
Privilegiado método Kamon (Pte, n," 71.375;, aprobado 
por la K. A. Nacional de Medicina. Ciencia exacta 
mecano-flslotorapia-hemiológica. ORAN CONSOLIDA

TIVO, que sin operación ni molestias alivia y cura radicalmenie v ' e n brevn 
tiemiio a los onfcrmos de hernias, relajaciones y dislocaciones, aun \ 'n la edad 

senil. Pídase gratis el FOLLETO ORAPICO E INSTRUCTIVO, 
Despacho: C. Carmen, 38, 1,°, BARCELONA. Consultorio en MADRID, c . Arriata, 11, 

COMPAiilA TRASATLÁNTICA 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

LINEA NORTE E S F A N A - C U B A - M E X I C O 
El vapor cAlfonso XIII» saldrá da Bilbao el día 13 de octubre, de Santander 

el 13, de Gijón el 14 y de Coruña el 15 de octubre. 
Próxima salida el día 4 de noviembre. 

LINEA MEDITERRÁNEO-ARGENTINA 
Ll vapor cBeina Victoria Eugenia» saldrá de Barcelona el día Ifi de octubre, 

de Málaga el 17 y de Cádiz el 19 de octubre, para Santa Cruz de Tenerife, Eío dé 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, 

Próxima salida el día 11 de noviembre. 
LINEA PENINSULA.NEW VOBX 

El vapor tManuel Arnús» saldrá de Barcelona el 25 de octubre y de Cádu 
el 31 para New York. 

LINEA MEDITERRANEO-VENE2UELA-COLOMBIA-PACIFIOO 
El vapor «Buenos Aires» saldrá de Barcelona el día 18 de octubre, da Valenri» 

ol 19, de Málaga el 20 v do Cádiz el 23 de octubre. 
LINEA MEDITERRANEO-CUBA-MEXICO 

El vapor «Montevideo» saldrá de Barcelona el día 11 de octubre, de yaleaei» 
el 12. de Málaga el 14 y de Cádiz el 16. 

Próxima salida el día H de noviembre. 
LINEA A FERNANDO FOO 

El vapor «San Carlos» saldrá de Barcelona el día 15 de octubre, para. T«-
Icncia, Aiicanfe, y de Cádiz el 20. 

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «C. López y López» saldrá de Bilbao el día 2 de octubre, de Gijón 

ol 5. de Coruña el (!, de Vigo el 7, de Lisboa (facultativa) el 8, do Cádli el 10. 
para Cartagena, Valencia, Tarragona y Barcelona, de donde saldrá el 15 de 
octubre para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore y Manila. 

Servicio tipo Gran Hfitel - T, K, H, - Radiotelefonía - Capilla - Orquesta, * . 
Las comodidades y trato do que disfruta el pasaje se mantienen a la a l tar» 

tradicional de la Compañía, 
También tiene establecida esta Compañía unn red de servicios combinado» 

para los principales puertos del mundo servidos por líneas regalares. 
Para Informes en las Oficinas de la Compañía: PLAZA DB KBDZIIA' 

CELI, 8, BARCELONA, y en la Agencia en MADRID, ALCALÁ, 43. 

Si saf re us ted de los pies es porqtu» qaiereí 
Compre hoy un t a r r o del pa t en t ado 

UKGÜENTO MÁGICO 
y en tres días se verá usted liJbre 
de callos y durezas, juanetes y ojo» 
de gallo. Pruébelo y quedará 

asombrado. 

Pídalo en farmacias y &st*fu^ 

tíns, 1,50. Por correo, S pesetas. 

F a r m a c i a P u e r t o 
mu DE SUn ILDEFOnSO, 4 

M A D R I D 

üilUnCíOS BREUES V ECeilOÍÜICOS 
ALMONEDAS 

ALMONEDA permanente 
de muebles y objetos; nue
vas existencias; precios re
bajados. Palafox, 15, 

ALQUILERES 
PRÓXIMO estatua Espar
tero cuartos, ]'(, ? ' ' ' "-
ros; t ienda, 19. Doctor 
Castelo, 15. 

E-NSEiSAXZAS 

ACADEMIA dn Mazas, In
genieros, arquitectos. Va¡-
verdo, "2, Madrid, Pídan
se reglamentos. 

Todos estilos, antiguos y | v J U I O S C O 0 6 t L U C D A I t 
modernoi 

OOVA, 21, constructor. 
Talleres, AVALA, 45. 

Manuel Cerezo 
(CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CAL.ITRAV.'VS) 

Arcas para cauaales y cajas 
múralos, Máxima sefuridad. 
Precios ein compotencia en 
igualdad de salidad y tamano. 

Pedid catiiogo á 
MATTHS. aRUBER. 
AparUtdoISS, BILBAO 

7xa/ 

?scar 

BESCANSA 
TRATAMíEffTO 

ORIGINAL 
D E L 

ESTREÑIMIENTO 

mm\ w m MIRIIII 
Especia l p a r a ca r re ras de la A r m a d a y m a r i n a mer 

can te . Sección independien te p a r a ca r r e r a s mi l i t a res . 

In t e rnos y externos . — ARENAL, 26, M A D R I D . 

SE ALQUILA local espa
cioso y módico. Paseo Do-
licias, Pedro CJnanué, 18. 

AUTOMÓVILES 
CASA Campos, Infantas, 
42. Neumáticos todas mar
cas, #esqui8lm0i). Acceso 
rios Pi'itomáTll aoonómicos. 
Separación oámafas, cu
biertas. Exportación pro
vincias. Facilidades pago. 
Hecesltanse representantes. 

C O M P R A S 
UANTONBB Manila, al
hajas, papeletas Monte, 
La casa que más paga, 
Sagasta, 4, Compra Venta, 

COMPRO cuadros antiguos 
y modernos, objetos, Santa 
Brígida, 3, Quesada. 

COMPRO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras, 
plaza Santa Cruz, 7, pla-
ter<a. Teléfono 772. 

COMPRO y vendo casas 
buen sitio y rentas todos 
jirecios. Hoteles, solares, 
fincas rústicas y permutas. 
Operaciones garantizadas. 
Casa A. Ibáñez, Pelisrros. 4, 
tres a seis. Teléfono 2366 H ! 

MAESTRA educar niños; 
referencias Colegio de la 
unión, Carabanchel Bajo. 

H U E S P E D E S 
PARTICULAR, Habitación 
bonita, limpi'"'/.¡; ••.•;••.'. !•.; 
da, pensión, Libertad, 22, 
primero. 

O F E R T A S 

SACRISTAN-organista ne
cesita Fuenoorral, cuatro 
kilómetros Madrid; tran
vía, «auto». Ingresos 1,500 
pesetas, casa. Interesados 
preséntense parroquia. 

ABOCADO solvencia mo
ral y económica, larga 
práctica profesional, admi
nistrar ía fincas, encardán
dose incluso represcnía-
ción dssalincios, a.-^initos 
fiscales o administrativos, 
Carrera San Jerónimo, 15, 
señor García Vega, 

REPARACIONES de pie
les, precios baratísimos, 
Carmen, 16, entresuelo, So
ledad. 

UUOALO todos los días 
cscnciiis, colonias, etcéte
ra. Arroyo, Barquillo, 9. 
AJJTARBS, Lsculturas re
l igiosas . V i c e n t e Tena. 
Fresquot, S. Valencia. Te
léfono tnterurnano »P7. 

ENFERMOS cr,1nicos, se
gura curación verdad sin 
ii'cdicaiuentos, en pensión 
.céntrica. Higiénica, solea
da, atendida por eminen
te médico naturis ta . Pre
guntad apartado 12.157. 

ÓPTICA 
TURISTAS: Gemelos Zeiss 
y otras marcas. Estereós
copos, vistas todos países. 
Vara y López, Príncipe, 5, 

DIOESTON 
Son tan posilivos y beneficiosos 

VARIOS 

CUADROS antiguos, mo
dernos, antigüedades. Kx-
posiciones i )e rmanente3 . 
Galerías Ferreres. Lche-
garay, 27. 

VENTAS 
VENDEMOS casas en M^-
léndez Valdés, de 300.000 
pesetas; Torrijos, 750.000; 
Caños, 370 000; Doctor 
iourguot , 450.000; Alfon
so XII, 700,000; Campo-
manes, 625,000; Limón 
2-JÜ,00ri; Ríos Rosas, 475,000; 
l'..rnán González, 400.000; 
Jj)rge Juan, 50 000. Bolsa 
XJrli.'iiia, Conde Romano-
nes, 12. 

UBüEy-TE liquidación de 
pianos ; uno, 25 duros ; va
rios, a 50 duros. Plaza 
Progreso, 7. 

PIANOS plazos, 12 pese
tas mes. Plaza Progreso, 
7, Compro pianos. 
ESTERAS, tapices COCO, 
altombritas, limpiabarros 
medida ,nadie más barar 
to. Quesada, Magdalena, 14. 

LEED las hermosas nove
las «Los ti tanes de la raza» 
J- «Luis: Historia de un 
corazón». Principales libre
rías. 

(Chorro) 
los resuUados curativos logrados con el empleo d é l a D I G E S T O N A CHORRO, que los enfermo» díl 
estómago, que no iian podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gasfro. 

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando lilGüSiO.NA Chorro, 

3 
V E N T A 

P E S E T A S 
EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
CAJA Mecnazad lúa ioiutacion^ 

Folletín de EL DEBATE 31) 

FIERRE PERRAULT 

El secreto de Miguy 
NOVELA 

(Xersión castellana expresamente hecha para 

' eEL DEBATE» por E : \ I I L I 0 CARRASCOSA) 

personas ai-usluinljfudas, al Iralo social, sin que 
tni sus jiulahias so IraslurJeia el ineiior usomu 
dfi timidez ni de eiicogiinienlü. 

.luán la lian((uilizó plriíanienlr, asegurándole 
que la cairela nH'' arahalia de darse en pensecii-
(•¡1,11 del dicl!n>n zni ' íd ihi I.- caii.saiia niiiiíúli pei'-
jiiicio en SI! s.iliid. I)es | t ia 's . peiLSaudu que el ale-
juiliieiili ' .\ la .<i/ledail did liii;ar 011 que se liaila-
jiaii ;m. li, jiii|Hiiií,i i'iiiiiii ineX'cnsalde debe r de 
CDilcsía, Ir |>idiii | . rni i is i i [lara |ii 'riiiaiiecfi ' a su 
l¿iil(), (.ara ar .ai]¡ . .a lal ia liasla qih' eiM'didí ,asc a 
su familia y si' n a n d e i a riiji i-lla. 

l'isla [ialaliia. fnniilia, ¡iniiiiiiiciaila |)or .luali de 
'l ' l i 'Sr.iull, eiisiiiidjieciij iiM i inenlí ineaii ienle lus 
ras^iiS ('.\|>lesi\(is lie la cxi.l'i'.siv a (¡si ilininia df la 
juVeu. Ti'a^ inia In-eve [lali'-a )('-|'Oii(lii>: 

'—.Mi liueii doclor im ilcbe de aiidaí ' m u y lejos, 
se j ju ramei i l c , , l'in cuai i lo u iiiiiaitiá • l i ibou» •o.s ' 
o l r a cn.sn:: si).s|)eclio que lia debido de q í i eda i sc 
m u y al iá,s y que \ a i i i o s a leiier que -andar mi 

buen i-alo a n l e s de da r le a lcance , . , . \ceplo , s in 
cnibai 'gu, y m u y ayi-adecida, el ga lan te ulreci-
míentu de su cüiiipañía lanto más cuanto que 
muy pocas veces liemos atravesado eslos para-' 
jes desiertos, esta intrincada parte del bosque 
sin que hayamos dejado de tínconfrai'iios a ' t í l -
guiio de los niuclius vagabundos y desharropados 
que lu iii\aden y que mei'odeaii continuamente 
j)0r las gi'anjas dedicándose al robo y ai pillaje, 
i)ue es su jii-ofesión y su único medio de vida. , 
• Mai'iíariUi y Juan volvieron sobre sus pasos y 
echaiun u andar ei uno al lado del otro. La se-
ilorila de Samaran caminaba en silencio prestan
do atención a los menores ruidos que hasta ella 
llegaban. 

—;,Düiida podrán haberse quedado? —exclamó, 
al fin, ;Qué cxfi'añü se me hace que no me lia-
yan Humado ya! 

Como 'en aque"! momenlú divisara un peñasco' 
ijue se ¡ilzaba a un ])ar de. centenares de metros 
de di,'í|.jncia, euirií) a él, >', escalándolo ágilmen-l 
li.\ Irepando |]oi- la [leiidieiile rocosa liasla ,al-
c.m/ar lo nií'ts alio del monlíeulo, y bacii.'iiddse 
un poiluvo/, Cíjii anillas manos colocadas u lusí 
ladiis de la boca, )4l'iiri eiiu ludas las íqer/as ile 
sus polenli'S pilliniines: I 

- j.Maliiá Jllbolil.,. ¡/>./e/,</•:,., ¡P ( , raqu i ! 
- ('.Onií'/i |iodrá ser rst' niedico que se ¡/asea 

i-nii ella por KÜios laii e \ l ia \ iados? -—se ]ii'ef.;iin-
taba Henil ile curiosidad ,)ilan de 'rrcseailll—, (,\o 
lenta una, ¡nsliliiliiz la señiiril.a de .Samaran ipie 
le '.•iéi\ia al misino liempo. de dama de compa
ñía? ¿Piii'S cómo, eiilonces, la dejaba salir sola'.'.., 
¡Vaya uiin inanefa de cumplir con su deber! I 

- ;Miin .usled, iiTii'c 'usled; y;i llcf̂ a aquí el pT)-¡ 
biecilo Doclor; cu Olíanlo me lia oído!--exclamó 

gozosa, palmeteando, la señorita de Samaran—. 
Eslá tan viejo ya, que su obediencia a mis ca
prichos es mucho más de agradecer. Mi pobre 
Doclor ya no ventea; ha perdido el olfato casi 
por completo y padece de asma, lo que hace 
que se fatigue mucho y que apenas pueda andar. 
¡Lo que son los años! .\ún no liacc más de dos 
me seguía a todas partos sin separarse de mí y 
venia pegado a mis talones sin perder un instan
te mis huellas por largo que fuera el 'paseo y por 
penoso que fuese el camino. 

Doclor era un perro; pero no un-perro hermo
so, grande y servicial-, *e «sos que constituyen 
el orgullo de su dueño—un Terrano-va, u n , San 
Bernardo, un policía—; ni un perro de lujo, como 
liubiera jiodido esperarse del' carácter caprichoso 
• \c Mai'g.arita —un galguito inglés, un pomera-
nia, un pekinés—, sino un perro de lanas vulgar, 
feo. acarnerado, rucio, medio ¡lelado ya y cvisi 
ciego, 

I'!! animal llegó ladr'ando de alegría y preten-
dii'i subir al peñasco sobi'c el (juc se liallaba en
caramada su ama como una esla'lua visjenle, 
miniprido el rabo n un lado y a otro y sin cesar 
en sus aulljdo.s un poco lasUmei'Os, ¡ 

- l'̂ slá nmy alio para ti, amiguito —exclamó' 
.MaPií'Hi'ila de Saiuaraii, dando n su voz una iii-' 
llexión cariñosa ¡pie la hacía exlraoi'ilinarianieii-
le dulce. i 

y s.'illando de un liriiieo al suel<i. acarició con' 
la mano la enorme caliozoln del can, que fíniñia: 
rl.i\ai!do sus ojos furhios y legañosos en .lu.ait di' 
Trcscaull, sin dejar de enseñui'le .los diou.U^s po-
deicsos V aíilíulüs, . . . 

—¿Ouc es eso, Doclor?. ¡Dale la pala ahora mis
mo a este scfíor y no le gruñas más, que es un 

amigo! —ordenó imperativamente la muchacha 
amenazando con un dedo al malhumorado animal,. 

animal. 
Volviéndose a Juan le explicó: 
—De otra manera no consentiría que se acer

case usted a mí; es un coloso guardián, un bra
vo defensor de su amitu. Cuando era chiquitín 
—¡y más mono!—lé llamaba Precioso, que con 
tal nombre le bauticé; pero durante la enferme
dad de sarampión que padecí hube de cambiárse
lo por el de Doclor, en agradecimiento a los ex
celentes servicios que rae prestó. 

Juan alargó su mano, en la que el perro posó 
suave y pausadamente una de sus patM delan
teras, y sellada la presentación con esta cordial 
formalidad, nuestros, tres personajes reanudaron 
su marcha por la carret-eru. 

Lu señoril a de Samaran contemplaba extasia-
da la colina, convertida en un gigantesco maci
zo fie llores del que se exhalaba un penetrante y 
delicioso pei-fume. 

—.'\ún no la liabía vislo ílorecida —dijo mos-¡ 
li'ándosela n su ucompamlnle—. l'^sla larde c\ di
choso zueco de .Mejandro ha hecho que no lu-
\ lera ojos IIKIS que ¡laia mirar al i'ío, y el otro 
liia, hace una snuana, cuando pasamos jior aipií 
no había aiin más (pie botones y algiiii olni ca-, 
(Millo, n)u>' pocLis, a nii'ilio abiii'; esle«año lodas' 
las plañías eslán muy alra.sadas.. | 

."se quil(') a lirones Ins guantes ipie le esloi'ba-: 
ban >• iriidii'iidiisi' jioi' en I ri' .rosales silveslres. • 
¡azmiiieros y lirios, comenzó a liacer su fragaidiO 
ree.ol.eei'li'in,, .\fijes do j)ocos ininulus apareció car-i 
gada i-on un enorme brazado de frescos y oloro
sos i'ainos. 

,\jiercibieíiduse entonces de que su acompasan

te había cortado apenas media docena de rosas, 
y no de las más bonitas, por cierto, le preguntó: 

—¿Es que no le gustan a usted las flores, 
acaso? 

—[Oh, mucho, sefiorita! Me encantan, sino que 
me doy mucha menos prisa que usted a cortar 
las. A decir verdad, las encuentro tan lindas y 
tan graciosas meciéndose en sus tallos acaricia 
das por la brisa, destacando la mancha gaya de 
sus colores sobre la masa verde del follaje, que 
me da lástima arrancarlas, y de buena gana las 
dejaría en las r amas hasta que se secaran, al 
fombrando con sus hojas el suelo. 

—¡Vamos, ya! Es usted un contemplativo, un 
adorador de la Naturaleza, ¿no? —le dijo la se
ñorita de Samaran con cierto acento irónico en 
sus palabras. 

Y añadió sonriendo, francamente burlona y pi-
carilla: 

—Pero no olvide usted que ocurre a veces 
que no son los contemplativos precisamente, sino 
los perezosos. Jos que gustan de dejar las cosas 
en el silio en que están. Recuerdo, a propósito 
de esto, que cuando jugábamos al utennis» en Ar
gelia, miesíro viejo amigo el comandante Nlvois, 
uno lie los ije la partida, se negaba invariable-
inenle a davdlx ea-nos las pelólas con la raqueta, 
ali-gando con la, mayor sei iedad que hacían muy 
bini las esferilas blancas sobro la hierba, color 
Verde esmeralda, del campo de juego, ¿Qué le 
lia parecido a nslod,de j,-, consecuencia? 

,iuan de 'rivscaiilf sonriii complacido al oom-
liiobar lo poco que se jinbia í^quivocado sobre el 
caiácbT (¡lie desdr un j.rincipio, desde antes de 

lContinaará.1 
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